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R E S U M O

Anali~a-~e a que~tão do u~o de té~ni~a de pe~qui
~a - ob~e~vação, di~~u~~ão de g~upo, hi~tô~ia de v~da, que~t~on~
~~o e ent~ev~~ta - apl~~ada~ a e~tudo~ qual~tat~vo~ de b~bl~ote~o
nom~a, t~abalhando ~om g~upo~ popula~e~. Pa~a tanto, ut~l~za-~e
o método da pe~qu~~a pa~t~~~pante, toma-~e ~omo ponto de pa~t~da
a ~~~ação de uma bibl~ote~a popula~ no ba~~~o de Aa~ão Re~~ (BH-
MG) e, a pa~t~~ dela, de~envolvem-~e at~vidade~ alte~nat~va~, ob
tendo-~e ~omo p~oduto o ~e~gate da memô~ia da ~omun~dade.



ABSTRACTS

Anaty~i~ 06 the u~e 06 ~ome ba~ic ~e~ea~ch technique~,
a~ apptied to the quatitative ~tudie~ 06 tib~a~y ~cience with
poputa~ g~oup~. U~ing the methodotogy 06 pa~ticipative ~e~ea~ch,
the p~e~ent ~tudy ha~ taken a~ a ~ta~ting point the c~eatiQll 06
a poputa~ tib~a~y at the Aa~ão Rei~ - BH-MG community in, o~de~
to devetop atte~native activitie~. The main p~oduct 06 the ~tudy
wa~ the ~ecatting and the ~egi~te~ing 06 thi~ community memo~y.
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I - INTROVUÇAO
7 Z

E~te e~tudo p~ete~de abo~da~ algu~~ a~peeto~ ligado~
ao u~o de têe~iea~ de pe~qui~a, aplieada~ a e~tudo~ de bibliot!
ea~ eomu~itã~ia~, t~abalha~do eom g~upo~ popula~e~. A que~tão da
i~6o~mação - eo~eeito~, 6o~ma~, utilização, ete. - ~a vida ~oei-
al da população e~tudada ê ~ome~te uma p~eoeupação que pe~meia o
t~abalho, poi~ a amplitude do eo~texto da pe~qui~a ~ão pe~mitiu
ap~o6u~da~ e~ta p~oblemãtiea. Po~ out~o lado, o u~o daquela~ têe
~iea~ em Aa~ão Rei~ viabilizou a p~odução da hi~tô~ia do luga~ e
a e~iação da biblioteea.

o i~te~e~~e em e~tuda~ o u~o da~ têe~iea~, deve-~e ã
eo~~tatatção de que g~a~de pa~te da~ pe~qui~a~ em biblioteeo~o-
mia, ~o B~a~il, u~a, ~em muito~ que~tio~ame~to~, metodoLogia~
p~agmãtiea~ que vêem a pe~qui~a eomo "um eo~ju~to de ~eg~a~ que,
~ e aplieada~ eom a "~eut~alidade" ~eee~~ ã~ia, ga~a~tem o ea~ãte~
eie~tI6ieo do t~abalho", e.squ.e.e endo :» e de que a pe~qui~a âepevcde.
t.aru:o de p~e~~upo~to teô~ieo quanr o da ma~ei~a eomo' o pe~qui~a-
don: se eot.o ea ~a p es qui~ a. Como ~e~ ultado t.emo « o exc e.ss o de;qua!!:.
ti6ieação de dado~ empI~ieo~, em det~ime~to da bu~ea de eomp~ee!!:.
6QO ~ d~ ~nt~~Q~QO ~nt~~ p~~qu~~Qdo~ e; pe;~qu~~Qdo~.

No~~a ã~ea poueo tem utilizado mêtodo~ não eonve~-
eionai~ de pe~qui~a pa~a ~e~po~de;~ eom maio~ e6ieiê~eia a p~obl!
ma~ ~eai~ de in6o~mação ~ob 6o~ma de di~et~ize~ de ação t~an~6o~
mado~a. VaI, ~e~ u~gente um ~e-equaeio~ame~to da~ di~et~ize~ da~
pe~qui~a~ em biblioteeo~omia: pe~qui~a~ pa~a que? em be~e6Ieio
de quem? eom que objetivo~? eom que metodologia?

Uma out~a ~azão de i~te~e~~e; ~u~giu da eO~~~C~Q de
que a biblioteea de~envolve um t~abalho voltado pa~a o~ g~upo~
mai~ p~ivilegiado~ da ~oeiedade, ma~gi~aliza~do eultu~al e edu-

*eaeio~alme~te o~ g~upo~ que 6o~mam a~ ela~~e~ popula~e~. E~~a~
última~ 6ieam ã ma~gem do~ be~e6Ieio~ eultu~ai~ o6e~tado~ pelo
~i~tema, aI ineluldo~ o~ ~e~vico~ de biblioteea.

* CfM~u pop~u ~ão aqui e~e~didM como M que pMvêm das eamadM ma~
pob~u da populacãob~if~.
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O~entada pOh e~~a peheepção, a eondução do phe~ente
e~tudo 60i pehpa~~ada ainda pe~a tentativa de eahaetehizah uma
6unção ~oeia~ mai~ amp~a paha a bib~oteea. Ventho de~~a peh~pe~
tiva, 60i 6undamenta~ eneahah o "homem não eomo um ~imp~e~ exem
p~ah de ~ua e~péeie bio~õgiea, ma~ eomo um indivlduo eoneheto,
queh di.ze:«, tomando em eon~idehação a ~ua e~peei6ieidade hi~tõ~
e a, .s oeiar. e indivi dua~" . (2 9, p. 8 6 )

Na medida em que phOpU~ uma he~ação dinâmiea, enthe
pe~qui~adoh e ~ujeito~ da pe~qui~a não s eru:« oossLve.): thaba~hah
~ujeito-objeto pa~~ivo, ma~ um ~ujeito que dã a~go de ~i no eonh~
eimento que ~e phetende phoduzih, eon~idehando e~~e eonheeimento
eomo uma atividade phátiea que than~6ohma a hea~idade apheendida.
I~to é po~~Ive~ a pahtih da phãxi~, que no~ pehmite entendeh
que a hi~tõ~a é phoduto do homem eo~etivo e, phineipa~mente, que
ne~te phoee~~o hi~tõ~eo os 6in~ vi.s ados , nOhma~mente, não eoinei
dem eom o~ he~u~tado~ obtido~.

Phoeuhei de6inih uma po~tuha 6aee ã que~tão da vehda
de dentho de um thaba~ho de eaháteh eientI6ieo e optei pe~a eo~o

-eaçao de SCHAFF, que diz: "ao admitihmo~ o ~ujeito ativo no phO
ee~~o do eonheeimento e, pOhtanto, que ~he inthoduz neee~~ahiame~
te um 6atoh ~ubjetivo, é evidente que a objetividade no ~entido
do va.Lo n: não é individua~ mM univeh~ a~ do eonheeimento, mo pode
~igni6ieah que e~te va~oh e o me~mo paha todo~, que toda~ a~ di
6ehença~ enthe o~ ~ujeito~ de~apaheeem e que 6iea em phe~ença da
ve.n.do.de: ab~o~uta". (29, p.97)

POhtanto, a phodução de~~e thaba~ho thaz em ~ua~ ea
haetehI~tieM o~ 6atohe~ ~ubjetivo~-objetivo~ inehente~ ao eonhe
eimento eomo phoee~~o de objetividade he~ativa e não ab~o~uta,
eon~idehando que o eonheeimento é um phoee~~o in6inito, um phoee~
~o eumu~ativo dM vehdade~ paheiai~ que a humanidade e~tabe~eee
na~ diveh~a~ 6Me~ de seu de~envo~vimento hi~tõ~eo.

Ventho de~~a pe~peetiva, aehedito que o eonheeimento
phoduzido obedeee a uma e~peei6ieidade eom detehminação hi~tõhiea
ph~hia,onde a~ inteh6ehêneiM da.s he~açõe~ so c.Lai:s oc.orou.do» no
phoee~~o eo~oeam-no eomo um eonheeimento he~ativo e vehdadeiho de
detehminado momento. O~ he~u~ado~ eon~eguido~, ~ão eminentemente
ponto~ de pahtida paha uma he6~exão, donde o eaháteh de pe~qui~a
exp~ohatõhia, na que~tão da in~thumenta~ização pehtinente a uma
p; opo~ta de pe~qui~a em bib~ioteeonomia, em zon~ de pe~



14

ó e.Jl.ia(LIl.bana.

O método de pe~qui~a que no~teou minha p~ãtiea óoi a
pe~qui~a pa~tieipante. Tal metodologia óoi deóinida em 1977 em
uma ~eunião 'inte~naeional ~o b~e pe.s q ui~ a pa~ti eipante, co nv o c.ada.
pelo Con~elho Inte~naeional de Edueação de Adulto~, eomo um enó~
que de inve~tigação ~oeial po~ meio do qual ~e bu~ea a plena pa~
tieipaçãa da eomunidade na anãli~e de ~ua p~ôp~ia ~ealidade, eQm
o objetivo de p~.omove~ a pa~tieipação ~oeial pa~a o beneóIeio dos
pa~tieipante~ da inve~tigação. E~~e~ pa~tieipante~ ~ao o~ explo
~ado~, o~ op~imido~, o~.ma~ginalizado~. T~ata-~e, po~tanto, de
uma atividade edueativa, de inve~tigação .e ação .s oeial.A~ ea~ae
te~I~tiea~. b.uieM da pe~qui~a pa~tieipante s áo . "a inve~tigE:.
ção não pode aeeita~ a di~tâ.neia t~adieional. enxn.e ~ujeito e obje
to da pe~qui~a, po~ i~~o deve-~e b~ea~ a pa~tieipação ativa da
eomunidade em todo o p~oee~~o de inve~tigação; - A eomunidade tem
um aeúmulo de expe~êneia~ vLv i.das e de conh»: eimento; «xcs :«,
po~tanto, um ~abe~ popula~ que deve ~e~vi~ de bMe pa~a qualque~
atividade de inve~tigação em beneóIeio dela. t a eomunidade (~~e
deve ~e~ o ~ujeito da inv~tigação sobn.« ~ ua p~ôp~ia ~ealidade;
a pe~qui~a pa.~tieipante e~tabeleee a~~im uma nova 4elação ent~e
teo~ia e p~âtiea, entendida e~ta última eomo a ação pa~a a t~an~
óo~mação; - O p~oee~~o' de pe:~qui~a pa~tieipante eonscden.o: a s i:

me~mo c omo pard:« de uma expe~ê.neia edueativa que .s e~ve pa~a de
te~mina~ a~ neee~~idade~ da eomunidade e pa~a aumenta~ a eon~eiên
eia; - A pe~qui~a pa~tieipante é um p~oee~~o pe~manente de inve~
tigação e ação. A ação erd:« ne ces sLda de de inve~tigação. A
pe~qui~a pa~tieipante nunea ~e~â i~olada da ação, dado que nao
~e t~ata de eonheee~ po~ eonheee~; - A pa4tieipação não pode ~e~
eóetiva ~em um nIvel adequado de o~ganização, ou s ej a , a~ aç oe.s

devem ~ e~ on.gani z adà« ". (8, p. 16 9 )

A utiliz ação da pe~ q iu.s a pa~tieipante exigiu. uma ~e
ólexão em to~no do papel de~empenhado pelo inteleetual junto ã eo
munidade, no ~entido de t~abalhâ-la pa~a que p~oduzi~~e ~eu
p~o eonheeimento, vineulado a ~ua ~ealidade e neee~~idade~.
ta~eóa dM eamada~ popula~e~ é, de um lado, e~ia~ inteleetuai~ o~
gâ.nieo~* e, po~ out~o, a~~imila~ inteleetuai~ t~adieionai~. A

* Aquele ligado organicamente ao desenvolvimento da estruturação

pol{~ico-econô ica do setor popular.
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nô~, cabe naze~ pa~te de~te p~oce~~o de t~oca e p~odução de co-
nhec~mento~, at~avé~ também, da pe~qu~~a pa~t~c~pante.

T~abalhe~ eom o~ G~upo~ de Renlexão e G~upo~
- *dem de Sao V~cente de Paula , del~m~tado~ no ba~~~o como

ção da Ig~eja Catôl~ca, pa~a apl~cação da~ técn~ca~ de
e com a~ pe~~oa~ em ge~al mo~ado~a~ do Ba~~~o Aa~ão
ação da b~bl~oteca e po~te~~o~mente, na~ at~v~dade~
da~ pela b~bl~oteca.

de O~-
popula-

pe~ qu~~a
Re~~, na c~:!::.

de.senvolv~-

Quanto ao cOtlce~to de b~bl~oteca, ut~l~ze~ a den~n~-
ção de b~bl~oteca~ popula~e~ de L~ma, a ~abe~: s à o a~ "que .se
d~ne~enc~am da~ g~ande~ b~bl~oteca~ publ~ca~ pelo ace~vo meno~ e
ma~~ e~pec~n~camente v~nculado ao g~au de de~envolv~mento e ao~
~nte~e~~e~ e~pecZn~co~ do g~upo a que atende~ã. V~~t~nguem-~e
também pelo atend~mento ma~~ pe~~onal~zado que d~~pen~am a ~eu~
u~uã~~o~ ... Se~~am a~ b~bl~oteca~ do op~~m~do ~n~t~tu~çõe~
na~ qua~~ a p~ãt~ca educat~va leva~~e o~ le~to~e~/educando~ ã
bu~ca de conhec~mento~ e de ~n~t~umento~ que aumenta~~em ~eu po-
d.o.n:de ~nte~venção soon.e:a ~eal~dade". (13, p. 137)

Um conce~to nundamental ~gualmente ut~l~zado é de b~
bl~oteca - cent~o cultu~al: "um cent~o que, a pa~t~~ da cultu~a
l~te~ã~~a, ~~~ad~a e~tZmulo~ em d~~eção de um g~upo dete~m~nado
de pe~~oa~, que tem po~ meta o de~envolv~mento ~cu.,e.tu~al~nteg~~
do da comun~dade". (6, p. 19 O)

E~te~ do~~ conce~to~ bã~~co~ de b~bl~oteca no~am,po~
te~~o~metlte, ~eno~cado~ com a te~e de MILANESI ~egundo a qual a
b~bl~oteca como um cent~o de ~n6o~macõe~ ~e~ã ~n~t~umento de de-
~o~dem. O nundamental, pa~a o auto~, não é a ~nno~mação, ma~ o

connl~to que ela ge~a. A b~bl~oteca com ~eu ace~vo, ab~e e~paço
paJta o ~nd~vZduo avar.La»: e d e.c.i.d.cn , (1 g, p. Z 5 )

Vent~o de~ta pe~~pect~va, da ~nno~macão como poten-
c~al pa~a ge~a~ connl~to~ e mudanca~, é que de~envolv~ a p~ãt~ca
em Aa~ão Re~~.

* A O~dem de São V~cente de Pauta é denom~nada O~dem do~ V~ce~no~, pelo
g@po local, denom~nacão u~a que ~za~u no âeeonne». do ~abafho.
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1.1 - O pJtoble.ma

O inte.Jte.~~e.nucle.aJt de.~te.tJtabalho é ve.JtióicaJt até
que. ponto o us o de. váJtia~ técnicM de. pe.~qui~a pode. ~e.Jt op on.t.u.no
e.m es tu.do s qualitativo~ e. e.m que. óa~e. e. n1.ve.l e.~~a~ técnica~ cae
tam o Jte.al concJte.to da comunidade.. PaJta e.óe.ito~ do pJte.~e.nte. e.~
tudo, a comunidade. é vi~ta, de.ntJto de. uma micJtoJte.gião ge.agJtáóica
d~6inidal como o e.~paço ~ocial e.m pJtoce.~~o con~tante. de. mudança~,
cujo ~ignióicado vai ~e.ndo dinamicame.nte. pJtoduzido pe.lo~ indivZ
duo~ que. a inte.gJtam.

A conte.xtualização da comunidade. de. AaJtão Re.i~1 ~e.u~
pJtoble.ma~1 ~UM contJtadiçõe.~1 M Jte.laçõe.~de. pode.Jt e.xi~te.nte.~1
~e.Jtão e.xpo~ta~ na caJtacte.ftização do~ ~uje.ito~, e.nquanto Jte.~gata~
do a me.môJtia do gJtupo. E~te. Jte.lato, e.ntJte.tanto, ~ome.nte. óoi ~i~
te.matizado de.poi~ de. um longo te.mpo no lugaJt e. a paJttiJt da anãli
~ e , pJtincipalme.nte. das e.ntJte.vi~t.a:s , hi~tôftiM de. vida e. di~ cu~
~õe.~ de. gJtupo.

1.2.- O pJtoduto acadêmico

Enquanto o mode.lo tJtadicional de. di~~e.~tação pftivil~
gia o pJtoce.~~o, na apJte.~e.ntação do pJte.~e.nte.e.~tudo opto pOJt daJt
Jte.le.vo ao pJtoduto. A~~im, e.mboJta a e.~~ência de. minha pJtopo~ta de.
di~~e.Jttação s e.]à me.todolôgica, a di~cu~~ão te.ôftica da:s técnica~
utilizadM apaJte.ce.e.m ~e.gundo plano, e.nquanto a me.môJtia da comun{
dade. de. AaJtão Re.i~, pOJt mim Jte.~gatada atJtavé~ daque.la~ técnica~ ,
ganha o maioJt Jte.le.voe. de.~taque., como e.xpJte.~~ão daque.la minha pJt~
tica totalizadoJta.

t VELEUZE (7, p.70) que.m diz que. "ne.nhuma t.eord:« pode.
~e. de.~e.nvolve.Jt~e.m e.ncontJtaJt uma e.~pécie. de. muJto e. é pJte.ci~o a
pJtática paJta atJtave.~~aJt o mUJto". A~~im, e.nte.ndo que. a Jte.alidade.
pOJt mim captada na pJtática da pe.~qui~a e. da ação cultuJtal, junto
ã c.omuvu.d.ade: de. AaJtão Re.i~, e.vide.ncia mai~ claJta e. óOJtte.me.nte. o
pote.ncial daque.la~ técnica~, que. a pUJta te.oftia. t a pJtãtica
e.~pe.lhando a te.oJtia, paJta Jte.óle.tiJtde. novo ~obJte. e.~ta, de. mane.iJta

e.nova.don:a ,
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2 - BAIRRO VE AARÃO REIS: CARACTERIZAÇÃO E LOCALIZAÇÃO VOS

SUJEITOS

Aó que..6.tõe..6me..toéiológic.a.6 e. é.tic.a.6 c.oloc.ada.6 an.te.ltiOlL
me.n.te., nolt.te.altam minha c.he.gada, pe.ltmanênc.ia e. .6aIda de. Aaltão
Re.i.6.

Tltabalhe.i c.om o bailtlto de. Aaltão Re.i.6, .6i.tuado na pe.lt~
óe.ltia de. Be.lo-Holtizon.te.-MG, de. 1983 a 1985. Ao Ite.alizalt o .tltaba
lho de. c.ampo, .tinha e.m me.n.te. o óa.to de. que. 0.6 bailtlto.6 pe.ltióéltic.o.6
.6ao .tido.6 agolta, pe.la li.te.lta.tulta pe.lt.tine.n.te.,c.omo 0.6 lugalte..6 onde.
.6e. vive. uma e.xpe.Jtiênc.ia c.omum de. poblte.za, que. é a ba.6e. palta a e.
me.ltgênc.ia de. movime.n.to.6 lte.ivindic.a.tóJtio.6 da população. Me.u in.te.
1te..6.6e. óoi Ite.alizalt uma e..6péc.ie. de. me.ltgulho no bailtlto palta ve.ltiói
c.alt de. que. mane.ilta, e.m .te.ltmo.6de. vivênc.ia c.o.tidiana a inóoltmação
c.iltc.ulava e.n.tlte.0.6 moltadolte..6.

Não há nada, a JtigOIt, que. dióe.lte.nc.ie. e..6.6ape.que.na Ia
c.alidade. da pe.ltióe.ltia, do quadlto ge.ltal que. .6e. .te.m de.line.ado na.6
demc.Ls Ite.giõe.s do p a.Ls . Po It e..6.6a Itazão palte.c.e.u-me.um bom lugaJt palta
a pe..6qui.6a. E, no enxard:», o âes e.io e.lta de. en ccrd.n.a»: um "c.e.It.to
quê" c.apaz de. pe.ltmitilt 1te.c.onhe.c.e.1tAaltão Re.i.6 c.omo .tal, .6e.m di.6.601
vê-Ia na pe.ltióe.ltia.

O bailtlto de. Aaltão Re.i.6, e.nquan.to âJte.a ge.ogltáóic.a,
.te.m .6ua c.onÓigultação c.altac..te.Jtizada e.m plan.ta, c.omo .também não
dado.6 ac.e.ltc.ada população, ne.m a nZve.1 da Altquidioc.e..6e. ne.m a
ve.l da Plte.óe.i.tulta.

O bailtlto .6e. 1te..6.tJtinge.ã álte.a pltóxima da Iglte.ja são J~

.6é Ope.ltáJtio, e.n.tltando um POUc.o ac.ima na Itua San.ta Luiza e. pltoxim~
dade..6, e. de..6c.e.ndo a.té a ave.nida abaixo da pltac.inha da Iglte.ja. 1.6
.to é c.on.6ide.ltado pe.lo.6 moltadolte..6, já que. a de.limi.tação dada pe.la
Plte.óe.i.tulta c.ltiou novo.6 bailtlto.6 - Tupi, Gualtani, Sãa Paulo - nova.6
de.nominaçõe..6 palta palt.te..6an.tiga.6 do bailtlto.

-nao
há

Tlta.talt do bailtlto é .tlta.taltde. um mundo e.m movime.n.to,
c o n.6t:o:n.te. .tltan.6Li; ão, co n.6.tltUção . E.6.6a é um a n:e.ali da de. "v i.6Z v e.L" ,
uma ve.z que. dultan.te. o .te.mpo que. pa.6.6e.i pOIt lá, a.6 modióic.açõe..6 na
pai.6age.m loc.al óoltam mu.ta.6: pltac.inha.6 s e.ndo c.on.6.tltuZda.6, c.a.6a.6
.6e.ndo 1te.6oltmada.6 ou c.on.6.tltuZda.6, ltua.6 .6e.ndo c.a.tçada.6.

ai.nn o é o:' a do POI c.a,6a,6 pe.que.na,6, i.tuad



~ 190 da~ ~ua~, que, em ~ua maio~ia, nao po~~uem ealcamen~o, nem
~i~~ema de e~go~o. a~ ~ua~ p~ineipai~, alguma~ a~6al~ada~ ou
~ta~ eom ealcamen~o~, eoexi~~em ea~a~ g~ande~ (eom vá~io~ eomo
do~, pin~ada~, alguma~ eom ga~agen~ pa~a ea~~o e ja~din~) jun~~
men~e eom ea~eb~e~ e ba~~aeõe~. a bai~~o e~e~ee eon~~an~emen~e.
Em luga~ de de~~aque ~i~ua-~e a Ig~eja são Jo~~ ape~á~io, ~endo
a~~á~ o Cen~~o Soeial F~ei Jo~~ Rena~o e, na ~ua ao lado, a ~e~i
dêneia pa~oquial.

A á~ea ao ~edo~ da Ig~eja ~ 6o~mada, na pa~~e al~a,
po~ ~e~idêneia~ e pequeno eom~~eio. Na pa~~e baixa, onde ei~eula
in~en~o movimen~o de ~~ân~ito de ea~~o~, exi~te uma e~eola públi
ea - G~upo E~eola~ Antônio Clemente - uma e~eola pa~tieula~, ba
~e~, acougue, o6ieina meeâniea e alguma~ ea~a~ de 6amZlia. Mai~
ao 6undo ~itua-~e o ~iaeho Ribei~ão da anca, totalmente poluZdo ,
onde, a~ ~ua~ ma~gen~, 6uneionam alguma~ ola~ia~. Há muito~ te~
~eno~ baldio~, po~ onde a u~banizacão do bai~~o ~e expande. E~~a
expan~ão inieiou-~e at~av~~ da ap~op~iacão, pelo~ ~~abalhado~e~,
de te~~a~ que e~am ~Ztio~ da~ 6amZlia~ eon~ide~ada~ ~iea~ e que
po~~uZam va~to~ te~~eno~. a loteamento ~e deu há ee~ea de vinte
ano~, ~poea em que a~ 6amZlia~ pob~e~ eomp~avam uma pequena te~~a
onde eon~t~uZam. A doeumentacão de~~e~ te~~eno~ i duv~do~a e al
guma~ veze~, tem ge~ado di~eu~~õe~ quanto ã po~~e. E~~e tipo de
ap~op~iacão de e~paco, ge~ou p~op~ietá~io~ e inquilino~ em que o~
p~ime~o~ têm mo~adia de melho~ pad~ão. I~to e~tabeleee uma hi~
~a~quia loeal ela~amente ~eeonheeida. A~~im há o~ p~op~ietá~io~
que eon~t~oem, no 6undo da ea~a ou ao lado, ba~~aeõe~ pa~a aluga~
ou s e.]a , há "pob~e~ e mai~ pob~e~". Es t:« hie.~a~quia eon~titui um
6ato~ impo~tante na dinâmiea do bai~~o.

a bai~~o ~, po~ exeelêneia, um loeal de mo~adia. A

populacão, na maio~ia, t~abalha no eent~o da eidade, 6ieando du
~ante. o dia no bai~~o ~ome.nte.a~ mulhe~e.~-dona~ de ea~a - a~ e~i
anca~, o~ velho~ apo~e.ntado~ e o~ de~emp~egado~. Vu~an~e o dia,
a~ mulhe.~e~ vizinha~ ~e vi~itam, 6alam ~ob~e a~ novidade~ do bai~
~o; a noite, quando ehegam o~ ma~ido~, 6iea-~e em ea~a. A e~ianca
da ~e dive~te eomo pode, b~inea na ~ua, vê tv; o~ ido~o~, quando
po~~Zvet, vão ao bah eonveh~ah.

A ~ealidade do bai~~o ~ a~~unto eon~tante na~ eonve~
~a~: p~oblema~, ~olucõe~, p~og~e~~o~ eon~eguido~ ape~a~ da~ eondi
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p ec.áltia..ódo povo. O pltoglte..6~Oainda, em muLto~ c z.s c.s , é
~ ~o c.omo dádiva do goveltno e não c.omo Ite~ul~ado da lu~a c.ole~
a e oltganizada da população.

O bailtlto óic.a mai~ movimen~ado no óinal da ~emana. To
do~ óazem c.omplta..6,o~ vizinho~ ~e enc.on~ltam, c.onvelt~am, ~ltoc.am no
~Zc.ia~ da ~emana. O~ homen~ vão ao balt, enc.on~ltam-~e palta um j~
guinho, vão li baltbealtia. No domingo, a..6óamZlia~ diltigem-~e li
Iglteja, c.o nv elt~am um p eu c c de.p ocs da mi~~ a e óazem vi~i~a~ un~
ao~ ouxno« .

A~ pe~~oa..6 ~e c.onhec.em poltque .s uo do "pedaço" Ls xo é,
pelt~enc.em ao me~mo e.6paço óZ~ic.o e ~oc.ial, além de OU~ltO.6 laço~
que a.6 unem: in~elte~~e.6 iguai~, expec.~a~iva.6, ligaçõe~ aóe~iva~,
óamilialte.6. Faz palt~e da vida do bailtlto a loc.alização do ~uJe~
~o, de onde veio, óilho de quem,c.omo vive, etc.., na tentativa de
iden~ióic.ação c.omo .6endo pe~.6oa daquele bailtlto e~pec.Zóic.o.

O bailtlto é, ~ambém, c.onóigultado pelo.6 .6ujei~o.6 a pa~
~ilt da u~ilização e~pac.ial que dele ~e óaz. Rec.onhec.endo-~e nele
0.6 moltadolte~ ~e apltopltiam de~~e e.6paço públic.o, que .6e ~oltna óami
lialt. Cotidianamen~e Ls :» ~e c.ompltova na..6pe.6~oa~ do bailtlto: c o
nhec.imento do~ lugalte~, tltaje~o~ c.o~tumeilto.6, ltelaçõe.6 de vizi
nhança, .s en~imen~o c.omum de peuenc.elt a um me.6mo Lo ccü.. t sxo de
óine, a~é c.elt~opon~o, a noção de c.omunidade, que.6e ~obltepõe,
mui~a.6 veze~, li de bailtlto - oltganização c.ole~iva de ~ltaje~õltia~
individuai.6 .

Hi.6~oltic.amente, Aaltão Rei~ é c.on.6ideltado um bailtlto p~
blte, que aplte~en~a inúmelto.6 pltoblema.6 de inólta-e~~ltu~ulta e alg~
ma.6 melholtia..6que não uUltapa~~am os boY1..6di.a: do pa~~ado.

A denominação Ribeiltão da Onça, en~ão di.6~ltito de San
t:o: Luzia, dev e-» e., ~egundo os mo no.do n.e s an~igo~, ao óa~o de que
a..6pltimeilta~ óamZlia..6 que vieltam moltalt na Itegião enc.on~ltaltam, na
beilta do Itibeiltão, uma onça molt~a.

Ao longo da~ hi~~õltia~ de vida do~ moltadolte~ mai~ an
~igo~, o bailtlto óoi c.altac.teltizadoc.omo e.6.6enc.ialmente Itultal c.om
pO.6~O de lavltadolte.6 que ~ltabalhavam c.omo meeilto~ ou ~omadolte~ de
eo nt.o: da.s óazenda.6 exi~~ente.6. O lugalt elta ba..6ic.amente de ~eltlta..6
veltde~ e plan~açõe~.

"Todo.6 os lavltadolte.6,gen~e que
tltabalhava, c.omo .6e diz? Gen~e que
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p,OC ,ava o ~eu pAõpnio ~u~~en~o a~na
vé~ de ~ u~ pnõ pnia~ maol.>, mal.> I.>em

en empnegado, ~abe? Ou s e.ndo me.e.i.n.o ,

ou ~endo c as ei n:o , I.>abe?" (mulhen)

"Ena. daqui ~é. Vel1da Nova; t.udo

ma~ag al - ma~o. Láena puno, 1.>0 puno na
Cidade No va tinha um óa.zendeino que
1101.>~nabalhava. lá p a.na. ele s em
pne ... " (homem)

"Elta.m e.s s ai.> pel.>l.>oa.~ (óa.zel1dei
nol.» que pla.I1~a.va.me que da.va.m ~envi
ço pa.na. e~~e~ mona.donel.> da.qui". (h~
mem)

Na. hil.>~ónia. do ba.inno Aa.não Rei~, a. in~~i~uição pol~
tic..a.óonma.l ma.nióel.>~a.va.-I.>e a.~na.vé.1.>do s vã.~oI.> pa.n~idol.>, c..oma.l1d~
doI.>pelol.> óa.zendeinol.> loc..a.il.>, o que não I.>ignióic..a.va.uma. a.mpla. pa.~
~ic..ipa.ção po.e.z~ic..a.d~ pe~~oa.I.>, ma.l.>a. u~iliza.ção del.>l.>a.~- vo~o de
c..a.bne~~o, ~no c..a.de vot.o - no pno c e.s s o polZ:tiéo, demo n~~na.ndo, a.1.>

im, a. óonma. de il1~ena.ção de pa.n~e da. popula.ção c..om o ul1ivenl.>o
itt~~i~ ue,.i:O;na.l.

"01.> ch e ó e.s p ol1.ti coI.> l1ão I.>e ha.~
mOl1iza.~a.m. Ca.da. um ~il1ha. uma. lil1ha. de
pa.n~ido: um da. UVN, ou~no do PTB, PVS.
E a. dil.>pu~a. pa.~idã.~a. não óoi unida.,
nól.>I1UI1c..a.~ivemo.6 uma. lu~a. pol1.~ic..a.de
um .6 Õ p a.nti do . Sem pn e ó on a.m lu~a.1.> .6 e
pa.na.til.>~M, a.pe.6a.nde I.>en el.>l.>e gnupi
nho .6Ó, e qua.~no pard.Ldo» a.qui".

No pla.no inóonma.l, a. polZtic..a. óoi vivel1c..ia.da.
ula.ção de Aa.não Reil.>, a.o longo de .6ua. hi.6~õ~a., a.~na.vé.1.>

~ en~o~ c..omuni~ã.~ol.> in~enl1ol.>, em pnol de a.lgum obje~ivo

pela.
de mo
c..omum~

"En~ã.o nõ~ l~a.mol.> de óa.~o, 110~
c..onl.>~nu1.mo.6a.lguma. c..oi.6a.,mM
c..on.6~nuiu óoi o povo de.s s a.
de ... Foi el.>.6e povo bom que c..onl.>~nu1.

quem
c..omul1ida.



o. ig e.jo: de. sã.o JO.6ê. Ope.ltá.lt..i.o,o.
c.0..6apo./toquio.1.". (home.m

A qualidade. de. vida e.m Aaltão Re.i.6 e.lta .6e.n~ive.lme.n~e.
que. hoje.. A pe.que.na população vivia mui~o pltóxima, de. 6o~

~ que. 0..6 lte.laçõe..6de. tltoc.a e. ajudo. mútuo. 6ac.ilitavam o. c.onvivên
-.(. Ap es alt de. o c.hama do "p iioglt e..6.6o" nã o e.s t.a»: plte.s e.n~ e. de. 6 o Itmo.
ac.e.n~uada no. vida do bailtlto, 0..6pe..6.600..6moltavam e..6e. alime.n~avam

e.lholt, be.m c.omo o. pa~ic.ipação .6oc.ial e.ltamaiolt, no pa.6.6ado. A
i~uação ambie.n~al c.on6igulta, c.om o p0..6.6altdo.6 ano.6, uma que.da no
Ive.l do. qualidade. de. vida.

"A pe..6.6oa~inha .6aúde.,... Ite.me.
di.o nó.6 6azia aqui nó.6 me..6mo. 10. no
c.ampo, aI altltanc.ava o. Itaiz oa 6lolt, 6~
zia aque.le. c.há.... " (home.m)

"NÓ.6 lá. ia pitá.lavoulta, no.6
plan~ava naque.la be.iltada do. ma~a, de.1t
Itubava aquilo e. plan~ava. Fazia
plantaçõe..6 de. milho, 6e.ijão, aquilo ê.
que. e.ltaa nO.6.6a c.omida, c.omida do ~em

po bão. Cltiava pOItc.o, mui~a galinha,
~udo pltodu~o da c.a.6a me.6mo,. pita c.a
.60.". (homem)

"t hoje ~á. miu.r» ap en.t.a do e a~ê.
a gen~e, pe.6.6 00..6mai.6 poblte.6 não e.6~á.

podendo c.omelt c.altne, nê.? Ma.6 naquele
~empo ... tinha c.altne pitá. c.omelt a von
~ade, poltque a .6enholta ~inha c.ltiaçã.o,
miu.s:» 6ltango en.Lado em c.a.6a, mui.t:»
OVO.6, lei~e. Elta uma vida maltavilho
.60.". (homem)

"Naquela ê.poc.a todo mundo .6e c.~

nhec.ia, o c.onvlvio elta mai.6 6ã.c.il, po~
que t.o do s nó.6 c.onhec.Iamo.6 um ao OU~ItO,
qua.6e a 6undo, elta qua.óe que uma 6am~
lia .6ó. Ma.6 c.om o .6ultgimen~o des s e.s
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lote.ame.nto.6, pe..6.6Oa!.>nova.6 que. 60Jtam
~he.gando, e.ntão e..6.6e. gJtande. Jte.la~iona
me.nto que. e.xi.6tia e.ntJte. a ge.nte. de.ixou
de. e.xi.6 tiJt". (ho me.m)

"Como a vida e.Jtamai.6 gO.6to.6a,
~omo que. a população e.Jtame.noJt! Ma!.>
~om toda a de.6i~iê.nua, vo~ê. ainda Jte..6
piJtava um aJt mai.6 pUJto. O ve.Jtde. Jte.ina
va e.m t o do s 0.6 s exo nes , e. o povo .6e.
.6 e.ntia mai.6 unido mai.6 amigo". (home.m)

A n1.ve.l de. in6Jta-e..6tJtu.tu.Jta, o baiJtJto não pO.6.6uia e.~
~ola!.>, tJtan.6poJtte..6,luz, água, Jte.de. de. e..6goto, habitação, igJte.ja,
e.t~. 0.6 de.poime.nto.6 do.6 mOJtadoJte..6de.mon.6tJtam a le.nta ~aminhada
do baiJtJto ~om Jte.lação ao e..6tabe.le.~ime.nto de..6.6a in6Jta-e..6tJtutuJta
atJtavé.6 do s ano.6, e.ntJte. "dádiva!.>" gove.Jtname.ntai.6 e. Jte.ivindi~açõe..6
do povo.

"Nó.6 e..6tudava deb ai. xo da áJtvoJte.
e. e..6.6aáJtvoJte. e.xi.6tia lá ... Então, 60i
me.lhoJtando o lugaJt e. e.le..6 6ize.Jtam um
galpãozinho, uma e..6~o~nha. me.lhoJt no
AaJtao Re.i.6". (home.m)

"NÓ.6 vivia aqui numa ~omunidade.
que. não tinha qua.6e. nada. A ge.nte. lu
ta va de.mai.6, de.mai.s m e..6mo". (m ulhe.Jt)

"Ne..6ta ipo~a que. e.u tJtabalhava
aqui, tinha que. iJt pJtá udade. ã pio Só
tinha bonde. na Re.na.6~e.nça. Não tinha
mai.6 ~ondução ne.nhuma". (home.m)

"E no.6 ~lie.gamo.6, .6 e.m a!.>6alto,
-.6e.m agua, .6e.m ne de. de. luz, .6e.m es 9 oxo ,

e. .6e.m eo cs o: alguma ne..6.6aJte.gião". (h
me.m1

-"E ne..6.6ae.po~a (1960), a nO.6.6a
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e~eola eha mui~o pobhe, eha a úniea e~
cor.o: que ex.cs t.;.o: na hegião". (mulheh)

"Quando eu vim phaqui, eha uma
eapelinha mui~o pobhe, mui~o pequenina
e já bem velha". (mulheh)

"Aqui eha in~ehioh mes mo, o o ni
bu~ ~aia da hodoviáhia. Vepoi~, eom o
~empo que ele~ ~ihaham da hodoviáhia,
pa~~ou a ~aih do pon~o da eidade igual
ao~ OU~hO~". (homem)

o baihho Aahão Rei~ eahae~ehizava-~e eomo e~~eneialmen
~e ea~õlieo, eom ~hadição de 6e~~a~ heligio~a~; onde a Igheja de
~empenhava um papel een~hal na~ helaçõe~ da eomunidade. O movimen
~o populah paha a eon~~hução da Igheja, demon~~ha a 60hça da heli
gião em mobilizah o povo, no ~eu ~en~ido eahi~má~ieo, mo~ivando-o
a eoopehah eom ~habalho, doação em dinheiho, ma~ehial de eon~~hu
ção e ohganização de 6e~~a~ paha angahiah heeuh~O~.

"A~ 6e~~a~ eha mi~~a nohmal e
phoei~~ão depoi~, a ~ahde ~inha 6e~~a
de são Seba~tião ... e 6azia leilão e da
va dinheiho". (homem)

nimado.
nha~ num

"De phimeiho o povo eha mai~ a
Hoje eu vejo e~~a~ bahhaqui
dá henda. No meu ~empo dava

henda" (homem)

"Hoje c om es.s e movimen~o
-~em nao ~ai uma 6e~~a eomo a~ de

gamen~e. Tinha mui~o~ leilõe~ ...
t.av a. aquela ~uhma"... (homem)

que
an~i

Jun

" A ehiação da pahõquia em 60
60i mui~o impoh~an~e paha o lugah ... a
população eha mui~o pouea, ~inha mui~o
pouc.a M~..wtênc.ia, digio~a". (homem)
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"Ve..6ma.nc.ha.mo.6 a. igfte.jinha. e. c.on~
-tftuImo.6 e..6.6a.que. -te.m a.I hoje.". (home.m)

"Uma. -tuftma. .6a.Ia. pe.dindo -tijolo.6,
e. no.6 a..6 mulhe.fte..6 pe.dindo c.ime.n-to ... a..6
c.ftia.nca..6 pa.ft-tic.ipa.va.m... a..6 ve.ze..6 a..6
pe..6.6oa..6não podia. da.ft be.n.6 ma.-te.ftia.i.6e.
Le.s oóe.fte.c.ia. h o n.a.s de. .6e.ftvico". (mulhe.ft)

"E.6.6e. povo .6e.m a. a ju.do: do s p~
de.fte..6c.on.6-ti-tuIdo.6 é que. c.on.6-tftuifta.m a.
Igfte.ja. de. São JO.6é Ope.ftãftio, c.on.6-tftuIfta.m
a. c.a..6a.pa.ftoquia.l e.m c.inc.o me..6e..6, mobilia.
fta.m, pU.6e.fta.m -tudo". (home.m)

A hi.6-tôftia. de. Aa.ftão Re.i.6 e. a. hi.6-tôftia. da. Igfte.ja. Ca.-tô-
lic.a.loc.cil e.s t.ão -tão e.n-tfte.la.ca.da..6,que. ê dióIc.il t.erd.a». óa.ze.ft,urna.
.6e.pa.fta.cão. A Igfte.ja. de. São JO.6ê Ope.ftãftio óoi -toda. c.on.6-tftuIda. pe.la.
c.omunida.de.. Exi.6-tia. um c.ompftomi.6.6o, não .6Ô da..6 lide.fta.nca..6 loc.a.i.6,
c.omo -ta.mbêm do povo, pa.fta. c.on.6-tftuift a. ma.-tftiz e. a. c.a..6a.pa.ftoquia.l.
Hi.6-toftic.a.me.n-te., a. fte.la.cão da. Igfte.ja. c.om o povo .6e.mpfte. óoi mui-to
ÓOft-te., c.omo c.e.n-tfto de. c.onve.ftgênc.ia..6 da..6 óe..6-ta..6,da..6 di.6c.u.6.6õe..6.
Onde. .6e. de..6e.nvolvia. e. .6e. d e.se nv o Lv e: um ÓOft-te. e. a.mplo pftoc.e..6.60 de.
c.omunic.a.cão, no s e n.t.cdo de. que. a..6 pe..6.6oa..6oobtêm inóoftma.cõe..6 do c.o
-tidia.no, do.6 a.c.on-te.c.ime.n-to.6 do ba.iftfto, a.-tfta.vê.6 da..6 c.onve.ft.6a..6 ~n-
óoftma.i.6 e.n-tfte.e. a.-tfta.vê.6 do.6 c.omunic.a.do.6 do.6 pa.dfte..6.

A Igfte.ja. .6e.mpfte. óoi um e..6pa.co pa.fta. a. -tftoc.a.de. e.xpe.fti-
ênc.ia. e. inóoftma.cõe..6 dive.ft.6a..6 que., pa.fta. .6e. fte.a.liza.fte.m, de.pe.nde.m,
-ta.mbêm, de. uma. fte.de. de. fte.la.cõe..6 pe..6.6oa.i.6 c.on-tftuIda. no pftôpftio ba.ift
fto e. que. -te.m na. vizinha.nca. e. no pa.fte.n-te..6c.o.6e.u pon-to ÓOft-te., jun-
-ta.me.n-te.c.om a. pa.ft-tic.ipa.cão na. c.omunida.de. e.c.le..6ia.l.

A Hi.6-tôftia. da. c.on.6-tftucão da. Igfte.ja. inic.iou-.6e. pOft vol
-ta. de. 1918. A óa.mIlia. Tftinda.de. doou o -te.ftfte.nopa.fta. c.on.6-tftucão da.
pftime.ifta. c.a.pe.la., que. e.fta..6ome.n-te. uma. .6a.la. de. a.dobe.. POft mui-to.6
a.no.6, a. a..6.6i.6-tênc.ia.fte.ligio.6a. óoi mui-to pouc.a.: c.e.le.bfta.va.-.6e.a. mi.6
.6a. uma. ve.z pOft mê.6, c.om um pa.dfte. da. pa.ftôquia. de. Ve.nda. Nova.. Pe..6-
.6oa. c.a.fti.6mã-tic.a., be.nzia. a..6 c.ftia.nca..6, vi.6i-ta.va. a..6 óa.mIlia..6, óa.zia.
o povo c.hofta.ft no.6 .6e.ftmõe..6. Tinha.-.6e. o c.O.6-tume. de. -toc.a.fto .6ino pa.-
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~a av~~a~ a ehegada do pad~e e pa~a ~odo~ o~ aeon~ee~men~o~ da
eomun~dade. O~ p~õp~o~ mona done:s , aquele~ que ~~nham canno , ó~
z~am um ~odlz~o pa~a b~ea~ o pad~e no ba~~~o v~z~nho.

o~ mo~ado~e~, jun~o eom a~ l~de~ança~ loea~~, ~n~e~a
~am o mov~men~o ~e~g~o~o, ~~avê~ da e~~ação da O~dem do~ V~een
~~no~, depo~~ a I~mandade do Co~ação de Je~u~, que ~e enea~~eg~
vam de on q àncza». e ~eal~za~ a~ óe~~M ~e~g~o~ M, bem como de eu~
da~ da eapel~nha.

Com ~odo o mob~men~o ~eal~zado po~ e~~e~ g~upo~, a e~
pela ó~eou pequena e óo~ p~ee~~o eon~~~u~~ nova Ig~eja. Po~ e~~a
êpoea - ~nle~o da dêeada de 1960 - óo~ e~~ada uma eom~~~ão de mo
~ado~e~ enea~~egada de de~envolve~ uma eampanha jun~o ao povo p~
~a anga~a~ ~eeu~o~ pa~a eon~~~ução da Ig~eja ma~~~z.

Real~za~am pe di.dos jun~o ao~ do nos das ola~~a~ pa~a
eon~egu~~ o~ ~~jolo~, ó~ze~am le~lõe~ va~ado~, ba~~aea~ de eom~
da~ no~ d~M de óe~~M, ~udo pa~a [uns:«): d~nhe~~o pa~a a Ig~eja.
A~ pe~~oa~ que não pod~am eolabo~a~ eom d~nhe~~o, ajudavam eom
~eu ~~abalho, eomo a~ mulhe~e~ que eoz~nhavam pa~a o~ ope~ã~~o~
da eon~~~ução. Com o ~~~~ema de m~~~ão eon~egu~~am levan~a~ a
Ig~eja, ~em po~~a~ nem aeabamen~o. A~~~m po~ vã~o~ ano~, a~ m~~
~M óo~am eeleb~ada~ a~nda na eapel~nha, po~que a ma~~z não e~~a
va p~on~a. Vepo~~, nova~ eampanhM ~e de~am pa~a eon~egu~~ eom
p~a~ M po~~a~, óaze~ o aeab&men~o e, ó~nalmen~e, ~e~m~na~ a
l ç n e.].«,

Quando a Ig~eja ó~eou p~on~a, a eomun~dade ~e o~gan~
zou pa~a ~e~v~n~ea~, jun~o ao A~eeb~~po, um pã~oeo pa~a o lu
ga~. Vepo~~ de mu~~a lu~a e de nova eampanha pa~a eon~~~ução de
uma ea~a pa~oqu~al - ex~gêne~a do A~eeb~~po, pa~a que o~ pad~e~
pude~~em ~e~~d~~ no ba~~~o - o~ mo~ado~e~ eon~egu~~am eom que
Aa~ão Re~~ ~ed~a~~e uma pa~õqu~a. Pa~a a população e~~a eond~ção
de pa~õqu~a óo~ o ~e~ul~ado ju~~o de um eon~~an~e e~óo~ço de mu~
~o~ ano~ e ~ep~e~en~ou ma~~ uma e~apa no de~envolv~men~o do ba~~
~o.

-a

A~~um~~am a Ig~eja o~ pad~e~ ago~~~n~ano~,que
dez ano~. T~ve~am p~oblema~ de eomun~eação, po~~ não

em o po~~uguê~ e o povo e~~ava aeo~~umado eom l~ndo~
Vl..amp e.s s oas e«ativa~, ma.~ ajudavam a eomun~dade a

qu.e ela que~a. t~~a époea é ma~eada pelM mudança~
-- ja a~óLica, ~~ad~ pelo Eneo~~o de Mede~n,mudança~ ~

ó~ea~am
óalavampo~

~e~moe~ .

na



· e en~~a~am em eon6li~o eom a~ ~~adiçõe~~ ~eligio~a~ da eomunida
de. En~~e~an~o, 60i ~ambém a époea em que a eomunidade mai~ pa~
~eipou d~ eampanha~ da Ig~eja, dando inleio a um movimen~o de
o~ganização popula~, me~mo que a nZvel in60~mal. A~~im, o~ pad~e~
ago~~niano~ .V~ve~mn eom a eomunidade ~oda~ a~ di6ieuldade~ do Con
eZlio Va~ieano lI, ma~ ao me~mo ~empo 60i o eomeço de uma di6Zeil
eaminhada pa~a a Ig~eja eomp~ome~ida eom a ea~a popula~.

Vepoi~ do~ pad~e~ ago~~iniano~, a eomunidade 60i a~~u
mida pelo~ dominieano~ - po~ vol~a de 1980 - eom uma p~opo~~a de
eomp~omi~~o eom mudanç~ ~oeiai~, ~~an~6o~mação da ~oeiedade, ma~
que, a~é ee~~o pon~o, ~~u~~ou a eomunidade pela 60~ma aeadêmiea e
bu~oe~ã~iea eom que ele~ pa~~a~am a di~gi~ a Ig~eja. Ne~~e p~~
ee~~o, uma pa~~e da eomunidade, ~eM~iu-~e alijada e ou~~a ab~gada
pela Ig~eja. O~ dominieano~ ~ão a~é hoje em Aa~ão Rei~ e de~en
volvem um ~~abalho ligado -ã~ eomunidade~ eele~iai~ de ba~e, ju~
~amen~e eom a~ i~mã~ dominieana~, que a~~umi~am o een~~o ~oeial, a
ea~eque~e, a li~u~gia da mi~~a e o~ G~upo~ de Re6lexão.

A p~~agem do g~upo ago~~iniano pa~a a nova po~~u~a do
g~upo dominieano pa~eee ~e~ ~ido um ~an~o eomplieada. O movimen~o
~eligio~o loeal, em p~ineZpio, não a~~umiu in~ei~amen~e a~ mudan
ça~ p~opo~~~ pelo~ novo~ pad~e~, no ~en~ido de in~~ala~ um p~oee~
~o de ~e6lexão e~Z~iea e pa~~ieipação mai~ demoe~ã~iea vol~ada p~
~a a~ ela~~e~ popula~e~.

t po~~Zvel in6e~~-~e que a evangelização e~~ava liga
da a uma pa~~e p~ã~iea, que apa~eee na nova o~ganização da Ig~eja,
eom o que o~ g~upo~ an~go~ da eomunidade não eoneo~da~am mui~o.
O eon~a~o di~e~o e ~i~~emã~ieo do~ pad~e~ eom o~ g~upo~ ~êm, en~~~
~an~o, modi6ieado e~~a po~~u~a, ~endo, hoje, po~~Zvel de~envolve~
um ~~abalho jun~o a ee~~o~ ~e~o~e~ da eomunidade ea~õliea loeal.

Ape~a~ da di~po~ição pa~a ~~abalha~ na eomunidade, a
lide~ança loeal, que ~e engajou ne~~e p~oee~~o, pa~eeia ~e da~ eon
~a de que uma nova 6a~e na hi~~õ~a da Ig~eja loeal e~~ava po~ e~
meça~ e ~en~ia, um poueo imp~eei~amen~e, que i~~o ~ambém dependia
do~ ~umo~ da Ig~eja a nlvel ~up~aloeal, ao~ quai~ não ~inha aee~~o
e, mui~o meno~, eon~~ole ~ob~e el~.

Fez-~e neee~~ã~io ea~ae~e~iza~, pa~a 6in~ do p~e~en~e
e~~udo, a população eom a qual ~~abalhei den~~o da Ig~eja Ca~õliea

oeal, que 6o~am o~ ~~upo~ de Re6lexão e a O~dem do~ Vieen~ino~.
-al ea~ae~e~ização 60i ob~da ~~avé~ da aplieação de que~~ion~



_~ a 104 pe~~oa~, bem eomo ent~evi~ta~ pa~a ap~o6unda~ o~ dado~
d que~tionã~o, ob~e~vacão e hi~tô~ia de vida.

O~ G~upo~ de Re6lexão eon~tituem-~e na~ eélula~ p~i
meita~ da~ eomunidade~ eele~iai~ de ba~e, que t~m eomo objetivo
"~e~em aglutinado~e~ da~ ma~~a~ popula~e~ pa~a a ~ealizacão do
p~ojeto de e~iacão de uma ~oeiedade e~i~tã, tal eomo a eoneebe a
Ig~eja Catôliea. A~ CEB~ ~ão uma p~opo~ta que ~e~ulta da p~e~~u-
po~icão de que a Ig~eja tem uma impo~tantl~~ima 6uncão edueativa
na eon~tituicão do povo eomo nacão. Ca~o ~e eomplete e~~e último
pa~~o, viabilizando-~e o p~oee~~o de eon~tituicão de uma ~oeieda-
de igualitã~ia, a Ig~eja te~ã eondicõe~ de pa~tieipa~ da eolheit~
Te~emo~, então, a eone~etizacão de uma g~ande nacão eatôliea de
nato. l s s o po~que "de di~eito" pa~eee t e».s i.d o e.s rab ece c.cdo de.s de.

a p~imei~a mi~~a que é, ~imbolieamente, a da p~ôp~ia tomada de
po~~e da nova te~~a". (14, p. 136)

A~ p~imei~a~ CEB~ ~u~gi~am po~ volta de 1960,em Nlzia
Flo~e~ta, A~quidioee~e de Natal-RN, ~egundo algun~ pe~qui~ado~e~,
ou em Volta Redonda-R], ~egundo out~o~. Ve natu~eza ~eligio~a e
ea~ãte~ pa~to~al, podem te~ de dez a einquenta memb~o~.

São eomunidade po~que ~eúnem pe~~oa~ que t~m a me~ma
né, e~~a~ pe~~oa~ vivem em eomum-união em to~no de ~eu~ p~oblema~
de ~ob~eviv~neia, de mo~adia, de luta~ po~ melho~e~ dia~, bem eo
mo an~ e.Los e espe~anca~ lib e~tado~a~. São e.ct.e.s i.a.i.s , po~q ue eO,R1g~~
gada~ pela Ig~eja, eomo núeleo~ bã~ieo~ de eomunidade de 6é. são
de ba~e, po~que integ~ada~ po~ pe~~oa~ que t~abalham eom a~ p~9.
p~ia~ mão~ (ela~~e~ popula~e~), dona~ de ea~a, ope~ã~io~, ~ubem
p~egado~, apo~entado~, joven~ e emp~egado~ do~ ~eto~e~ de ~e~vi
ç o s , (2, p. 17)

.-En~ina-~e na~ CEB~ que a~ pe~~oa~ ~ao ~ujeito~ e .nao
coi~a~. O povo em movimento é a p~opo~ta e ~inal evidente de que
~e ap~op~iou de ~i me~mo, to~nando-~e ~ujeito de ~ua p~ôp~ia hi~

Ê bã~ieo pe~eebe~ que, ape~a~ de toda ~n6a~e dada ã
a,tieipacão de leigo~, a 6igu~a do~ pad~e~ pe~maneee 6undamentaL

idéia da eomunidade e~tã ~emp~e a~~oeiada ao~ pad~e~, ao t~aba
o pa~to~al.

A p~ãtiea da CEB~, idealizada no p~ojeto de uma nova
:-~eja, identi6iea-~e em t~~~ momento~, o~ quai~ ~e ap~e~entam ã
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~ a em que a comunidade evolui e ap~onunda ~u~
e e ~eu ~elaeionamen~o com o meio.

o p~imei~o momen~o ~i~ua-~e na e~ne~a exclu~ivamen~e
"eligio~a: o povo t.omo:eonr as:o com a Blblia, ~eza, naz novena~,
can~a, celeb~a a euca~i~~ia e inicia uma ação com ca~ac~e~l~~ica~
acen~uadamen~e mo~ali~~a.

Num ~egundo momen~o, começa a ~oma~ con~ciência do~
p~oblema~ que o ce~cam mai~ p~oximamen~e, no bai~~o ou no campo:
a água que não chega, o e~go~o que polui, a nal~a de e~cola,~~an~
poru:«, o eust o de vida, e.t:c., E, o~ganizadamen~e, lu~a pela~ ~ua~
~eivindicaçõe~.

No ~e~cei~o momento ~econhece a ~azao nundamen~al do~
p~oblema~ que ane~am ~ua vida e de~e~minam ~ua ~i~uação de pob~~
za. Iniciam, a pa~~i~ dal, uma ação polI~ica no~ movimen~o~ pop~
la~e~, ~indica~o~, pa~~ido~ polI~ico~.

Na p~á~ica comuni~á~a, cump~e ~ealimen~a~ e ~evive~
o ne~vo~ ~eligio~o, ma~ de ~al no~ma que o povo valo~ize a exp~
~iência de e~~a~ ~eunido e pa~~e a de~eja~ ve~-~e con~~an~emen~e.
Sem i~~o, a o~ganização e a luta pelo~ di~eito~ e ~eivindicaçõe~
~o~na-~e mai~ dinlcil... E~pe~a-~e que a o~ganização pa~~e a ~e~
uma ma~ca ca~ac~e~Z~~ica e con~~an~e do povo, e não que b~o~e ap~
na~ em ~i~uaçõe~ e~peclnica~. Na medida em que o p~oje~o de CEB
inco ~p o~a a ~ep~e~ entação de um ~empo e e.spaço p~e 6'é~ico~, e.sp~
~a-~e do~ c~i~~ão~ uma con~~an~e abe~~u~a ã ~ociedade e ao mundo.
Ao me~mo ~empo, e~~a caminhada deve envolve~ a con~~an~e autoc~I
~ica e ~e~ o~ien~ada pelo ~ene~encial evangélico, de tal no~ma que
~e po~~a ac.ne dt.r.a». que os ~umo~ do povo de üeu.s ~eguem uma .:~~aj~
tõ~ia p~eviamen~e e~~abelecida pelo~ de~lgnio~ divino~ e, a~~im,
que Veu~ ~e ~evela na Hi~~õ~ia.

O que ob~e~vei em Aa~ão Rei~ é que a mobilização da
comunidade e d~ pe~~oa~ que a compoem ope~a num con~Inuo vaivém.
O~ movimen~o~ não ~ão, de.sse modo, ~equênci~ no tempo. Tendem a
~e mi~~u~a~, a coexi~~i~ e, mui~a~ veze~, a dinãmica da comunida
de noge ao cont~ole dos pad~e~. Algum~ pe~~oa~ he,6.if.)~em,ou.t.n.a.s
~e en~~egam com mai~ nacilidade ã CEB; Há um ve~dadei~o en~~a e
~ ai no g~upo. Idas e vinda~. Há uma mul~iplicidade de manei~a~
de ~e in~e~i~ na CEB.

t nece~~á~io n~i~a~ que o dia-a-dia da CtB não ~e mi~



~uha Qom o Qo~idia~o do baihho, ~em me~mo Qom o da~ pe~~oa~, ai~-
da que membho~ da CEB. A vi~Qulac~o ~ CEB ~ um a~peQ~o ~a vida
da~ pe~~oa~, ~~o hephe~e~~a~do a ~o~alidade de ~ua exi~~ê~Qia, em
bOha i~~eh6iha ~o modo pelo qual e~~a exi~~ê~Qia pa~~a a ~eh v~

vida. Co~6ohme ob~ehvei, a CEB ~ome~~e pa~~a a ~eh ~ig~i6iQado p~
ha a~ pe~~oa~, ~a medida em que ela ~ ide~~i6iQada Qom ~eu~ obj~
~ivo~ e e~peha~ca~, a pah~ih de um ~e~~ido heal em ~ua~ vida~, ~o
qual a CEB pa~~a a ~eh ~eQe~~âhia.

A~ Qo~~idehada~ CEB~, QOmecaham em Aah~o Rei~ a pa~
~ih da Qhegada do~ domi~iQa~o~, ~e~do, e~~~o, de~omi~ada~ QZhQU-
lo~ bZbliQo~ ou ghUpo~ de he6lex~o.

"CZhQulo~ bZbliQo~ e de he6lex~o
~ao a me~ma Qoi~a. Em 1983 ~o~ Qomeca -
mo~ c om ~hê.~ ghupO~. Hoje ~~o i~úmeho~".
(Fhei Vomi~iQa~o)

O~ ghupo~ domi~iQa~o~ ~habalham QO~60hme ~i~~emâ~iQa
e~~abeleQida pela Igheja. A pahôquia ~ 60hmada pela Qomu~idade,
que pOh ~ua vez ~ Qompo~~a de Vâhio~ ghUpo~, 6ohmado~ pOh pe~
~oa~ que mOham phõxima~ uma~ da~ oU~ha~, que ~e heu~em ~ema~alme~
~e paha he6le~ih o eva~gelho, a pah~ih de um livhi~ho, phepahado

-pela Igheja ju~~o Qom membho~ da Qomu~idade. E~~e ma~ehial e Qom
po~~o pOh um Qa~o de vida heal, Qom que~~io~ame~~o~ ~obhe o 6a~o
e ~heQho~ da BZblia que mai~ QOhhe~po~dem ao ~ema phOpO~~O. A Qa
da ~hê~ me~e~ aQo~~eQe uma gha~de heu~i~o de ~odo~ o~ ghUpo~ da
Qomu~idade, que 60hmam a pahõquia.

" O obj e~i vo d e.s ~ e ~ha bar:ho ~ aj!!:.
dah o~ ghUpo~ a he6le~ih, uma Qoi~a que
leva~~e a ~e mobilizah ~a Qomu~idade,
de a~~umih uma ~ova vi~~o da Igheja.
Teh ~amb~m uma Qeh~a u~idade ~a paho-
quia. Foi mui~o di6ZQil... mui~o dUhO,
pOhque mui~o pa~~oal Qhegava, via que
eha di6ZQil, ~aZa, tl~O vol~ava, ~ao QO~
~i~uava. A~~ o~ ghUpo~ ~e 6ihmahem 60i
mui~o di6ZQil ... Passou. qua~e um ano ":
(Ihm~ Vomi~iQa~a)



"A gente q u-<..6pJt-<.me-<.JtoJteun-<.Jt o
povo em tOJtno do evangllho, da palavJta
de Veu.6 e a v-<'da dele.6. O gJtupo de Jte
ólexão eon.6-<..6te em óazeJt a l-<.ga~ão en
tJte a Ó é e a v i.d a: dele.6". (F Jte-<.Vom-<.n-<.

eano 1

"0.6 gJtupO.6 de Jteólexão .6ão co n
s Lden a.âo s eélula.6 v-<.va.6da 1gJteja, po!!:
que voeê pega o evangelho, Jteólete ju~
to, debate, d-<..6eute. Eneam-<.nha a.6 e0-<.
.6a.6". (FJte-<.Vom-<.n-<.eanol

O gJtau de envolv-<.mento das pe.6.6oa.6 na 1 gJtej a e no.6
GJtupO.6 de Reólexão aeonteee qUMe que pOJt aea.6O, a ma-<.oJt-<.a tem
uma óoJtma~ão Jtel-<.g-<'o.6aadqu.-<.Jt-<.daatJtavé.6 do.6 pa-<-.6e que é pa.6.6~
da paJta 0.6 de.6eendente.6. A.6.6-<.m,paJtt-<.e-<.paJtdo.6 gJtupO.6 pa.6.6a a
.6eJt uma «t.Lv i.do.de. nonmai; e até cen.t:« obJt-<.ga~ão do s entJtev-<..6tado.6.
O n1.vel de paJt:t-<.e-<.pa~ãod as pe.6.6oa.6 v an.i:o: eonóoJtme o "apelo"
ma-<-oJt ou menoJt que a IgJteja exeJtee .6obJte ela.6.

A Jtela~ão que .6e e.6tabeleee entJte a.6 pe.6.6oa.6 paJtt-<.ei
pante.6 do.6 gJtupO.6 e a IgJteja é e.6.6ene-<.almente uma Jtela~ão de tJt~
ea. A pO.6.6-<'b-<'l-<'dadede mudaJt de v-<'da, ajudaJt ao.6 pobJte.6, é uma
60Jtma de .6a-<-Jtda .6en.6a~ão de -<.nut-<'l-<'dade,-<..6olamento e maJtg-<.nali
za~ão em que .6e v-<.ve. A.6 Jteun-<.õe.6 e óe.6ta.6 pa.6.6am a .6eJt e.6pa~o
de .6ol-<'daJt-<.edade entJte pe.6.60M que .60óJtem de um eonjunto de ea
~êne-<.a.6, eomun.6 ao.6 que mOJtam, pJt-<.ne-<.palmente, na.6 peJt-<'óeJt-<.a.6
das gJtande.6 c.cdo.de» bJtM -<'le-<.Jta.6.

E.6ta anãl-<..6e não pode de-<.xaJt de veJt o lado da.6 pe~
oa.6 que, ante.6 da ehegada do.6 do m-<.n-<.eano.6,t-<.nham uma paJtt-<.e-<.pa

-ão ba.6tante at-<.va na IgJteja; entJtetanto, pOJt d-<..6eoJtdaJtem em va
ÚO.6 ponto.6 da eonduta do.6 padJte.6, aóa.6taJtam-.6e e, hoje, .6omente

"equentam a IgJteja paJta o eulto Jtel-<.g:-<.0.60óoJtmal.

A.6 mulheJte.6 têm uma paJttiCipa~ão bem ma-<..6at-<.va que
homen.6, na v.cda: da IgJteja. são ela.6 que l-<'deJtam 0.6 S'JtupO.6 de
Le x.ào , tomam p ard:« na.6 eom-<'.6.6ões de óe.6ta. Em .6ua ma-<.on.i:a: ,

-~ "alham paJta a IgJteja ma-<..6pela d-<.men.6ão Jtel-<.g-<'o.6ado que pela
~~.~, ...6ao pol1.t-<.ea.

-PaJta a.6 mulheJte.6, -<'n.6eJt-<.Jt-.6ena IgJteja e" um novo
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ca ~nho que ~e ab~e, 6az com que ~e ~~ntam melho~, ~eal~zada~. Ê
u a 6o~ma de ocupa~ o tempo l~v~e, ajuda~ o~ out~o~ e p~~nc~pa~
mente "~undo de casa" , 9anha~ uma ee.rd:o: ~ndependênc~a com ~el!!:
~ão ã 6amZ~a, ~ent~~-~e penet~ando num e~pa~o públ~co. Sem que
e~tejam con~c~ente~ d~~~o, é uma conqu~~ta e~~enc~almente polZt~
c a .

Pa~a o~ joven~, ~~ ã rg~eja e pau~c~pa~ do~
de Re61exão é ma~~ uma opo~tun~dade de encont~o e laze~.
4Ô apa~ecem na~ óe~tM, não tendo nenhum comp~om~~~o com a
g~ão e a polZ~ca. A época de~te t~aba?ho, e~pec~6~camente
po de joven~ da comun~dade de Aa~ão Re~~ e~tava em 6a~e de
t~utu~a~ão e não pude t~abalha~ com ele.

Com ~ela~ão ao~ homen~, dent~o da rg~eja ~ua pa~t~c~
pa~ão é bem meno~ do que a da~ mulhe~e~. Há meno~ homen~ na l~de
~an~a do que mulhe~e~, ma~, unda a~~~m, a po~~~ão de ma~o~ de~
taque é deLe.s . o~ po uc.c s homen~ que _ atuam ~ão, de um lado, ai
gun~ apo~entado~, que não di.s oon da.m dos oa dn.e.s e cont~nuam _t~abE;
lhando pa~a a rg~eja, a 6~m de p~eenche~em o tempo e ~e~em úte~~;
e de out~o, ~ão aquele~ ma~~ joven~ que, ape~a~ de t~abalha~em a
~emana ~nte~~a, ded~cam boa paue de ~eu tempo l~v~e, ã~ at~v~da
de~ da rg~eja e pe~cebem e~ta como e~pa~o pa~a de~envolv~mento da
con~c~ênc~a da~ pe~~oa~ e, em algun~ ca~o~, ext~apolam e~~a pa~t~
c~pa~ão polZ~ca pa~a o t~abalho.

g~upo~
Mu~to~

~el~

Out~o g~upo com o qual t~abalhe~, 6o~ a O~dem do~ V~
cen~no~ - uma o~dem de le~go~, com ap~ova~ão da rg~eja Catôl~ca.
O~ V~cent~no~ ~e ~v~dem em Con6e~ênc~a~, que ~ão g~upo~ no~mado~
po~ homen~, mulhe~e~ e c~an~a~. Po~~uem um p~e~~dente em cada
Con6e~ênc~a e ~e ~eúnem uma vez po~ ~emana pa~a ~eza~ e tenta~ ~e
soi.v en: os p~oblema~ das pe~~oM nece~~~tada~ do ba~~~o, at~avé~
de ajuda e~p~~tual e ó~nance~~a. P~ocu~am mante~ boa~ ~ela~õe~
ent~e ~eu~ memb~o~ e ~eal~zam o t~abalho l~gado ã comun~dade, em
uma ôt~ca em~nentemente a~~~~tenc~al~~ta, ~em conota~õe~ pol;
t~ca~. A O~dem do~ V~cent~no~ 6o~ óundada em 1833, na F~an~a,

o~ ~~ede~~co Ozanam. A O~dem do~ V~cent~no~ local po~~u~ um
on~elho, 6o~mado po~ ~ep~e~entante~ de cada Con6e~enc~a, que ~e

~eúne men~almente pa~a d~~cut~~ o~ t~abalho~ ~eal~zado~.

"O~ co n Ó ne.de:s , até pelo ~egulE;
mento ele~ têm que ~e~ mu~to am~go~".
(homem)
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"Toda ~euni~o a gente ~emp~e e~
eolhe, uma leitu~a pa~a le~, a gente e~
corh e. na BZbüa. Voeê .sab e, tem muito
evange~ho que eneaixa eom o que a gente
tá pen~ando". (homem)

A~ pe~~oa~ que 6~equentam a O~dem do~ Vieentino~ ~ao,
em ~ua maio~ia, anal6abet~, eom um ~en~o de ~eligio~idade muito
p~o6undo, pe~~oa~ de o~gem ~imple~ e que e~t~o ali e~pe~ando p~
~a ~ e~em a]u.dadas pe.Los "i~m~o~" . t 6~equentada po~. homen~, mu
lhe~e~ e e~ianç~ e algun~ 6azem pa~e de out~o~ g~upo~ ~eligi~
~o~. A maio~ pa~te, e~t~etanto, ~omente vai ã Ig~eja pa~a o~ ~i
to~ litú~gieo~, n~o tendo pa~tieipaç~o na vida ~oeial da Ig~eja.
Tal 6ato ~e dá po~que tai~ pe~~o~ n~o ap~eeiam e nã.o eoneo~dam
eom a 6o~ma eomo o~ atuai~ pad~e~ di~igem a in~tituiçã.o ~eligi~
~a.

A~~im, algun~ l~de~e~ na Ig~eja que t~abalhavam na~
6e~ta~ e e~am uma e~pê.eie de admini~-t~ado~e~ da l ç ne ].«, eom a mu
dança de pad~e~ e eon~equente mudança da ~i~temátiea, 6o~am eolo
eado~ ã ma~gem do p~oee~~o de eonvivêneia eom a Ig~eja.

" ...Ante~ e~a tudo eomigo. Eu
tinha a ehave da Ig~eja e de tudo quan
to e~a luga~. N~o tem mágoa, eu 6ui um
poueo de~p~ezado ... AZ eu 6ui me a6a~
tando. Ante~ eu tinha plena libe~dade
~em abu~a~, nê.? Ma~, u~a mudança de
pad~e ... " (homem)

A populaç~o eom que t~abalhei, ba~ieamente eatóliea,
n~o ~ep~e~enta todo o bai~~o de Aa~~o Rei~, que po~~ui out~~ ~e
ligiõe~ atuando no me~mo e~paço de~empenhando um papel ativo ju~
to a populaçã.o. Ent~etanto, a ~ep~e~entatividade do~ G~upo~ de
Re6lexã.o (CEB)e da O~dem do~ Vieentino~ eoloea-~e no momento em
que e.t.es 6o~mam a populaçã.o de eatólieo~ p~atieante~. E p~eei~ o
te~ ela~o tambê.m que a Ig~eja nã.o ê. o unieo e~paço de lide~ança
do bai~o, ma~ ainda ê. um e~paço ao qual a~ pe~~oa~ ~eeo~~em e
que s e integ~a dinamieamente na vida do bai~~o.

Ve.ó.óa 6 o~ma, ~ e no nZ vel in.óti-tueional a eomun.idade
d~ a ã.o Rei n.ã.oê. eon..óide~adabai~o, ela p~.óa a .óê-lo at avé
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de um ~mag~ná~~o que, eomo ~ep~e~entação, eon~ol~da a Ig~eja
~ua l~de~ança eomo ~ep~e~entante do~ ba~~~o~, leg~t~mando a
da me~ma 6~ente ao povo.

A eomplex~dade das ~elaçõe~ s oci a.Ls numa eomun~dade
tem que ~e~ pe~eeb~da, na med~da do po~~Ivel, pa~a que ~e eon6~g~
~e um ~et~ato ma~~ ~eal do eotidJ..anoe da.s v~vêne~M das pe~~oa~
de.ssa. eomun~dade.

e
açao

t po~~Ivel, at~avé~ das 6e~tM, eomp~eende~ algun~ a~
peeto~ da ~eal~dade pa~t~eula~ do ba~~~o de Aa~ão Re~~, me~mo ~em
eon~~de~á.-lo como ent~dade autônoma. A~ ne de.s de ~oe~ab~l~dade
do ba~~~o ap~e~entam-~e em d~6e~ente~ nlve~~ e d~6e~ente~ p~oee~
~o~. Há aquela a nlvel ~nte~no do b~~~o: eI~eulo óam~l~a~, ia
ço~ de v~z~nhança, Ig~eja e out~a~ ~~t~tu~çõe~ loea~~, po~ exem
pio, a e.seor.a e a~ o.ss oe.Laço es , E acuer.o» .~ede~ a nlvel exce nno
ao ba~~~o: pa~ente~eo óam~~a~ ampl~ado, o~ vlneulo~ de t~aba
lho e ~n~t~t~çõe~ exte~na~ ao ba.i.su:«,

A~ óe~tM ~evela~am-~e um ~paço ~oe~al onde os va
~~o~ nlve~~ - ~nte~no e exte~no - de ~oe~ab~l~dade, que at~ave~
~am o b~~~o, ~e man~6e~tam. Há. no bu~~o docs t~po~ de óe~ta~ :
a~ 6am~l~a~e~ e a~ da Ig~eja. O ~mpo~tante é ~e~~alta~ a ólu~dez
ex~~tente ent~e e~~M 6e~tM. Há. um eomponente óam~l~a~ na~ óe~
ta~ da Ig~eja e é ~mpo~~Ivel dJ..ze~que o~ laço~ ~oe~a~~ deeo~~en
te~ da ~e~g~ão não apa~eçam na~ óe~tM óam~l~a~e~.

A~ óe~ta~ 6azem pa~te do eontexto eultu~al do ba~~~o,
~ao uma d~men~ão de v~da, eont~~buem pa~a o ~ent~mento de e~ta~
junto e eon6~gu~am o e~paço p~~v~leg~ado do aeontee~mento ext~ao~
d~ná~~o. A~ óe~tM ~ão, também, uma exp~e~~ão e aó~~mação de
valo~e~. O ~~gn~6~eado m~~ ge~al da 6e~ta ~epo~ta-~e ao e~6o~ço
~ot~ne~~o de e~t~utu~a~ a expe~êne~a em bu~ea de um ~ent~mento
pa~a v~ve~ junto.

A ma~o~ pa~te da~ eomemo~açõe~ que aeonteeem no ba~~
~o dJ..z~e~pe~to ~ ~eun~õe~ óam~l~a~e~, que, em ~ua ma~o~~a ~e ~e
óe~em ao e~elo de vLda: do» ~ncü\Jlduo~. A~~~m, temo~ os bat~zE;,
dos , os an~veM á~~o~, os ecU-a.riie:rtto~e, me~mo, os enteJt.~o~. Há
também a~ óe~ta~ p~ev~~ta~ no ealendá~~o Q~v~l, eomo o Natal e
Ano Novo e, num ~egundo plano, a Pã.~eoa. E~tM 6e~ta~, que ~ao
também 6e~ta~ ~el~g~o~a~, ~ão eomemo~ada~ pelo~ 6~é~~ no e~paço
domé~tieo e no ~el~g~o~o.

A~ 6e~ta~ o6~u~~ da Ig~eja d~zem ~e~pe~to ao~ 9 an
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lto~ e~pe~i6i~amente ~eligio~o~, ~omo o Natal e a Semana
-a, ~ulminando flaPiü~oa. Ne~~a~ oca.sco e.s , a~ at.i.v cd.ade» ~ao

-e cunho ~eligio~o, ~omo a~ novena~ p~epa~at~~ia~ do Natal, a
i~ja do galo, a p~o~i~~ao da Semana Santa, o lavap~~, a vigllia

da Piü~oa. Há.tamb~m a~ 6e~ta~ do s s a.n.t.os , onde a ~eleb~açao da
mi~~a ~ mai~ óe~tiva, no ~entido de te~ ~anto~ e de~o~açao de

lo~e~.

o~ limite~ ent~e o~ vá.~io~ tipo~ de 6e~ta
tante óluido~. Toda~ ela~ ~ont~ibuem pa~a 60~ma~ a
do ba.-LJtJtoe demaJt~am um c.eJtto "quem ~ quem" .e.o~a.e..

s ao ba~
identidade

A~ 6e~ta~ 6amilia~e~, em Aa~ao Rei~, o~o~~em c.om uma
~e~ta 6~eq~n~ia, e alguma~ veze~, tive opo~tunidade de ~e~ ~on
vidada a pa~ti~ipa~ dela~. A mai~ 6~equente ~ a de anive~~á.~io
da s cn.Lanç.o» e âos j ov en~ - os a.du.r.t.o ; a~ham que, "nao t~m mo.i.:
idade". Pe.s soo:s Ld osa.s t~m .s e u anive~~á.~io tamb~m ~omemo~ado,
p~inc.ipalmente a pa~~agem de uma dê~ada pa~a out~a.

Uma da~ di6ic.uldade~ pa~a a ~ealizaçao da~ 6e~ta~ de
anive~~â~ioe. seu acr o cu s t.o , A~~im, a~ 6e~ta~ .s e ~e~t~ingem ao
~i~~uito 6amilia~. O~ joven~ go~tam e ~e e~6o~çam pa~a c.omemo
~a~ ~eu~ anive~~ã.~io~. t p~ec.i~o "~e~ebe~ bem" a~ pe~~oa~ e
~ôto t~m um ~u~to, bem c.omo ~ uma manei~a de mo~tJta~ a c.ondição

de vida de Que..m~e~~be... Ve~de a ~om~da a ~e~ ~e~v~da, a a~~uma
Çao da ~a~a, o ~om; at~ a a~~umaçao do pe~~oal da ~a~a e o~ de
talhe~, demon~t~am a p~eo~upaÇao de quem n e.ce.o«, "em 6aze~ bon~
to" pa~a o~ c.onvidado~. P~edomina o valo~ do p~e~tIgio, hie~a!!:
quia e mobilidade ~oc.ial, ~e6o~çado~ at~avê~ da~ 6o~ma~ de "~e~~
be~~ que eviden~iam a dinamic.a da vida do bai~~o. A mode~nida
de ~omo valo~ e o ~igni6i~ado do ve~~ti~-~e bem ~et~atam o bai~
~o e ~eu~ mo~ado~e~, me~mo no momento da 6e~ta.

Out~o tipo de 6e~ta 6amilia~ ~ao o~ ~a~amento~ e o~
batizado~, que o~o~~em, po~ ~ua natu~eza, c.om meno~ 6~equ~n~ia.

-Ge~almente e c.omemo~ado ~om um almoço, ~egado a ~e~veja e quit~
te~. Tive a opoJttunidade de pa~ti~ipa~ de um, onde o ~hu~~a~~o
óoi a g~ande at~açao da 6e~ta. Vepoi~ houve bolo~ e doc.e~, alem
de b~in~adei~a~ ~om a~ ~~iança~.

o 6ato ê que a~ 6e~ta~, al~m de 6a~ilita~em a ~o~ia
bilidade e a integ~açao do g~upo, pe~mitem que a~ pe~~oa~ tomem
conhe~imento de ~omo anda a vida do.6 "out~o~" na ~omunidade,
'açam um balanço da ~ituaçao do bai~~o e de ~eu.6 mo~ado~e~, via



bi~izando, at~avê~ da ~ede de pa~ente~ e amigo~, apoio pa~a aj~
da~ o~ que p~e~i~am, quando ne~e~~ã~io. A~ 6e~ta~ ~e to~nam a~
~im, e~paço pa~a t~o~a de in6o~maçõe~ in6o~mai~, vitai~ pa~a a v~
da da ~omunidade, na medida em que e~ta~ in6o~maçõe~ ~enovam o~
vIn~u~o~ de ~o~iabi~idade e ~o~ida~iedade da~ pe~~oa~ do bai~~o.

A ~o~iabi~idade ~o~a~ ~e ~omp~eta ~om a~ 6e~ta~ de
Ig~eja. Em Aa~ão Rei~ a~ 6e~ta~ ~eligio~a~ têm uma hi~tô~ia ~u
n.i.o sa: c o m ~e~ação ao "arü.e.s e de.poLs li dos dom.cn.cc.o.nos e. das CEB.ó~'
Con6o~me ~e~ato do~ mo~ado~e~ mai~ antigo~, a~ 6e~ta~ ~e~igio~a~,
e~am muito ~i~a~, ~om ~ei~ão pat~o~inado pe~o~ 6azendei~o~ - 6~a~
go~, beze~~o~ - banda de mú~i~a pa~a ~e~ebe~ o pad~e, 6oguete~
pa~a embe~eza~ a 6e~ta. No~ dia~ de 6e~ta~ do~ ~anto~, e~a ~omemo
~ação o dia intei~o, toda a ~omunidade e~a ~onvidada a pa~ti~~
pa~. Comenta~ a di6e~ença ent~e a 6a~tu~a de antigamente e a~
6e~ta~ de hoje, onde a~ pe~~oa~ têm que 6inan~ia~, ~om o que p~
dem, a~ 6 e.s t.a.s da Ig~ej a.

Atualmente, e~~a~ 6e~ta~ ~ao p~omovida~
de Re6~exão, o~ientado~ pela~ 6~ei~a~ e pad~e~. O~
~a~~egam de dividi~ a~ ta~e6a~ e jã exi~te um g~upo
~a o~ganiza~ toda~ a~ ~omemo~açoe~.

pe~o~ G~upo~
g~upo~ .s e en
e~pe~I6i~o p!!:.

Vent~e a~ 6e~ta~ ma i.s "p~oduzida~" em Aa~ão Rei~ e.s
tão a que~me~~e do mê~ de junho - 6e~ta~ junina~ - e a 6e~ta de
Nata~, a~êm de a~gun~ ~anto~ que me~e~em uma 6e~ta mai~ bonita.

A que~me~~e ~eque~ muito t~abalho e dedi~ação do g~u
po. Ê P~~PQ~QdQ d~~Q~t~ 06 n~~6 d~ 6~mQ~Q do m~6 Q~t~~~o~, q~Q~-
do ~ão então de6inida~ a~ ta~e6a~ e o que ê ne~e~~ã~io pa~a ~ea~~
za~ a 6e~ta. A pa~ti~ daI toda a ~omunidade ê ~hamada a ajuda~,
at~avê~ do~ g~upo~, ~om t~aba~ho, p~enda~, ~omida~, e dinhei~o.Ê
um t~abalho de equipe que envolve ~o~abo~ação e ~ompetição. O~
~e~pon~ãvei~ pe~a que~me~~e s ào c.ons.ai eruuio s os "bons " e .se de.s
ta~am ~omo lide~ança.

A o~ganização da que~me~~e obede~e a ~~itê~io~ de ~e
xo e idade. A~ mu~he~e~ ~uidam da ~omida e da bebida, ~on~ent~am
~ua~ atividade~ na ~ozinha. Cabe ao~ homen~ a ~e~pon~abi~idade p~
~o~ jogo~ e pe~o ~om. A~ ba~~a~a~ de ~omida e bebida ~ao mi~
ta~. O~ mai~ ve~ho~ ~uidam da~ p~enda~. O~ ~Ide~e~ da ~omunida
de no~ma~mente não ~e ~on~ent~am em uma ta~e6a i~o~ada, ma~ 6i~am
~upe~vi~ionando todo o t~abalho.
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A~ óe~ta~ da comunidade e~tabelecem uma di~tinção en
tne o~ onganizadone~ e o público. E~tabelecem um pne~tlgio, uma
di~tinção pana aquele~ que onganizam. Ao público expectadon ~un
ge, na~ óe~ta~, a po~~ibilidade de in~enção maion na Igneja e na
comunidade.

No penlodo antenion ã quenme~~e, é pneci~o coletan
o~ bninde~ e montan a~ bannaca~. A mi~~a é utilizada como e~p~
ço pana óazen o~ pedido~ de colabonação e divulgan o dia da óe~
ta. Cada um oóenece o que pode e o~ encannegado~ da onganização
óazem a "tniagem", e.s coih end o a~ melhone~ peça~ e deixando de la
do a~ oóenta~ mai~ pnecãnia~.

A~ panticipante~ óeminina~ do~ dióenente~ gnupo~ ten
dem a competin na hona do~ tnabaLho~ pana ven quem óez a~melhon
comida, enóeitou melhon a bannaca. Tudo muito velado e conne mai~
na~ conven~a~ "ã boca pequena".

o "candãpio" da quenme~~e é muito vaniado: chunna~
co no e~peto, Ónango pana pnêmio de bingo, pé de moleque, bolo~,
pipoca~, ~algadinho~, ~andulche~ de canne molda, cachonno-que~
te. Na~ bebida~ o de~taque é pana o quentão, que também é pnepan~
do pela~ mulhene~.

A quenme~~e é óeita na pnacinha ónente ã Igneja, com
bannaquinha~ montada~, bandenola~ enóeitando a pnaça e um ~om p~
na animan o local. Toda a população local companece ã óe~ta. O~
joven~ do bainno e de negiõe~ pnôxima~ ónequentam-na e ~e diven
tem ba~tante. A~ pe~~oa~ não têm muito dinheino e contnolam o
que vão ga~tan na~ bannaca~ de comida, pana também joganem bin
go, anni~cando algum bninde.

A quenme~~e óunciona em honãnio óixo - 18 ã~ 22h - p~
na pnev enin bniga~ ou acidente~ ine~ oena.do s . Entnetanto, nana
mente acontece badenna, devido ã pnoximidade ól~ica do e~paço da

-Igneja, que e muito ne~peitado.

A óe~ta acontece em junho, mê~ ónio, onde todo~ de~
ôilam ~ua~ noupa~ nova~. A Igneja abne um e~paço de ~ociabilidade
e lazen, chamando a~ pe~~oa~ a ~e diventinem ~ob ~ua pnoteção.
A~ pe~~oa~, em tnoca, óonnecem necun~o~ óinanceino~ pana a execu
ção do~ pnojeto~ do gnupo. A quenme~~e ~empne dã lucno~ e a conta
bilidade é óeita pon um gnupo encannegado de~ta taneóa. O dinhei
na e neventido pana a Igneja.

E inte e~~ante ob~envan a au~ência do~ padteó da
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. .~me. .se . Ele.~ dão uma "p o.ss a da" e. logo -6e. Jte..t"i.-'1_am.Co n s i.de.
~am a que.Jtme.-6-6e.eomo 6e.-6.tadO-6 gJtupO-6 e. que. de.ve. -6e. oJtganizaJt ~n

de.pe.nde.n.te.me.n.te.da paJt.tieipação dO-6 padJte.-6.

E-6poJtadieame.n.te. -6ão Jte.alizada-6 o u cn.a» 6e.-6.ta.6, eomo
aile. da .6audade., que. aeon.te.ee. no Ce.n.tJto Soeial, eom mÚ.6iea e. e.-6

paço paJta dançaJt. Mui.ta.6 me..6inha-6 no -6alão, eom um eaJtdâpio va
i.ca do , be.bidM... A.6 me..6a.6, ve.ndcd a» an.te.JtioJtme.n.te., eompaJte.ee.m
a 6amllia-6 mai-6 .tJtadieionai.6 eom .toda di-6po.6ição paJta.6e. dive.Jt
.tiJt. A Jte.nda, mai-6 um~ ve.z é da IgJte.ja.

No Na.t~l, 0.6 gJtupO.6 pJte.paJtam uma óe.-6.ta na IgJte.ja, eom
apJte..6e.n.tação de. pa.6toJtinha.6, eOJtai.6, de.elamação de. .te.x.tO.6 bZbli
eo.6. PJtoeuJtam óaze.Jt o mai-6 boni.to p0-6.61ve.l. são óe.ita.6 nove.na.6
na-6 ea.6a.6 dO-6 paJt.tiupan.te.-6 dO-6 gJtupO-6 de. oJtação e , ge.Jtalme.n.te., é
.6e.Jtvido um lanehe. paJta a.6.6inalaJt a oeMião eomo dia de. 6e..6.ta.

au.tJt~.6 a.tividade.-6 que. .também pode.m .6e.Jt eon-6ide.Jtada-6
6e..6.tiva.6, .6ão a.6 Jte.uniõe..6e. -6e.mináJtio.6 Jte.alizado.6 pe.la IgJte.ja eom
0.6 GJtupO.6 de. Re.óle.xão da eomunidade. e. de. eomunidade..6 vizinha.6.
aJta é a Jte.união de. .toda paJtóquia e. daque.le..6 que. mili.tam na.6 CEB.6,
oJta é um e.neon.tJto paJta di.6eu.tiJt 0-6 .tJtabalho.6 dO-6 gJtupO.6, .tJte.ina
me.n.to Jte.ligio.6o e. mome.n.to óe..6.tivo. Aeon.te.ee.m pe.Jtiodieame.n.te. e.,
qua.6e. .6e.mpJte.,dUJtam um dia in.te.iJto e. .6e. Jte.alizam no .6alão do Ce.~
.tJto Soeial. Se.gundo algun.6 paJt,tieipan.te..6, a .6i.6.te.mâtiea .6e. de..6e.~
volve. eome.çando o dia eom uma mi.6.6a; de.poi.6 0.6 gJtupO.6.6e. Jte.úne.m
paJta, Jte.ó.e.e.xão, .6ob a oltie.n.taçã,o de. wn padJte., óJte.iJta ou .6e.minaJti.6

. .

.ta. Pe.lo me.io da m~nhã um pe.que.no in.te.Jtvalo paJta um lanehe.. Ao
me.io dia é .6e.Jtvido o almoço e. de.poi.6 o .te.mpo óiea livJte. paJta d~
ve.~oe..6. O elima pe.de. mui.ta eonóJta.te.Jtnização. No me.io da .taJtde.
vol.ta-.6e. paJta ~ Jte.óle.xão. t 6e.i~a uma e.xpo.6ição pe.lo páJtoeo g!
Jtal, .6e.guida de. de.ba.te.. Ne..6.6e..6e.neon.tJto.6 .todo.6 .6ão iguai.6, ide.~
.tióieado.6 na eondição de. ea.tólieo.6 e. pobJte..6. a eaJtâ.te.Jtde. mi.6.6ão
do eJti.6.tiani.6mo é ba.6.tan.te.e.nóa.tizado, e.-6pe.Jtando-.6e.que. .todO-6 -6e.
jam eapaze..6 de. ehamaJt .6e.U.6iJtmão.6 paJta o .6e.io da IgJte.ja.

Como a.6 pe..6.6oa.6paJt.tieipam de. di6e.Jte.n.te..6 pa.6.toJtai.6,
0-6 en eo nr.no» oóe.Jte.ee.m a opoJt.tunidade. de. um paine.l ge.Jtal dM vâJtia.6
a.tividade..6 pa-6.toJtai-6, e. uma in.te.gJtação a nZve.l de. vâJtia.6 eomunida
de.-6. Há uma pJte.oeupação ee.n.tJtal eom 0.6 pJtoble.ma.6 da .6oeie.dade.
global e. o ehamame.n.to a uma voeação polZ.tiea paJta paJt.tieipaJt do
movime.n.to da IgJte.ja. a dia .6e. e.nee.JtJtaeom apJte..6e.n.tação de. um .tJte.
cho da Blblia paJta Jte.6le.xão e. eân.tieo.6 óinai.6. a pâJtoeo .6e. de..6p!
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de de todo~ e a~ pe~~~a~ ~e de~pedem ent~e ~i.

Fi~a ~~a~o n~~~a~ 6e~tividade~ a p~eo~upação da Ig~~
ja em a~eita~ a~ 6e~ta~ ~omo e~paço ag~utinado~ da~ pe~~oa~ e e~
paço de exp~e~~ão de va~o~e~ e ~u~tu~a. A 6e~ta é um e~paço ped~
gog~~o, de união e ~on~~ientização da ~e~igião ~atõ~i~a. A Ig~~
ja, ao a~~umi~ a~ 6e~ta~ da ~omunidade, ~e~onhe~e a impo~tân~ia
de~ta~ na ~e~on~t~ução de uma nova Ig~eja e uma nova 6o~ma de_~ha
ma~ a popu~ação pa~a dent~o de ~i.

Com e~~a~ ob~e~vaçõe~, p~etendo ~omp~eta~ a pe~~pe~ti
va de ~a~a~te~ização do bai~~o de Aa~ão Rei~, bem ~omo mo~t~a~ a
~omunidade e a Ig~eja dent~o de um ~ontexto hi~tõ~i~o e ~o~ia~.
O método da pe~qui~a pa~ti~ipante pe~mitiu t~aça~, dent~o do po~
~Zve~, um pe~6i~ da ~omunidade, identi6i~a~ ponto~ ~igni6i~ativo~
do modo pe~o qua~ ~e~ta~ ~atego~ia~, pa~a pen~a~ o mundo, ~ão
pe~~ebida~ e a~ionada~ na o~ganização da vivên~ia em ~omunidade e
~ua ~e~ação ~om a in60~mação. E~~e~ a~pe~to~ identi6i~ado~ e~am
6undamentai~ pa~a a ~~iação de uma bib~iote~a em Aa~ão Re~~, ~on
t~apa~tida minha ã pa~ti~ipação daque~a ~omunidade ne~~a pe~qu~
~a.

Fa~a~ de um bai~ho da pe~i6e~ia é 6a~a~ de uma popu~~
ção ma~~ada po~ uma ~é~ie de p~ivaçõe~ ~o~iai~, ~u~tu~ai~, bem ~o
mo pe~a inexi~tên~ia de ben~ que po~~am ga~anti~ ~ondiçõe~ mZni
ma~ de ~ob~evivên~ia digna. A noção de 6a~ta ê uma ~on~tante no
unive~~o de~~a g~ande maio~ia de pe~~oa~ que ~e~idem na pe~i6e~ia
do~ ~ong~ome~ado~ u~bano~.

Con60~me KOWARICK, ã abo~dagem 6Z~i~0-e~0~õgi~a do
que ~e denominape~i6e~ia enquanto bai~~o~ ma~ginai~, a~~e~~enta-~e
uma gama de ~ondiçõe~ ~õ~io-e~onômi~a~ e ~u~tu~ai~, que ~a~a~te
~iza o~ ~ontingente~ que vivem ne~ta~ á~ea~. Do habitat pa~~a-~e
ata uma ~ituação de vida. BaixonZve~ de ~enda, edu~ação, ~ube~
tego e de~emp~ego, de~o~ganização 6ami~ia~, 6a~ta de pa~ti~ip~

-~ jo~ia~ ~ão, ent~e out~a~, ~a~a~te~Z~ti~a~ a~~o~iada~ a e~~e~
O~. 112, p.23J

A pe~i6e~ia ~inzenta e po~uZda da~ g~ande~ ~idade~
ma~~a da mi~~igenação de ~o~tume~ e u~o~, de ~u~tu~a~ e

'ive.~o~ em bu~~a de uma a6i~mação p~õp~ia e da o~upaçao
~ ana. Há de ~e a~o~tuma~, ã 60~ça e ã ~eve~ia, ~om a~

~ e catên~ia~ e tenta~ e~abo~a~ 60~ma~ de ~ob~evivên~ia e
_~~-i i a ã e gatantam uma pte~ença e o mZnimo a~eitã
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vet ae v~da.

Ao óatan em Aanão Re~~, pnetendo demon~tnan que a
eomun~dade ê um e~paço ~oe~at em que oeonne um pnoee~~o euttunat,
no quat a ~n~onmação e~tâ pne~ente na~ netaçõe~ ~oe~a~~ e eomo
~n~tnumento eapaz de penm~t~n ã~ pe~~o~ eon~tnu~nem uma v~~ão
enZt~ea da ~oe~edade e óonjanem um ~onho de óutuno, atnavê~ do
quat vão at~mentando ~ua~ tuta~ pne~ente~.
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3 - COMEÇO VE CONVERSA: UMA BIBLIOTECA ...

M~nha h~~~on~a em Aanão Re~~ ~e de~envofveu eom uma
pneoeupaçao eon~~an~e em ~n~e~an um pnoee~~o que po~~~b~f~~~~e
o aee~~o d~ pe~~oa~ da eomun~dade ao~ ben~ euf~una~~ e, e~pee~
6~eamen~e, ã b~bf~o~eea e ~eu aeenvo de ~n6onmaçõe~, ~mpon~an~e,
a meu ven~ eomo apo~o e pana o de~envofv~men~o do gnupo em ~ua
~o~af~dade .

Fundamen~afmen~e eon~~denava que a noção
ção eomo bem euf~un~f e ~ne~~o do e~dadão ~~nha que
eompan~~fhada pefa~ pe~~oa~ da eomun~dade pana que,
dê~~emo~ ~nabafhan a po~~~blf~dade de e~ação de uma
no ba~nn'J.

de ~n6onmE:.
~en ~ambêm,
j urd.a.s , p~

b~bf~o~eea

V~a'o nlvef de pof~~~zação de uma eomun~dade eanae
~en~zando-~e, den~ne o~no~ a~n~bu~o~, pefo ~eu aee~~o e u~o de
~n6onmação no eo~~d~ano e pana ne~o~ução de ~eu~ pnobfema~. Qua~
do a~~ng~do e.sse nlvef, a ~n6onmação p~.6a~a a .6en ~mpon~an~e,
~an~o pana a~ pe~~oa~ ~nd~v~duafmen~e, eomo pana a eomun~dade e
o ba~nno eomo um ~odo. A v~da eomun~~â~a, den~no de m~nha pen~
pee~~va, pne.6~upõe demoenae~a e e.6~e b~nôm~o, pon .6ua vez, ~ome~
~e ~e eonene~~za~a a~navê~ da de.moena~~ação da ~n6onmação. A.6
~~m, ~en~a neee.6~ân~o aumen~an o gnau de pan~~e~pação da~ pe~
.6oa~ na eomun~dade, eomo e~dadão~, e de~envofven me~o.6 que penm~
~~~~em o f~vne aee..6.6Oã ~n6onmação, fevando-a~ a .6e eon~e~en~~za
ne.m de .6eu po~ene~af e de .6eu papef na eomun~dade.

Con.6Lden av o: ~arrÍJêm que a eom uncdade: pnee~.6ava di.seu
~~n e eap~an um eonee~~o de.~n6onmação pana o bem eomum, eofe~~
vo, eomo ~n.6~numen~o eapaz de genan ne6fexão e ~ofuçõe~ pana
.6eu~ pnobfem~. A ~n6onmação ú~~f, neeonhee~da eomo bem ~oe~af,
d~ne~~o do e~dadão, ~ão ~mpo~an~e e neee.6.6ân~aquan~o a eduea
ção, o ~nabafho e a ~aúde. Ao fado de~~a, uma ~n6onmação pana
e~dadan~a, ba~e nevofu~onâ~a pana a neongan~zação pofl~~ea da
eomun~dade, e.m ba~e~ de ma~un~dade e ~ndependêne~a (~nefu~~ve
no domln~o da Igneja).

Ne~~a pen.6pee~va a pnopo~~a ena neaf~zan a pe~qu~~a
e en~an, jun~o eom a eomun~dade, uma b~bf~o~eea' que, apo.6 m~nha
.6cLâa , pude.6.6e ~ en ge~da pefa.6 pno p~a.6 pe~~ oa.6 do fug an. O
~nabafho eomeçou no 6~naf de 1983, eom v~.6~~a~ ã~ neun~õe.6 do~



GhUPO~ de Re6lexão, a~ quai~ 6ui levada pela pho6e~~oha Mahia de
Louhde~ Roeha,da Faeuldade de Edueação da UFMG, mOhadoha do baih
hO.

Pahalelamente a e~~a~ heuniõe~ eomeeei a 6hequentah
a Igheja, a e~eola públiea e outho~ e~paço~ de heunião, a 6im de
ampliah meu univeh~O de ob~ehvação e eaptação da vida do baihho.
A~~im, 6ui eonveh~ah eom o~ pho6e~~ohe~ e, aluno~ na~ e~eola~ e,
na Igheja, eom o~ padhe~, a~ pe~~oa~ da Ohdem do~ Vieentino~ e
do~ GhUpO~ de Re6lexão.

Comeeei um tnabalho junto ã E~eola Públiea Antonio
Clemente, onde healizei uma pe~qui~a explohatôhia paha identi6~
eah o eoneeito de biblioteea do~ e~tudante~ e, phineipalmente,
uma maneina de ehegan ao~ ~eu~ pai~ po~tehiohmente. Ve~envolvi
atividade~ lúdiea~ no~ hOhãhio~ de heeheio e, em eada tUhma e~
peei6ieamente, no hOhãhio de aula, quando o pho6e~~oh no~ eedia o
e~paço. E~te thabalho teve uma boa hepeheu~~ão junto ã eomunida
de, pelo~ eomentãhio~ e euhio~idade que gehou enthe o~ pai~ e 6{
lho~. Apô~ a~ atividade~ eom a~ ehiança~, anali~ei o mate
hial - hedaçõe~ e eahtaze~ - e di~euti eom a diheção da E~eola
uma phopo~ta d~ implantação da biblioteea e~eolah. E~penei pon
me~e~ uma he~po~ta da e~eola e eomo não obtive, 6ui tentah o
apoio da Igheja.

Meu eontato eom o pãhoeo gehal e o
Soeial 60i exthemamente phoveito~o, na medida
aphe~entado ~e enquadhava em ~eu~ objetivo~ de
biblioteea no Centho Soeial.

dihetoh do Centho
em que o phojeto

ehiação de uma

Ne~~e momento, deeidi de~envolveh o phojeto da bi
blioteea dentho do Centho Soeial, eom o apo.io_do~ padhe~, do~ Gh~
po~ de Re61exão e Ohdem do~ Vieentino~. Tinha elaho a~ di6ieuld~
de~ de~ta deei~ão, poh eonheeeh a~ phôphia~ di6ieuldade~ da Igh~
ja junto ã eomunidade e at~ uma eehta hejeição pelo Centho So
eial pOh pahte de algun~ pahoquiano~.

Aahão Rei~, eahaetehizada, apahentemente, eom uma eo
munidade ~em movimento~ heivindieatôhio~ polZtieo~ ohganizado~,
eom uma a~~oeiação de mOhadohe~ de~ahtieulada, eom au~êneia, pOh
pahte da maiOhia da~ pe~~oa~, da noção de diheito~ e devehe~, ~o
eio-polZtieo~, eom uma Igheja e uma e~eola que thabalham ~epah~
da~ - a phôphia eondição da~ de~igualdade~ eeonômiea~ e ~oeiai~
da população do baihho - hevelou-~e tamb~m uma eomunidade an~io



po. elho~~, di~po~ta a pahtieipah e thabalhah pOh eondi
- e de vida dign~, thaduzida~, naquele momento, pela ehiação

oiblioteea.

Ne~~e eontexto de eonthadiçõe~ e eon6lito~, é que
ealizei a pe~qui~a, a qual devehia ~e de~envolveh eon6ohme a~

exigênei~ do~ aeonteeimento~ e o movimento intehno da eomunida
de.

A ph6phia dinamiea da pe~qui~a demon~thou-me que o~
6enômeno~ e~tão em eon~tante mudança. O novo e o velho e~tão em
eontZnua intehação. Segundo GOHN "não ba~ta pe~qui~ah um 6en~
meno hoje e dahmo~ um vehedieto amanhã. Sehã 6al~o. Ela jã ~e
altehou. O que temo~ a 6azeh é delineah ~eu~ phoee~~o~, saa~
tendêneia~ e ~igni6ieado~. Se a pe~qui~a 60h eompleta, apanha o
e~~eneial, o que é apahente, ã medida que ela ~e apho6unda apheen
de o~ nexo~ intehno~ da phoblemãtiea, ou ~eja, apanha a~ apahên
ei~ e hethabalha-~, di~~oeia ~eu~ elemento~ eon~titutivo~, de~a
ghega-o~, paha eaptah ~ua~ detehminaçõe~ ~eu~ eon61ito~". (9,
p.19-201 A pahtih di~~o, minha phopo~ta 6ieou vineulada ao momen
to que e~tava vivendo a eomunidade, ~ di~eu~~õe~ intehna~, a~
helaçõe~ de podeh, en6im, toda~ a~ ~ituaçõe~ inehente~ ã healida
de do lugah. t obvio que a eomunidade ~e hethata também pela~
helaçõe~ de amizade pela eompheen~ão, pelo ~entimento de thadi
çõe~ ~uito 6ohte, eom um phoee~~o de helação aeentuado e mani6e~
tado eultuhalmente, que, inelu~ive a Igheja, eonghega a pahtih
do~ ghUpo~ que thabalham eom ela e que ~ão exthemamente ~igni6ie~
tivo~ do baihho.

No momento em que 6ui thabalhah na ehiação da biblio
teea, no Centho Soeial, 60i bem ~igni6ieativa a atuação do~ p~
dhe~ e da~ pe~~oa~ da eomunidade. Foi impohtante paha ele~, to
do~, que a biblioteea 6o~~e in~talada lã, eomo mai~ um ~ehviço a
~eh u~ado, eomo 60hma de de~envolvimento eultuhal e in6ohmaeional
e eomo e~paço de di~e~~ão e eonvehgêneia da eomunidade.

O pheee~~o de envolvimento e pahtieipação do~ ghupo~
da Igheja na ehiação da biblioteea eonehetizou-~e athavé~ de mi
nha pahtieipação em inúmeha~ heuniõe~, onde levava a phopo~ta da
biblioteea e di~eutZamo~ a~ 6ohma~ de viabilizã-la.

Ve~envolvi di~eu~~õe~ de ghupo~ paha eonheeeh o~ phO
blema~ da eomunidade e o que e~tava 6azendo paha ~olueionã-lo~.
Paha viabilizah tai~ eneontho~, di~thibuZ eonvite~ mimeoghã6ado~
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pa~a a~ pe~~oa~, no ho~~~io da~ mi~~a~ e na~ e~cola~ do bai~~o.E~
~a~ ~euniõe~ ~ive~am como ~ônica o~ p~oblema~ e não a~ ~oluçõeé
po~~2vei~. Não e~a pe~ce6ido pelQ g~upo que, ~omen~e com ~ua o~
ganização e mobilização, a~ di6iculdade~ pode~iam ~e~ ~e~olvida~.
A concepçã.o pa;(1.(tJt:nali~~a6azia com que ela~ ac~edi~a~~em que eu,
enquan~o pe~~oa de 6o~a, ~e~a capaz de ~e~olve~ o~ p~oblema~ da
com unidade.

üess e. mo0imen~o de idM e vLn das com os g~upo~, onde
a ~eax di~ponibilidade de cada um e o n1vel de colabo~ação 6icou
de6inido, iniciei uma campanha de. doação [un.t» ã. comunidade, cam
panha e~~a que ~inha po~ obje~ivo a pa~~icipação da comunidade na
c~ação da biblio~eca, de~de a 6oromação de ~eu ace~vo. Vivulguei
a campanha a~~ave~ de ca~~aze~, que 60~am a6ixado~ na Ig~eja e
na~ eicola~. U~ilizei ~amb[m o ho~a~io da~ mi~~a~ e do~ G~upo~
de Re6lexão. Como ~e~ul~ado, ob~ive mui~o~ liv~o~ did~~ico~ e
alguma~ ~evi~ ~a~ em qua dnLnho s , Fi z uma ~eleção, ba~ eada em c~i
~e~io~ biblio~econômico~, do que pode~ia ~e~ u~ilizado e de~ca~
~ei o imp~e~~avel. Ba~icamen~e, o ace~vo inicial da biblio~eca
60~mou-~e de~~e ma~e~ial e de alguma~ coleçõe~ de liv~o~ doado~
pelo~ dominicano~, comple~ado po~~e~o~men~e com doaçõe~ de liv~a
~J:.a~e de pe~.6oa~ e~~~anha~ tt comunidade.

O e~paço 6Z~ico ~e~e~vado ã biblio~eca e~~ava ~i~uado
no p~imei~o anda~ do Cen~~o Social, uma ~ala ampla, com janelõe~
no al~o, ven~ilado~e~, e~~an~e~ e uma me~a com alguma~ cadei~a~.
O ambieYl.~eda óiblio~eca 6icou de6ini~vamen~e 6o~mado depoi~ que
eu e doi~ joven~ da comunidade o~ganizamo~ o e~paço.

Fei~Q Ls so , ~o~nou-~e ne·ce:.6.~5..,f.J!..(J. a ..p~e~ença de pe~
~oa~ da comunidade que ~e enca~~ega~~em do a~endimen~o ao públ~
co, alem do~ ~e~viço~ ~ecnico~ pa~a o~ganização do ace~vo. Minha
p~opo~~a de~envolveu-~e a~~ave~ de um cu~~o pa~a auxilia~e~ de bi
blio~eca, que 60i divulgado na comuniddde e po~ mim mini~~~ado du
~an~e o pe~Zodo de quinze dia~. Ao 6inal, 60i con~~a~ada uma j~
vem local, que pM~OU a 4e~ 6uncion~~ia do Cen~~o Social, ~e~pon
~~vel pela biólio~eca. O Cen~~o Social deu a in6~ae~~~u~u~a ne
ce.6~ã~a pa~a o .6eu 6uncionamen~0. Não houve inaugu~ação 6o~mal;
ela 60i abe~a e M pe~.6oa.6avi~ada~ a~~avé~ de convi~e~, di~~~i

u2do~ pelo bai~~o.

A biblio~eca iniciou ~eu 6uncionamen~0 no ho~~~o da
t:a." e, c.om um pequeno ace~vo com post:o de dua~ coleçõe~ de ~e6e en
C-i •.•., li...... did-.ti c. , ....0 a ce , , e. vi: ~a1J e inó 0.'<. aç.õe.
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~ia~ - ~e~po~ta~ a p~oblem~ na~ â~ea~ de ~aúde, emp~ego, legi~~~
ção, eduQação, laze~ e mo~adia - a~ganizado de 6o~ma ~impli6iQada
dent~o da~ no~roa4 õ~õlioteQonomiQa~.

o~ ~e~viço~ p~e~tado~ e~am o atendimento ã
e~Qola~ e a~ atividade~ pa~a o públiQO in6antil, ambo~
p~oQu~ado~ devido a au~ênQia de biblioteQa~ e~Qola~e~ na
E~~ a~ .atividade-ó .s e Qa~aQte~izam pela ampla pa~tiQipação
tada, que e~pe~ava ~entada na Qalçada a ho~a de ab~i~ a
~a e pode~ b~inQa~ ã vontade.

pe~ qu.i:» a
ba~·iante

~egião.
da ga~E..
bibliote

Ne~ta 6a~e de de~envolvimento da~ atividade~ alte~na
tiva~, a~~oQiou-~e a n5~ o p~ojeto "BiblioteQa ação Qultu~al e
~ep~oduçíio de audiovi~uai~", ~ob a Qoo~denação da p~o6e~~o~a Ana
Ma~a Ca~do~Q de And~ade da E~Qola de BiblioteQonomia da UFMG,
utilizando o e~paço que eu Qonqui~ta~a na Qomunidade. E~~a a~~o
Qiação viabilizou a pa~tiQipação de out~o~ ~eto~e~ da Unive~~id~
de tambêm inte~e~~ado~ na pe~qui~a. Fo~am, a~~imde~envolvida~ a
ho~a do Qonto, hi~t8~ia Qoletiva, pintu~a~ em g~ande~ painéi~,ma~
o g~ande inte~e~-6e ainda, nao e~a pelo liv~o e ~im pelo~ b~inqu!
do~ e ~evi~ta-6 em quad~inho~di~ponZvei~ na bib~ioteQa. A p~o6e~
~o~a Ivone Luzia Vie~~a, da FaQuldade de EduQação da UFMG, de~en
volveu, dent~o da~ atividade~ de a~te-eduQação, um eXQelente t~a
balho de ~en~ibilização e Qon~~entizaçãa eQológiQa Qom a~ Q~ian
ça~, que 60i muito inte~e~~ante e p~oveito~o. Fo~am também ~eali
do~ QanQU~-6O~ pa~a que a-6 Q~ança~ e~Q~eve~~em hi~tó~ia~,de 6o~ma
a mot~va~ a leitu~a de laze~ e de~envolve~ na~ Q~iança~ a pe~QeE
çíio Q~ZtiQa do amBiente 6Z~iQO e ~oQial.

Enquanto a biblioteQa 6unQionava ne~~e~ molde~, P~OQ~
~ei a~ lide~ança~ lOQai-6 pa~a expo~ a p~opo~ta de ~ealiza~ a hi~
tõ~ia o~al do luga~, at~avé~ da~ téQniQa~ de hi~tó~ia de vida e
ent~evi~ta liv~e. O ~e~gate da memó~ia o~al da Qomunidade teve
po~ objetivo a p~e~e~vação e divulgaçã.o da Qultu~a popula~, pelo
~~~4t~o do te~temunho do~ que 6azem e~~a Qultu~a e, at~avé~ de~
te~t a 6o~mação de um aQe~vo Qom. a memó~ia viva do luga~. A p~eE..
Qupação e~a o ~egi~t~o da hi~tõ~ia de um povo que, po~ não te~
Qondiçõe~ de ~egi~t~ã-la, vê ~ua hi~tó~ia dilui~-~e no tempo,
6ato que Qont~bui pa~a aumenta~ Qada vez mai~ o p~oQe~~o de aQul
tu~ação da~ Qla~~e~ popula~e~.

A p~opo~ta de ~e~gate da memõ~ia 60i QoloQada pa~a a~
lide ança-6 da Qomunidade, que indiQa~am vâ~a~ pe~~oa-6 pelo Q~
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té~io, p~~viam~nt~ ~~tabel~eido, de idade, pa~tieipação e vivêneia
na vida eoletiva do bai~~o e impo~tâneia no luga~. Fo~am ~el~eio
nada~ 73 (t~ezel pe~~oa~: o p~~oeo; um ativi~ta da Ig~eja e mo~a
do~ h~ qua~enta ano~; o ve~eado~ do bai~~o e mo~ado~ antigo; a ~~
po~a do ve~eado~ e pa~tieipante ativa do movimento da Ig~eja; a
p~o6e~~o~a da p~im~i~a ~~eola ~ mo~ado~a h~ vinte ano~; uma mo~a-
do~a h~ qua~~nta ano~ e pa~tieipante do movimento da Ig~eja de~de
~ua e~iação até hoje; um mo~ado~ e pa~tieipante ativo da eomunida
de, mo~ando h~ qua~enta e eineo ano~ em Aa~ão Rei~; uma lZde~ da
eomunidad~ e mo~ado~a h~ einquenta ano~, 6ilha de polZtieo in6lu~n
te na époea; um integ~ante da O~dem do~ Vieentino~, mo~ado~ h~
t~inta ano~; um eome~eiante loeal, mo~ado~ h~ qua~enta e doi~ a
no~; a ~enho~a mai~ ido~a do ioeal, eom oitenta ano~; ~ out~a ~u
lhe~, pa~tei~a da ~egião po~ mai~ de t~inta nao~.

Ba~ieamente, p~etendia «o nn ece« e ~eg~~ M 60~M de.
soon.e.v cvé.nc.ca , eU> 6~tM, o eomVtuo de AMão Rw, de.s de. ~ua e~iação
até o~ dia~ atuai~. O ~otei~o 60i ~labo~ado eonjuntamente, eon~i~
tindo da» ~ eg uinte~ que~tõ es nomt.e a.do a.as :c cmo e~a e.ss e luga~ qual!
do o ~enho~(al ehegou aqui? - eomo ~u~giu Aa~ão Rei~? - que tipo
de t~abalho M p~~OM ~eaUzavam? - que tipo de o~gaMzaçõ~ soc.au» exi~
tiam? quai~ e~am a~ dive~~õe~ do luga~? - eomo ~~a o eomé~eio?

Vepoi~ da e~eolha da~ pe~~oa~ e elabo~ação do ~otei~o,
inieiei um p~oee~~o de ap~oximação eom o~ ent~evi~tado~ que eon
~i~tiu em v~~ia~ ida~ a ~ua~ ea~a~, eom muita eonve~~a e ea6ez~
nho. Vepoi~ di~~o, 60i po~~Zvel ma~ea~mo~ uma eonve~~a mai~ 6o~
mal ~ob~~ a hi~tô~ia de eada um na eomunidad~.

Toda~ a~ p~~~oa~ ~~eolhida~ ~eeebe~am-me muito amavel
m~nte. A~ eonve~~a~, ~~mp~e muito longa~, 6o~am g~avada~. Foi-me
po~~Zvel ob~e~va~ a ~u~p~e~a ~ ap~ovação po~ t~~em ~eu~ nome~ e~eo

lhido~ pa~a eonta~ a hi~tô~i~ do bai~~o. Ao ~~ntimento de aleg~ia
mi~tu~ava-~e o de baixa auto-~~tima, poi~ não ent~ndiam o po~que
de te~em ~ido e~eolhido~ ent~e tanta~ pe~~oa~ da eomunidade.

A l~mb~ança do p a.s s a.do , que 6ieou ne~~a~ p e.s so a:s , 60i
~e uma vida ma~eada pelo ~o6~imento, ma~ também eomo uma époea boa

de 6a~tu~a. Ela~ ~e de~am ao m~ximo, tentando ~e~gata~ e ~ep~~
- =~l o~ 6ato~, tal eomo aeonteee~am antigamente. Foi eomovente a

como ~~ eoloea~am diante da vida, ~elatando o~ eon6lito~ de
e ge~açõ~~, a pa~tieipação dent~o da eomunidad~ ~ o paulat~

~I~_ a ento da vida eomunit~~ia pela ent~ada do~ novo~.

'I' I •
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E~ta p~âtica d~u-m~ um p~onundo ~~~p~ito p~fo~ v~fho~
o unidad~, po~ toda a ~ab~do~ia ~ ~xp~~iência~ qu~ t~an~miti

~1 Efabo~amo~ uma ~~fação ~xt~~mam~nt~ an~tiva, qu~ m~ ~~n~ibi
i:ou p~o6undam~nt~ ~ qu~ m~ p~~mitiu ~itua~ o bai~~o hi~to~ica

nt~, d~ óo~ma a p~~c~b~~ m~fho~ a po~tu~a da~ p~~~oa~ n~~nt~ ã~
ituaçõ~~ focai~.

A ~ofução ~ncont~ada paha divufga~ a hi~t5~ia
de~c~ita p~fa~ p~~~oa~ d~ Aa~ão R~i~ noi uma g~and~ n~~ta
na bibfiot~ca. A n~~ta ~~ d~~~nvofv~u ~m to~no d~ uma ~x
po~ição d~ noto~ antiga~ do fuga~ ~ a audição d~ pa~t~~ da~
g~avaçõ~~ da hi~t5~ia, poi~ a int~nção ~~a junta~ ao audio da
hi~t5~ia g~avada, um vi~uaf da focafidad~, na int~~ação do~
p~~~~nt~~.

Pa~a i~~o, mobifiz~i a comunidad~ no ~~ntido d~ ~m
p~~~ta~ a~ noto~ do fuga~, qu~ a~ p~~~oa~ tinham ~m ca~a.
O p~dido noi n~ito na mi~~a qu~ ~~a o m~fho~ focaf pa~a
a~ comunicaçõ~~ na ~~cofa ~, tambem, no óot5g~aóo qu~ mo~a
va na ~~gião. Con~egui uma mo~t~a ~azoãv~f d~ óoto~ qu~ n~
~am ~xpo~ta~ na ~afa da bifiot~ca, com um p~qu~no t~xto d~~
c~itivo da imag~m.

p~~~oa~ ~~a
ou amigo~.
ga~ d~ uma

Ob~~~v~i du~ant~ a ~xpo~ição qu~ a cu~io~idad~ da~
aguçada ao v~~ óoto~ antiga~, p~5p~ia~ ~ d~ pa~~nt~~
O~ jov~n~ achavam int~~~~~ant~ v~~ a~ p~~~oa~ ~ o fu

out~a ótica qu~ não a d~fe~.

A óo~ma qu~ utifiz~i pa~a ~~~gata~ ~ p~e~~~va~ a hi~
tó~ia - audiovi~uaf - noi ~~~~nciafm~nt~ p~ov~ito~a' ~m afgun~ a~
p~cto~. O p~oc~~~o d~ p~odução, ~m qu~ a~ p~~~oa~ ~~tavam c~ian

-do ~ ~econtando o ~~u ~abe~ ~ ond~ ~~t~ ~ab~~ óoi ~~pa~~ado a co
munidad~, e um a~p~ctoqu~ ~~óo~ça a po~~ibifidade ~ n~c~~~idad~
d~ mant~~ no ac~~vo da bibfiot~ca o ~ab~~ dito popufa~, óaz~ndo
com qu~ a~ p~~~oa~ ~~ ~intam pa~t~(viva~e integ~ant~ da bibfiot~
ca, poi~ ~ab~m qu~ n~fa ~ncont~am docum~nto~ qu~ têm ~~fação com
~eu mundo. A imp~op~i~dad~ do~ ac~~vo~ conv~ncionai~ pa~a a~
cfa~~~~ popufa~~~, p~ovav~fment~, ~~ja óato~ d~t~~minant~ pa~a
qu~ ~fa~ não utifiz~m a~ bibfiot~ca~. Na m~dida ~m qu~ ~~~~~ ac~~
vo~ pa~~~m a t~~ o ~ignióicado ~ ~~fação com a vida ~ a cuftu~a
d~~~a~ p~~~oa~, a~ po~~ibifidad~~ d~ convIvio ~ utifização com~
çam a apa~~c~~.
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Também eomo 60nma de d~vulga~ a b~bl~oteea pa~a um
~egmento da eomun~dade - o~ ~do~o~ - e pa~a mo~t~a~ que o e~paço
da b~bl~oteea pode e deve ~e~ util~zado pela eomun~dade pa~a ~ua~
at~v~dade~ eultuna~~, a eomemo~ação 6o~ m~to p~ove~to~a.

Con~tate~ que a 'a6luene~a a~ a~v~dade~ da b~bl~ote
ea e~a pequena em ~elação ao que de~ejava. Ent~etanto, não deve
~a e~pe~a~ mu~to de pe~~oa~ pa~a a~ qua~~ ~nex~~t~a um eonee~to
~eal de b~ól~oteea, alem do poueo hãb~to de pa~t~e~pa~ do~ aeonte
~men~o~ da eQmun~dade. Ãquela époea, ~mag~nava que ~omente uma
p~og~amação d~nâm~ea e um eone~eto envolv~mento da b~bl~oteea na
v~da do luga~ ~e~a po~~Zvel ~eve~te~ e~ta ~~tuação, ~ob pena da
b~bl~oteea de~apa~eee~ eom ~eu t~abalho ~~olado e d~~tante da~
ex.peeta~vaJ.je ne.ee.s sLâtuie:s da eomun~dade.

Na ~ealização da h~~tõ~a de v~da, ev~dene~ou-~e,que,
me~mo exp~op~~ado~ eultu~almente e ~ubmet~do~ ao pode~ de uma ~
deolog~a dominante, O~ J.juje~to~, ~ep~e~entante~ de uma ela~~e de
pe~~oaJ.j~oón~da4 e eJ.jpol~adaJ.jpelo ~~~tema v~gente,po~~uem 6o~ma~
de e~a~ e ~ee~a~ 4eu e~t~lo de v~da. Fonma~ e ~~~tema~ p~~
p~~oJ.jde ~dbe~, de v~ve~ e de 6aze~. Na eomun~dade, o homem de
pe~~6e~a p~e~e~va e ~e~nventa ed~go~ p~õp~o~ de ~elaçõe~ ~o
e~a~~, p~e~e~va ~~~tema~ eomplexo~ de e~ença~ e eulto~ da ~el~
g~ão e da 6~loJ.jo6~apopu~a~.

A expe~~êne~a eom a le~~u~a do~ doeumento~,de~xa eomo
~e~ultado o ~eeonhee~mento de que nada na eomun~dade, po~ m~no~
que t~an~pa~eça é e~tat~eo. A todo ~n~tante a~ pe~~oa~ e~tão a~
~~m~lando novaJ.j~dê~a~ e p~oduto~, de mane~~a ~~gn~6~eativa. Sua~
e~ença4 e óo~maJ.jde ve~ o mundo ~ão "o ~e~ul~ado de um modo de
v~dd que, eultu~almente exp~op~ado e pol~t~eamente ~ubalte~no,~m
pos:~4~O de.i.xo: de ~e~ J.j~gni6~eante e e6~eaz" (4, p.17) t e.st:e

ov~mento de ~ee~~ação e v~da da eomun~dade que a b~bl~oteea tem
que eaptan pa~a 6aze~ pa~te do eontexto da~ pe~~oa~ e do lu
a .

A d~men~ão ~o~al do ~abe~ popula~ é ~eeonhee~damente
. ~ente dent~o da eomun~dade, po~ ~e~ t~do eomo ve~dade~~o a
~~ do ponto de v~~ta da ela~~e ~oe~al. A~~~m, ouvLÁ um depo~

ob~e lob~~omem "6az pa~te de um eomplexo ~~~tema de
e eonhee~mento~ do modo de v~da da ela~~e: ~ua~ ~ela
a natu~eza ent~e a~ pe~~oa~, ~ede e g~upo~ dent~o,e 6o~a

. cs:e da elaflfle". [4, p. 18)
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o~ depoimento~ - da panteina ao polZtiQO -
nam um modo peQulian de exi~tin, demon~tnam ~oQial e
mente aquilo que dióene um gnupo de outno. t o que e~tabeleQe a
e~peQióiQidade do homem da penióenia óaQe ao homem e~~enQialmente
unbano; do openânio ónente ao patnão; do explanado ónente ao
plonadon.

Qonóig~
exi~tenQial

ex

Uma outna penQepção ~ a de Qomo<~e e~tabeleQe a nepn~
dução do ~aben na Qomunidade. Na pnâtiQa Qotidiana e~tabeleQe-~e
a nepnodução atnav~~ do g~upo domê~tiQo (manido, mulhen, óilho~ e
panente~ agnegado~1., que nep~oduz a pnâ~iQa eQon;miQa; a panent~
ia LavÕ'.ôe neto~; tio~ e ~obninho~ J que nepnoduz a.6 nelaçõe~ ~~
Qio-a6etiva~ de eóeito ~oQializadon. Neto~ apnendem Qom avô~ -~~
ja em tnabalho.6 dome~tiQo.6, .6eja na lavouna - um oóZQio detenmin~
do. E.6ta l8g~Qa de ~epnodução óaz pante de uma ondem do lugan.
Uma oftdem p~ópnia de t~afialho, de ~aben e de ganantia de identida
de Qomunitânia.

Com a hi~tõnia de vida, óiQOU nZtida a dimen~ão pol~
tiQa que a Qomunidade po~~ui Qom nelação ao ~aben populan: ele~
~e utilizam do~ .ôenviço~ e beneóZQio.6 que lhe.6 .6ão oóeneQ~do~,ma~
não pantiQipam ativamente. Pnovavelmente alguma lidenança ~e e~
volve, ma~ a Qomunidade Qomo um todo não a~~ume e não inQonpona ã
.6ua vida ~enviço~ de pnomoção ~oQial, venham de que e~óena vie
nem. I~to não ~ignióiQa apat~a, ma~ ~imple~mente oQulta a e~tna
tégia de ne~i~tenQ~a populan. Uma óonma de opo~ição de Qla~.6e ã
quele~ que lhe.6 ~nvadem o tennitónio de vida, tnabalho e ~Zmbolo~.
Tenn~t8nio não ~omente geognãóiQo, ma~ um e~paço ~oQial de Qla~~e
que e.6tnutu~a ~elaçõe~ e tnOQa~ de ~enviço~ en~ne a~ pe~~oa~
da Qomunidade.

t pneQi.6o não ~ubventen a ótiQa do que QonQnetamente
aQonteQe na pnâtiQa da Qomunidade. Não é ponque ~ão de.6onganiza
do~ .6oQialmente ou atna.ôado.ôQultunalmente que o~ ~ujeito~ e gn~
po~ populane~ não a~.ôumem 0.6 ~enviço~. Ele~ o~ utilizam, ma~ n~
.6i.6temao~ podene.ô da ~ua ação mediadona. PO~.6uem a pnâtiQa Qol~
tiva de ~e.po.nan o que é "jto.s s c " do que é "dele~"; u~am o que
é pana ~en u.6ado, apnopniam-~e do que pode ~en apnopniado, pant~
Qipam daquilo que .6e pode pantiQipan e o inQonponam ã .6ua pnâtiQa
.6 o Qiai.

Ventno de~ta pen~peQt~va, o papel da biblioteQa na
mun~dade tomou um ~QntQ~mo bem Qlano, no ~entido de que, enqua~
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~o a biblio~e~a não 6o~~e in~o~po~ada à vida da ~omunidade,não 6o~
e ~en~ida ~omo ne~e~~á~ia, a~ pe~~oa~ não a u~iliza~iam ~omo e~

paço ~eu. Se~ia mai~ um ~e~viço e~~~anho ao mundo dela~. Reve~~e~
e~~a pe~~pe~~iva modi6i~ou a 60~ma de en~aminhamen~o da biblio~e~a
e ~ua ~ob~evivên~ia 6i~ou vin~ulada à pa~~i~ipação e6e~iva da ~o
munidade. Um ~i~~o que ~e ~o~~eu, ma~ a úni~a 60~ma de ela ~e~
~ealmen~e da ~omunidade.

Pa~~i~ipação ~olo~ada no ~entido de a ~omunidade ge~i~
a vida da biblio~e~a, ~em mui~a in~e~6e~ên~ia ex~e~na. E~~e ~om
po~~amen~o exige a ~~an~60~mação da ~on~~iên~ia popula~, que ~e
deve a~~umi~, não ~omo ~on~umido~a de ben~, ma~ ~omo agen~e da~
~4an~60~maç5e~ ~o~iai~ de ~eo~ polZ~i~o. A~~im, a biblio~e~a
~~an~60~ma-~e em e~paço pa~a a ~omun~dade exe~~e~ uma pa~~i~ipação
~o~ial ~egmen~ada na ~on~~iên~ia da ~idadania ~ole~iva.

o elen~o de a~ividade~ Que vinha de~envolvendo na bi
blio~e~a ~inha ~omo obje~ivo mo~iva~ ~eu u~o não ~omen~e pa~a a
lei~u~a, ~omo ~amb~m pa~a a~ a~ividade~ ~ul~u~ai~ e polZ~i~a~ p~~
p~ia~ da ~omunidade. Ne~~e ~en~ido, pa~~ei a p~eo~upa~-me ~om a
p~odução a~~Z~~i~a da ~omunidade Que po~~uZa vá~io~ a~~e~5e~, pi~
~o~e~, bo~dadei~a~, e~~. Re~olvi envolve~ a biblio~e~a no ~~aba
lho de p~omoção e valo~ização de~~e~ a~~i~~a~, a~~avê~ ~a ~ealiza
ção de uma 6ei~a l"baza~") pa~a expo~ição e venda de ~eu~ ~~aba
lho~.

Ap~e~en~ei a pn opost.o: ao.ó G~upo~ de ReMexão Que a~ei~an
do-a, indi~a~am a 60~ma de a~ivação do even~o, bem ~omo ~~ia~am
uma ~omi~~ão pa~a ~ealizá-lo. A divulgação, mai~ uma vez, 60i 6ei
~a du~an~e o ho~á~io da mi~~a, ~hamando o~ a~~e~5e~ a ~e ~ada~~~a
~em na biblio~e~a e pa~~~~ipa~ do baza~. Fei~o o ~ada~~~o - 6i~ha
~om dado~ de iden~i6i~ação ~ob~e a pe~~oa e o ~ipo de ~~abalho ma
nual Que ~on6e~~iona, e~~olhemo~ jun~o~, o lo~al e da~a pa~a ~eali
zação do p~imei~o baza~: Cen~~o So~ial F~ei Jo~ê Rena~o,num domin
go, em vi~~ude da mi~~a. O Cen~~o de Audio-Vi~ual da UFMG, 6ez a
p~odução de ~a~~aze~ pa~a divulgação do even~o jun~o à ~omunidad~
~a~~aze~ e~~e~ que 6o~am e~palhado~ ha~ linha~ de ~ondução que

e viam ao bai~~o e adja~ên~ia~, na~ e~~ola~, no~ ba~e~ e demai~
~c~ai~ públi~o~. Coloquei anún~io~ na~ emi~~o~a~ de ~ádio AM e FM

em jo~nai~ de g~ande ~i~~ulaçào em Belo Ho~izon~e, a 6im de di
",--<-ga.o máximo po~~Zvel [urd:» à~ out.niu. ~omunidade.6, p~o~u~ando

~~t um públi~o ~azoável no dia da expo~ição.
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o baza~ aco~teceu du~a~te o dia p~og~amado, com a~ pe~
~ oa~ -i.~~c~-i.tM expo n.do os t~aba.iho~ ma-i.~vaJt.iado~: peç.M em ce~â
m-i.cae em made.cn«, 6.io~e~ em tec-i.do~, ~oupa~ e ~a~dália~ de ano
chê, objeto~ ut-i..i-i.tá~-i.o~em p.i~t-<.co~ e ce~âm-i.ca, b-i.ch-i.~ho~de p~
no , et.e. A 6~equê~c-i.a da.s pe~.60M da comu~-i.dade 60-i. «ons cde.s.a.da.
boa. Houve muta.6 ve~da.6 e, com -i..6.60,~OVM opo~tu~-i.dade.6 pa~a os
expo.6-i.to~e.6.6u~g-i.~am. E~t~eta~to, pe~ceb-i. que o 6ato de te~-.6e
~ea.i-i.zado ~o Ce~t~o Soc-i.a.ia6Mtou pa~te da comu~-i.dade. Na ~eu~-i.ão
de ava.i-i.aç.ãoda expo.6-i.ç.ãodec-i.d-i.mo.6que a 6e-i.~ate~-i.a um ca~áte~
pe~ma~e~te e que .6e ~ea..t-i.za~-i.aqu-i.~ze~a.ime~te ~a p~aç.a da Ig~eja.
A pa~t-i.~ des s a. de c.cs ào , os aue~õe~ p,a~~a~am a ~e~ os ~e~po~~áve-i.~
pe.ia ma~ute~ç.ão e d-i.vu.igaç.ãodo baza~. A b-i.b.i-i.oteca~e~-i.a o .ioeal
pa~a ~eu~-i.õe~ e. di~cU.6~oe~ do g~upo ~ob~e a~ que~tõe~ ~e6e~e~te~ ã
a~te e cu.itu~a loca-i.~, bem como a~ 60~ma~ pa~a ~e~gatá-Ia~ e d-i.vul
gá-.ia~ .

Uma at-<.v-i.dadeque de~e~vo.iv-i.ju~to a b-i.b.i-i.oteca,v-i.~a~
do ap~ox-i.ma~ e mot-i.va~ a pau-i.c-i.paç.ãoda~ pe~~oa~, bem como e.ieva~
~ua qua.i-i.dadede v~da, 60-i.a de co~c~~o~ .i-i.~e~á~-i.o~e cu.i-i.~á~-i.o~.
O co~cu~~o Li.te.~a~-i.o- tema "o bu~~o vcs :» pe.io~ [ov en.s" p~~
t.endeu , não ~ Õ -i.de~t-i.6-i.ca~os vo.Lo n e» a~tI~t-i.co~, em t.enmo s de -i.ma
g-i.~aç.ãoe c~-i.at-<.v-i.dade,ma~ também chama-Io~ ã le-i.tu~a de laze~ e
COM ue~t-<.zã-.io~ do s p~oblema~ Lo c.o.i.s , O ~e~ultado 60-i.o e.sp e.nado.
alguma~ cJt.ia~ç.a~~ e -i.Mc~eve~am. A~~-i.m, ~ elec-i.o~amo~ os ~~ê~ me
lho~e~, e~t~egue-i.o~ p~êm-i.o~ em l-i.v~o~,d-i.vulgue-i.a~ h-i.~tõ~-i.a~ve~
cedo~a~ ~o 6Ia~elõg~a6o da b-i.blioteca e a~ .i-i.pa~a a~ c~-i.a~ç.a~ ~a
ho~a do ~o~to. O~ ve.~cedo~e~ 6-i.ca~am bMta~te ~at-i.~6e-i.to~, ta~to
com o p~êm-i.o q u.ard:opo~ ve~e.m ~ua~ h-i.~toJt.i~ha~co nx aâas pa~a a~
out~a~ c~-i.a~ç.a~,que acha~am -i.~te~e~~a~te ~eu~ colega~ te~em e~
c~-i.to h-i.~tõ~-i.a~~ão bo~-i.tM.

Po~teJt.io~me~te, co~ve~~e-i.com vã~-i.a~ cJt.ia~ç.a~ 6~eque~
tado~a~ da b-i.b.i~ote.capa~a ~o~da~ ~ob~e o e6e-i.to do co~cu~~o ~ob~e
a .ie-i.tu~ae.pe~ceb-i. que. o -i.~te~e.6~ede.ia~ ~ao e~a vo.itado pa~a e~
.6a p~at-i.ca e ~-i.mpa~a os [o ço s de 6utebolp, s or.t.a« pLp a , a~ bola~
de gude, e~6-i.m,6~-i.~cade-i.~M que 6azem pa~te do ~eu u~-i.ve~~o ex-i.~
;te~ci..al p'~íjumQ. E.6~e c cmp ouam en to e~a comp~ee~~Ive.i p on. t~ê~
l1.azõe~ ev-i.de~tes: se.U.6pa~~ 1 com ~lve.i ~ala~-i.al ba-i.xI~~-i.mo1 ~ão
podem comp~a~ liv~o~ e ~em lêem; adema-i.~ ~ão eu~te em ~ua~ h-i.~tõ
Jt.ia~ de vc da: qualque~ p~at-i.ca de le-i.tu~a alêm da ex-i.g-i.dapela, e.s c o
Ia; e o ~aze~ em ~ua~ v-i.da~ é p~ee~ch-i.do com b~-i.~cade-i.~a~de ~ua.

O co~cu~o cu..t-i.~ã~-i.oco~tou com um ~úme~o ba.ótante ex
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p~e~~ivo de pa~~iQipan~e~. O obje~ivo e~a inQen~iva~ a u~ilizacão
do~ alimen~o~ de 6o~ma eQonômiQa e nu~~i~iva. A~ ~eQei~a~ deve~i
am ~egui~ e~~a o~ien~acão, evi~ando di~pa~idade~ en~~e o~ pa~~iQ~
pan~e~. Foi 6o~mada uma Qomi~~ão julgado~a en~~e a~ mulhe~e~ da
Qomunidade e ~eleQionada~ a~ QinQo melho~e~ ~eQei~a~. Ma~Qamo~ um
dia de domingo na biblio~eQa pa~a onde 6o~am levado~ o~ p~a~o~ ~e
leQionado~, jã p~epa~ado~, e 6izemo~ uma 6e~~a Qom a pa~~iQipacão
abe~~a ~ Qomunidade. O~ p~i~io~ 604am p4enda~ dom~~~iQa~ e a p~
bliQacão da~ ~eQei~a~ pa4~iQipan~e~ em liv4inho~ mimeog4a6ado~,
que 6o~am po~~e~io~men~e di~~~ibuZdo~ ã Qomunidade. A expe~iinQia
Qom a~ mulhe4e~ ~eve Qomo 4e~ul~ado a pe~Qepcão po~ pa~~e dela~
de que a biblio~eQa não e4a ú~il ~omen~e ã~ Q~ianca~, ma~ ~amb~m
a ela~ Qomo luga4 de di~Qu~~ão de ~eu~ p~oblema~ e onde pode4iam
ap~ende4 e 4eQebe4 in604macôe~ impo4~an~e~ pa~a ~ua~ vida~.

A~ po~~ibilidade~ de ~ealizacão de a~ividade~ que p~~
movam a biblio~eQa e ampliam ~ua ~elacão Qom a Qomunidade ~ão in~
go~ãvei~. En~~e~an~o, ~al p~oQe~~o deve ~e~ en~endido Qomo uma
acão pedagõgiQa da biblio~eQa, vi~ando uma 6o~macão de Qon~Qiin
Qia e a ~eQupe~acão da nocão de Qidadania.

A biblio~eQa deve ~e~ valo~izada p04 6o~neQe~ QonheQ~
men~o~ e ~e~ e~paco pa~a a populacão 6ala~ ~em medo de ~eu~ p~ool!
ma~ e ~e~ ouvida. A~ pe~~oa~ podem 4eQupe~a~ o ~en~imen~o de vala
~izacão e dignidade humana, pelo 6a~o de ~e4em Qhamadx~ a pa~~iQ~
pa~, levando-a~ a pe4Qebe4 que a mobilizacão em t04no da bibliote
Qa pode levã-la~ a uma união vi~ando ã~ luta~ diã~ia~ da Qomunida
de.

Todo~ e~~e~ ~e~vico~ al~e~na~ivo~ que uma biblio~eQa
de pe4i6e4ia pode p4e~~a~ ã Qomunidade, ~em pa~e~nali~mo e ~em
impo~icôe~, 4eque4em uma longa Qaminhada de ida~ e 4eQUO~, a~~ a
Qomunidade pe~Qebe~ que não e~~ã ~endo de~ap~op~iada ou e~poliada
de ~eu modo de vida. Ê p~eQi~o ge~a~ aQon~eQimen~o~ Qom a 6inali-
dade de p~omove~ a biblio~eQa jun~o ã Qomunidade, ma~ den~~o di~
~o mO~~4a4 a p~opo~~a do ~balho Qomum, da 4ede6inicão de Pe~~pe~
~iva po~ melho~ia~ de vida Qole~iva.

Com ~elacão

* ln6o~macõe~ de u~ilidade Qo~idiana, no~ ~e~04e~ de eduQacão,
~aúde, emp~ego, legi~lacão, laze~ e mo~adia.
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achei impo~~an~e que dado~ e o~ien~açõe~ de~~a na~u~eza con~~a~~em
do ace~vo da biblio~eca, pa~a ~e~em ~epa~~ada~ ã~ pe~~oa~, de 60~
ma o~al, poi~ con~~a~ei na~ ~euniõe~ de g~upo, a~ di6iculdade~ em
ob~e~ in60~maçõe~ de~~a na~u~eza, de 60~ma ~i~~ema~izada. Tai~
di6iculdade~ ~~aduzem-~e na 6al~a de conhecimen~o da~ 60n~e~ p~~
vávei~ e de condiçõe~ pa~a lei~u~a - po~que a~ pe~~oa~ não ~abem
le~ ou não in~e~p~e~am o que lêem - alem da e~cola~idade de6icie~
~e e da 6alta de necun~o~ 6inanceino~ pana ob~e~ liv~o~, jo~nai~,
et:«,

A~ caxeo» nia.6 de Ln.60nmação utili~á.nia es colhida~ .6ao
aq ui de.s cni~al.:i;

Saúde: p~oblema.6 com a~.6i~tência médica, hO.6pi~ala~ e
de~~ánia; como ond~ e a quem ~eco~~e~ pa~a a .6olução de p~oblema.6
ligado.6 ã ~ailde, planejamen~o 6amilia~, p~evençào de doença~ e
vacinaçao.

Emp~ego; p~061ema.6 de ob~enção, e~~abilidade ou 6Iu~u~
ção no emp~ego, a conciliação do ~~abalho 60~a de ca~a com a~ ~a~e
6a.6 dom é.6~-<.:ca.6.

Legi~lação: . ~~oblema~ com ob~enção de documen~o.6; c~

nhecimen~o de deve~e~ e di~ei~o.6 legai.6; a~.6i.6~ência ju~Zdica;exi~
~~ncia de a.6.6ociaçõe~ de mo~ado~e.6; apo.6en~ado~ia e ob~enção de
bene 6'Zcio~.

Educação: p~oblema~ com ob~ençã~ de vaga~ na~ e.6cola.6
pu61ica~i abandono dal.:ie~cola.6 pelo.6 6ilho~; ~epe~ência; al6abe~~
zação de adul~o~; educação p~06i.6.6ionalizan~e; ob~enção de boI
.6a.6de e.6tudo; o~ientação .6exual pa~a 0.6 6ilho.6; educação pa~a
adul~o.6 (e.6col~ de pai.6, ~~abalho.6 manuai.6, a~~e~ana~o.6, al6abe~~
zação J •

Laze~:
dos de di.6~~ação;

p~oblem~ ~elacionado.6 ao laze~, ~ipo.6 p~e6e~~
ob~táculo.6 ao laze~.

Mo~adia: p~oblema~ com pO~.6e de ~e~~a; aluguel; de~6~
ve.Lamerd:o ; s e.xv c);» de água e e.sço t:o , (23, p. 133-4 J

Minha p~opo.6~a nao e~a ~omen~e in60~ma~ .6ob~e de~e~mi
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nado p~oblema, ma~ pa~~a~ e~~a inno~mação de no~ma Q~I~iQa,di~Qu
* -~indo a ~elação da inno~mação Qom a Qidadania - o indivIduo, a

~oQiedade e o E~~ado - i~~o ê a ~elação en~~e di~ei~o~ e deve~e~
~ôQio-polI~iQo~.

In~pi~ava-me pa~a ~al no~ Qen~~o~ de dOQumen~ação al
~e~na~ivo~, jã exi~~en~e~ no B~a~il, o~ quai~ nunQionam divulga~
do inno~mação ~igniniQa~iva e dado~ ge~ado~ pela~ in~~i~ui~5e~ e
movimen~o~ popula~e~, Qon~~i~uindo-~e num banQo de dado~ eniQi-
en~e e p~eQi~o pa~a o~ g~upo~ a que p~e~ende ~e~vi~.E~~e~ _Qen
~~o~ ~~abalham Qom qualque~ peça de inno~mação (uma ano~ação pe~
~oal, uma no~og~ania, um ~eQo~~e de jo~nal, uma Qaixa, e~Q. )que,
devidamen~e p~oQe~~ada e divulgada, a~ingi~ã o~ obje~ivo~ de~ej~
do~, i~~o ê, inno~ma~ã eniQazmen~e e da~ã apoio ao Qidadão.

A u~ilização de ~êQniQa~ de dOQumen~ação ne~~e~ Qen
~~o~ ê nei~a a~~avê~ da adap~ação do~ ~i~~ema~ QonvenQionai~ p~
~a One~eQe~ inno~maç5e~ ~eai~, Qo~~e~a~ e ~igniniQa~iva~.

O~ obje~ivo~ bã~iQo~ ~ão: a~endimen~o da~ neQe~~ida
de~ de inno~mação do~ movimen~o~ popula~e~ de aQo~do Qom o~ ~eu~
in~e~e~~e~, ~~OQa de expe~iênQia~ e a~~iQulação Qom ou~~o~ Qen
~~o~ de dOQumen~ação, bem Qomo a p~eoQupação Qom a memô~ia do~
movimen~o~.

A e~~a êpoQa, Qom o obje~ivo de o~ien~a~ o ~~abalho
na Qomunidade de Aa~ão Rei~, Qon~aQ~ei algun~ Qen~~o~ abaixo
e~peQiniQado~ - que po~~uem publiQaç5e~ pe~iôdiQa~ ~ob~e o~ mai~
va~iado~ ~ema~ da vida naQional, vol~ada~ pa~a a~ Qla~~e~ ~~aba-
lhado~a~:

- Cen~~o de Re6lexão e VOQumen~ação - CEV - Goiânia, GOj
- TeQnologia Al~e~na~iva na P~omoção da Saude - CEVAC - Rio de

Janei~o, RJj
- Cen~~o de Aç5e~ Comuni~ã~ia~ - CEVAC - Rio de Janei~o, RJ.

* Cidadania ê aqui Qon~ide~ada a~~ibu~o do indivIduo,na gozo,ple
no do~ di~ei~o~ Qivi~ e polI~iQo~ de um E~~ado,bem Qomo na ~e~
pon~abilidade de ~eu~ deve~e~ pa~a Qom e~~e E~~ado e ~eu~ Qon
Qidadão~. No e~Qopo de~~e QonQei~o, a inno~mação pa~a Qidada

ia p~opiQia~ia ao indivIduo ~ua Qon~Qien~ização quan~o a ~ai~
~i~ei~o~ e deve~e~.
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Se4viço de Vocumentaç~o - Pet45poli~, R}_ e
Cent40 Ecumênico de Documentaç~o e In604mação - Rio de Janei40,RJ.

A pa4ti4 da~ di~cu~~õe~ de g4upo, identi6iquei o~ va
4io~ p40blema~ que a6ligiam a comunidade e 4ecolhi junto ã~ in~ti
tuiçõe~ competente~ a~ in604maçõe~ que ~e4iam ~tei~ ao bai440, Co
mo: data~ de mat4Zcula na~ e~cola~ pública~; concu4~0~ público~;
~e4viço~ de ~a~de; CU4~0~ p40movido~ p04 in~tituiçõe~ pública~.
Feita a coleta de~~e~ dado~, a4mazenei a~ in604maçõe~ na bibliote
ca. A pa4ti4 de ent~o evidenciava no 6lanel5g4a6o cada ~emana
um tipo di6e4ente de in604mação, al~m de divulga4 o ~e4viço na ho
4a da mi~~a. A p40po~ta e4a atualiza4 a~ in604maçõe~ pe4iodicame~
te. Ent4etanto, p04 limitaçõe~ inte4na~, o ~e4viço 60i de~ativado
e ~o 4ecentemente 4eabe4to pela comunidade.

Ve4i6iquei que a in604mação utilitâ4ia ent4e o~ m04ado
4e~ de Aa4ão Rei~ ~, ba~icamente, obtida de manei4a não 604mal,
comunicada pelo~ viz~nho~, pa4ente~ e ami90~. A~~im, a~ in604m~
çõe~ ~ob4e o emp4ego do ma4ido, a data de mat4Zcula na e~cola pa4a
o~ 6ilho~ ou como ti4a4 ca4tei4a de identidade e4am con~eguida~
in604malmente at4av~~ de comunicaç~o o4al.

"Minha vizinha, o pouco que ela
~abe, avi~a p4â gente. Ela ~abe mai~
p04q ue t4abalha na cidade". (mulhe4)

"Ge4almente quando a~ coi~a~
acontecem aqui, a gente 6ica ~abendo p~
lo vizinho ou pa4ente". Imulhe4)

"O boteco ~ o cent40 de encon
t40 do~ homen~, e no boteco ~e t4an~am
t.o do s os a~~unto~". (homem)

"A notZcia c044e com muita 6aci:
lidade. De boca em boca, un~ t4an~mi
tem pa4a os ou.t.n.os'", (homem)

E~ta 4ede de in604maçõe~ pa~~a pela conve4~a in604mal,
na~ no da.s de 4eunião d os g4Upo~. Com os h.om e.n s , a~ in604maçõe~
ci~culam tamb~m no~ boteco~, p04 ~e4 o luga4 de muito t4ãn~ito e

O~ bate-papo~ da e~quina. Fala-~e ~ob4e tudo: da vida da~ mu
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e~ ã vida do~ nilho~; o ~~abalho; a Ig~eja; e o~ acon~ecimen~o~
poll~ico~ e ~ociai~.

o cen~~o de comunieação inno~mal de Aa~ão Rei~, ~egundo
o~ mo~ado~e~, ainda e a Ig~eja - coe~en~e com ~ua p~opo~~a de _u«l~

iza~ a~ pe~~oa~ da comunidade, como ~~abalhado~e~ que 6azem pa~te
do p~oce~~o p~odu~ivo e em ~ua dimen~ão pedagógica, ~en~ando de~pe~
t.a». a comunidade pa~a que ~ e ~ealiz e na hi~~ó~ia. En~~e~an~o, é
impo~~an~e ~e~-~e p~e~en~e que, den~~o do unive~~o de~~e ~~abalho,
a Ig~eja é pon~o de inno~mação po~que a população e~~udada é ca~ól~
ca e, em ~ua maio~ia, n~equen~ado~a da~ a~ividade~ da Ig~eja. Po
~ém ~o~na-~e opo~~uno ~epe~i~ que exi~~em na ~egião ou~~a~ ~eli
giõe~ (A~~embléia de Veu~, Ba~i~~a, E~pl~i~a, P~e~bi~e~iana), que
~ambém ~~m ~ua no~ça e que, p~ovavelmen~e, ~eu~ e~paço~ de o~açao
~ejam igulamen~e conve~gen~e~ de comunicação.

"0 pe~~oal daqui nica ~abendo
mai~ da~ coi~a~ pela Ig~eja, a~~avé~ do~
g~upo~ de o~ação. Ali ele~ ~~ocam
idéia~ un~ com os ou.t.nos'", (mulhe~)

" ma~ a gen~e ~abe da~ no~l
c.i.a.s , além da Ig~eja, pelo ~ádio". (ho
mem)

"A inno~mação é mai~ pelo pe~
~oal de g~upo, ou a~~avé~ da Ig~eja; al
guma~ v ezes pela e~cola". (mulhe~)

Out~a que~~ão impo~~an~e a de~taca~ diz ~e~pei~o ao
concei~o que a~ pe~~oa~ ~~m ~ob~e a inno~mação como uma noção ba~
~an~e dinu~a, que ~igninica ~abe~ de ~udo. Impe~a en~~e ela~ o ~en
~o comum de que a de~enção de in6oILmação ("~abe~") é uma 6o~ma de
c~e~ce~, ~endo i~~o po~~Zvel a~~avé~ da união e da di~ponibilidade
da~ pe~~oa~ em que~e~em ~e~olve~ o~ p~oblema~ pelo conhecimen~o.

~~im, v~-~e que inno~mação, ~abe~ e conhecimen~o ~ão ~omada~ como
equ~valen~~ naquela comunidade. Ge~almen~e a~ pe~~oa~ ~ida~ como

e ~n6o~mada~ ~ão aquela~ que, ou ~~m um nZvel de e~cola~idade mai
~ ou pa~~icipam a~ivamen~e da vida comuni~á~ia. In~ui~ivamen~e o~

_ jei~o~ da pe~qui~a ap~endem a plu~alidade de uma abo~dagem ho~~_
-~ o cOlhecimen~o, ~o~alizando ~eo~ia e p~á~ica, e~udição un~ve~
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~al e co~idiano ~ingulan, ~al como de6inido pon MAFFESOLI (15,p.
208) em ~ua epi~~emologia do co~idiano.

"Eu acho minha inmã lega, po~
que ela ~empne ~e comunica com a gen~e
pon ~ele6one e ela e. en6enmeina". (mu
lhen)

"O que e.mai~ pneci~ o mudan e.a
con~cien~ização de que a~ coi~a~ aqui ~õ
vão melhonan a pan~in do momen~o em que
nõ~ ~odo~ pan~icipamo~ jun~o~ pana um
~nabalho conjun~o. O pnõpnio povo não
t.em con~ciê.ncia dos dinei~o~ que ~ê.m".
(homem)

" A c ho que ~ e e.s.se. pes ~ oal e.~

~ive~~e in6onmado, acho que ele~ e~~a
niam ~empne di~po~~o~ a ~nabalhan pon um
obje~ivo ~õ, ne.? Você. e~~ã in6onmado
você. ~em mai~ di~ponibilidade". (mulhen)

A nece~~idade. de in6onmação expne~~a pela comunida
de. 60i dine~amen~e. vinculada ã. ne~olução do~ pnoblema~ locai~,
ex~napolando, alguma~ veze~, pana a que~~ão do di6Zcil ace~~o
do~ indivZduo~ ao~ ben~ univen~ai~ da educação e da cul~una. O
~empo e nZvel da in6onmação que cincula no bainno e., mui~a~ ve
ze~, aciden~al, 6nagme.n~ado ou inconne~o, ne~na~ando a~~a~en
cia~ do lugan onde cincula. A 6al~a de in6onmação cnZ~ica ~obne
a~ condiçõe~ de vida do gnupo, be.m como a au~ê.ncia de conhecimen
~o ~obne o~ po~~Zvei~ me.cani~mo~ de. pne~~ão populan con~nibue.m
pana a não pan~icipação da~ pe~~oa~ no~ movimen~o~ neivindica~õ
n.i.o s da neg ião .

"Acho que devenia ~en mai~ onien
~ação pana o~ pnoblema~ 6amiliane~, com
pnojeção de ~lide~, ponque. a lei~una e.
di6Zcil, ele~ não aguen~am le.n. Eu aQho
que um cen~o de~envolvimen~o polZ~ico,uma
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ce~~a 6iliacão a pa~~ido polZ~ico, uma
c~iacão de uma a~~ociacão. I~~o ~ que
6az 6al~a no bai~~o". (mulhe~)

Me~mo ~endo colocado a lei~u~a de jo~nal e liv~o co
.1110vek.ulo de in60~macão, e.st.e» não s ào u~ilizado~, po~ vâ~ia~ ~a
zõe~, de~de a que~~ão econômica a~~ a que~~ão do anal6abe~i~mo
ou a 6al~a de hâbi~o de lei~u~a.

o~ meio~ de comunicacão mai~ popula~e~, ma~ pouco c~
~ado~ como 60n~e de in60~macão, 60~am o ~âdio e a ~elevi~ão. I~
~o ~ ce~~amen~e devido ã pe~cepcão de in60~macão que cap~a~am co
mo de in~e~e~~e da pe~qui~a ~e~ ~ido ~elacionada com a e~6e~a
mai~ ampla da ~ociedade.

Ven~~o de~~e quad~o de ma~ginalizacão em que vivem
a~ pe~~oa~ da comunidade de Aa~ão Rei~, con~~a~ei que a negacão
ã in60~macão vai de~de o ~ipo de in60~macão que ~ pa~~ada na e~
cola (que nega a cul~u~a do povo), incu~indo o~ valo~e~ da cla~-
~e dominan~e) a~~ a Ig~eja (que não ~~abalha a palav~a de Veu~
com um ve~dadei~o ~en~imen~o de libe~~acão do povo).

Ê p~eci~o pen~a~ a pa~~i~ de~~e quad~o, que ã biblio
~eca cabe p~omove~ o ace~~o da~ camada~ ma~ginalizada~ da ~ocie-
dade ã in60~macão, a~~av~~ de uma ~edemoc~a~izacão da lei~u~a e
pela ~~an~mi~~ão o~al de conhecimen~o~, chamando ~amb~m a~ pe~
~oa~ que não ~abem le~ a vivencia~em a biblioteca. Po~ analogia
com o p~06e~~0~-al6abe~izado~ e como colabo~ado~ de~~e, pode-~e
dize~ que, na ~ua 6uncão polZ~ica, o biblio~ecâ~io leva o indi
vZduo, a~~ en~ão ma~ginalizado, "a pene~~a~ no unive~~o do con~-
~~uZdo, do civilizado, da~ coi~a~ 6ei~a~ pelo homem, da li~e~a~u
~a, da ~~cnica, da ciê.ncia e d.as an.t.e»."e, assLm 6azendo, "ar.t:e.
~a-~e o pe~6il ~ocial do homem, poi~ ele ~e ve ~~an~60~mado em
homem polZ~ico e pa~~icipa~ivo". (25, p. 98)

Ê u~gen~e di~cu~i~-~e a ~i~uacão de i~olamen~o cul~u
~al em que ~e encon~~am comunidade~ pe~i6~~ica~ do ~ipo de Aa~ão
Rei~. AZ, a biblio~eca deve ~e coloca~ como e~paco pa~a amplia~
a di~cu~~ão da cul~u~a do ~~abalhado~, da cul~u~a elabo~ada com
o ~~abalhado~, e~paco e~~e em que ~e ~e6le~iam c~i~icamen~e a~
que~~õe~ do ~eu dia a dia.

Ce~~amen~e não con.segui~emo~ democ~a~iza~ a bibüo~eca



58

enquan~o a demo~~a~ia da ~o~iedade não ~e 6ize~. En~~e~an~o, nãa
podemo~ e~pe~a~ que e~~a demo~~a~ização no~ ~eja ~imp~e~men~e doa
da. E~a 6az pa~~e de uma ~u~a mai~ amp~a pe~a demo~~a~ização da
~u~~u~a. Mui~a~ ~onqui~~a~ 6o~am ~ea~izada~ no~ ú~~imo~ ano~. Ao
~ado do deba~e e ~e6~exão do a~~un~o, ~oda uma p~ã~i~a de ~omun~
~ação e edu~ação popu~a~e~ ~êm-~e de~envo~vido. Expe~iên~ia~ ~om
bib~io~e~a~ ~omuni~ã~ia~ ~~ ~u~gido no B~a~i~. Ape~a~ de in~i
pien~e~, ~ão ~en~a~iva~ de 6aze~ ~hega~ ã~ ~omunidade~ uma bib~io
~e~a ~omp~ome~ida ~om a~ ~~a~~e~ ma~gina~izada~. t um ~~aba~ho
~onjun~o - povo e bib~io~e~ã~io - den~~o de um p~o~e~~o de pa~~i
~ipação e ~~iação ~u~~u~a~. Ê um novo ~aminho pa~a a que~~ão da
~u~~u~a e da bib~io~e~a, em uma pe~~pe~~iva mai~ amp~a da p~óp~ia
bib~io~e~a. A~~avé~ de~~a~ p~ã~i~a~ popu~a~e~ é que ~e pode ~en
~i~ o~ ~empo~ muda~em. Não ~e~o~ve ~omen~e ~abe~ que ~e ~ê po~
~o. O que impo~~a é pe~~ebe~ uma von~ade mui~o g~ande da~ pe~
~oa~, uma mo~ivação,ainda que em ~~e~~imen~o,de ~e~ e ~e in6o~~.

Não ~enho nenhuma dúvida de que a p~ã~i~a po~Z~i~a,na
qua~ pau~a~inamen~e ~e envo~ve a ~~a~~e ~~aba~hado~a b~a~ilei~a,
no~ ~indi~a~o~ e pa~~ido~, 6az ~om que e~a pe~~eba a impo~~ãn~ia
de deb~uça~-~e ~ob~e ~ua p~óp~ia vida, a~~avé~ da in6o~mação.

Ê inegãve~ que e~~a eman~ipação imp~i~a a aqui~~çao
de novo~ e~emen~o~ ~u~~u~ai~. Pode-~e dize~ que depende da ~on
qui~~a de ~oda uma nova manei~a de pen~a~, o~ganiza~-~e,a~ua~. Ao
~ado de ou~~a~ imp~i~açõe~, é óbvio que e~~a eman~ipação ~e ba
~eia p~in~ipa~men~e numa amp~a ~u~~u~a po~Z~i~a, ob~ida no~ movi
men~o~ ~o~iai~, e que imp~i~a ohganização, ~eo~ia e p~ã~i~a.

Qua~que~ aqui~ição ~ó ~e ~o~na p~ã~i~a, i~~o e, ~o ~e
~~an~6o~ma em 6o~ça ~o~ia~, ~e ~onqui~~a~ a~ pe~~oa~ da ~omunida
de, ~e ~e~~oah no ~eu modo de vida, no ~eu pen~a~ e a~ua~. O
novo ~ó ~e~ã ~enovado~ ~e e6e~ivamen~e ~e~ponde~ e ~o~~e~ponde~
ao~ e~emen~o~ e a~~i~u~açõe~ ~u~~u~ai~ ine~en~e~ a~ ~ua~ ~ondi
çõe~ de vida e ~~aba~ho. Ou ~eja, a eman~ipação da~ ~~a~~e~ ma~
gina~izada~ depende da ~e~~iação de ~eu pa~~imônio ~u~~u~a~, em
~uaô po~en~ia~idade~. Ao me~mo ~empo, em que ~e ~ea~iza uma aqu~
ôição ~u~~u~a~, e~~a e o pa~~imônio ~u~~u~a~ exi~~en~e ~e~~iam-~e
e ~onjun~o. A~~im, a p~ã~i~a pode ~e ~o~nah ~~ia~iva ou me~mo
~evolu~ionã~ia.

Cabe ~e~onhe~e~ qua~ é o pa~~imônio ~u~~u~a~ da ~~a~
~~a'a hado~a. Há um unive~~o de ~inguagem,~ep~e~en~açõe~, ima
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gen~, ideia~, explieaçõe~ que obviamente eon~tituem um aeenvo 6u~
damental. Toda ~ua h~~tõnia ê pante impontante da hi~tónia ~o
eial e eultunal do tnabalhadon do eampo e da eidade. E impontante
neeonheeen~~~e patnimônio eultunal, toda uma ~abedonia aeumula
da, um aeenvo de h~.6tõniM, eont.o» e "cuu.s os " de muita niqueza
que pneei~am ~en divulgada~ atnave~,tambêm, da biblioteea.

O óiólioteeanio deve empenhan-~e em ne~gatan a eultu
na do tnabalhadon, e~tan p~oximo a e~~a eultuna, a 6im de que o
tnabalhadon, pon ~ua vez, tenha um maion intene~~e pela leituna,
ã me d.cdo: em que ~e ~denil6iea com a litenatuna mai~ voltada pana
~eU4 ~ntene.6~e.6 e en~ontna ne~ta o~ e~tZmulo~ pana ~e onganizan
politieamente eomo ela~~e e neeon~tnuin a nealidade pantieulan de
.s eu gnupo.

O tnabalhadon, o eidadão devem eobnan da biblioteea o
papel que a e~ta eabe na ~oeiedade, i~to ê, o de de~envolven, jun
to eom ele~, um tnaóalho de onientação de leituna, de 6onneeime~
to de in6onmação ut~l~tânia e d~ pnomoção de toda a ~onte de
ineentivo eultunal, dando-lhe~ apoio na ~ua onganização pana uma
vida pol2t~ea atuante.

Centamente um ma~on u~o da biblioteea, a~~oeiado a
uma melhon qualidade de leituna - leituna de vida, leituna de
~eu~ pno61ema.6 ~ot-i.diano~- podená genan, a pantin do tnabalhadon
um ve/Ldadei'M} u'dadb:Q c.on.6eie.nte de ~e us dineito~ e dev ene~ . S o
mente um homem poLiilzada e eom l~gaçoe~ de luta eom ~ua ela~~e
ped~/ta t/Lan~6e/Lma/La ~oeiedade em que vivemo~ - inju~ta e de~uma
na - nUm e~paço ~omunitã~o e ju~to. O momento em que vivemo~ e
a~ expe/L~~ne-i.a~que de~envolvemo~ junto eom a eomunidade levam-
-no~. a ac./Led-i.tanna e6~eáeia de uma ação pana mudança~. Na dine
ção de um Aanão Rei.6 melho/L.
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4 - QUESTÕES METOVOLDGICAS: ABRANGENCIA E LIMITES

Em biblio~eeQnomiat ~an~o quan~o em qualque~ ã~ea, o
U.60 de t~eniea.6 de pe.6qui'.6apa~a e.sxu.do s de eomunidade deve ob.6e!!:.
va~ 0..6l~m~~açõe.6 ~ne~en~e.6 a eada ~êeniea, no ~oean~e ao momen~o
da pe.6qui.6a e a .6ua pe~~ineneia eom ~e.6pei~o ã eombinação de ~êe-
nieal.>. Cada pe.6qu~.6a del.>envolve-.6e em e.6paço.6 e ~empo.6 di.6~in
~0.6, oeo~~endo uma adequação da.6 ~éeniea.6 ã eada .6i~uação vi
veneiada, ge~ando ve~dade.6 pa~eiai.6, po~ .6e~em hi.6~õ~iea.6, p~ovi
-6õll.~a-6e pa-6I.>Zve.~.6de mod~óieaçõe.6 em óaee da s al~e~açõe.6 do p~E..
p~o aeonteelmento.

Signióiea~ivamen~e, 0..6~êeniea.6 exi.6~em pa~a da~ eoe
Il.~ne~a metodel8g1ea ã pe.6qui.6a e .6ua u~ilização e.6~ã di~e~amen~e
~elaeionada 0.01.>oõje~ivo.6 p~e~endido.6, .6endo a e.6eolha o~ien~ada
po~ p~e.6~upo.6~OI.>h~.6~oll.ieamente de~e~minado.6 pela pO.6tu~a do pe~
qU~.6ado~.

Cada ~n.6~~wnento de pe.6qui.6a ~em .6ua e.6peeióieidade
.6egundo .6eu po~enclal de de.6v~lamen~o da ~ealidade apa~en~e, na
medida em que u.6ado de aeo~do eom 0..6eondiçõe.6 eone~e~a.6 do un~
vell..6Oa .6ell.objeto da pe..6qui.6a. Ve.6ta ~elação eon~extual en~~e a
~~eniea e I.>uau~~l~zação ~ p0.61.>2vel que o levantamento do.6 dado.6
e o diagn8.6uc.o da .6~~uaçã.o .6ejam nao .6omen~e c ows t.axa do s , ma.6 a
nali.6ado.6 de óOll.mae~Zti'c.a vi.sa.ndo a ~~an.6óo~maçõe.6 da ~ealidade.

A ll.epll.e.6entaçaodo ~eal ap~eendido eom o U.60 da.6 ~e.~
niea.6 nec.e.6.61ta .6ell.que.6uonada. Em eada ~eeniea o pe.6qui.6ado~
pode avalia~ .6ua.6van~agen.6 e de.6van~agen.6. Ainda quan~o ao ~eal
ap~eendidot ~ pll.ec.~.6oa6~ange~ a que.6tão do eo~~e hi.6~õ~ieo dado
pelo i.6olamento do s c.ompo~~amento.6 indi\tiduai.6 no .6oeial. I.6~O
e., na.6 pe.6qui.6a.6de c.all.a~e~pO.6i~ivi.6~a, o indivZduo ê ~eeo~~ado
de .6ua,~eaLtdade, s e.nâo a de.6ell.içãodo obje~,o ' pe.6qui.6ado de.6p~E..
'ida de envolvlmen~o aóetivo e ideol8gieo, eomo .6e i.6~O óO.6.6e po~
~ el..

Ante.6 mel.>mo da que.6~ão do "modo ~nieo" de .6e ap~e.6e~
í. 6undamental oÓ.6ell.vall.que a ea do: mé.~odo eo~~e.6ponde;.uma óo!!:.

un~c.ação e.6pee2óic.a, que envolve a ".6oeiabilidade mani
c. rd.e xs:» e6etivo do s Lnv e.scc do ne.s com 0..6di.ve.n.s a» pop~
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lacõe~, onde o~ pnoblema~ de eomunidade ~ao ~oeialmente detenmi-
nados ": (31,p.52l A pnoblemã.tiea da di!.Jtâneia~oeial e eultunal
que exi~te entne o nepentõnio expenieneial do pe~qui~adon e o ne
pentõnio ne6eneneial do pe~qui~ado deve ~en eon~idenada a 6im de
que não oeonnam di~toncõe~ na aplieacão e anã.li~e do~ in~tnumen
to~ de pe~qui~a.

O pnineZpio da neutnalidade é um ponto que queno eo
mentan no u~o da~ téeniea~ de pe~qui~a ~oeial, a 6im de eviden
eian !.Juaimpo~~ibilidade, denuneiando ~en tal pnineZpio 6al~o na
medida em que a pe~qui~a nequen uma pnã.tiea que ~e nealiza de uma
oPCão polZtiea. O in~tnumento não pode ~en neutno tendo em vi~ta
que pnoeedimento~ de pe~qui~a envolvem pne~~upo~to~ teõniao~ e
pnã.tieo~, vaniã.vei~ eon6onme o~ intene!.J~e~ ~õeio-polZtieo~ que
~ungem eom a pnoducão de eonheeimento.

Ao 6alan na pnoblemã.tiea do u~o de téeniea~,e~tou me
nepontando, e~peei6ieamente, ao e~tudo da~ téeniea!.J eonveneio
nai~, que envolvem a!.Jpeeto~quantitativo~ e qualitativo~, jã. que
a pnoblemã.tiea da metodologia envolve que~tõe~ mai~ ampla~, que
vão de!.Jdeo nZvel epi~temolõgieo, pa~~ando pela~ téeniea~ e indo
até o~ método~ e~peeiai~ (de avaliacão, de pnojecão, de pnognó~
tieacãol, o~ quai~ não 6azem pante do univen~o de anã.li~e de~te
tnabalho.

Ve~ta 6onma, minha pn.opos t:« - que pnetendeu M.g~ os
molde~ da pe~qui!.Japantieipante - é eonheeen, na pnã.tiea da pe~
qui~a biblioteeonômiea, a viabilidade da~ téeniea~.Com i~~o não

- *e~tou tendo uma po~tuna eeletiea , ma~ tentando ven Mlimitacõe~
e di~toncõe~ inenente~ a eada téeniea aqui utilizada, jã. que t~
da~ ela!.Jintnoduzem di~toncõe~ na nepne!.Jentacão do neal ; a!.Jdi~
toncõe~ de uma!.Jnao eompen~am neee~~aniamente a~ di~toncõe~ da~
ou.cno:s. "Não .s e pode atnibuin a~ di~toncõe~ ;ü eanaet~tieM dos
entnevi~tado~ (mã.vontade, baixo nZvel eultunal, ete. l, ma~ ~im
ao~ pnõpnio~ in~tnumento~ e ao eontexto ~oeial da eomunieacão ou
au~êneia de eomunieacâo. Tnata-~e de manten !.Jobeontnole o~ a!.J
pe cco s metodolõgieo~ tanto do ponto de vLs :« dos pne!.J~upo~to~te~
nieo~ eomo do di~po~itivo ~oeial no qual a inve~tigacão ~e de!.Jen

* THIOLLENT eon~idena eelétiea a eombinacão de vã.nia~ téeniea~
pa~tieulane~ ~em que~tionamento da~ di6enenca~ de onientacão
metodolõgiea.
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Itola"." (31, p.29J"

t impolttante telt plte~ente que e~tou tentando ~itualt a
té~ni~a pelt ~~ no ~ontexto pe~qui~ado, vi~ando que~tionalt ~ua
Itelevân~ia ~ientZói~a enquanto in~tltumento, ma~ nao ~ua eói~iê~
~ia na obtenção de dado~. Não ~e pode ~onóundilt ~iên~ia ~om eó~
~iên~ia.

Reaóiltmo minha intenção de ~eguilt o~ molde~ da pe~qu~
~a paltti~ipante, de óoltma a ~laltealto~ di~po~itivo~ metodolõgi~o~
que noJttealtam minha pltãti~a e a galtantilt o al~an~e do~ objetivo~
da pe~qui~a.

o e~tudo da~ té~ni~~ não ~e Ite~ume ã que~tão do quan
titativo X qualitativo, poltque i~~o me impe~ltia de pelt~ebelt a
"m et:o dolo gia co mo um co nj unto de Iteglt~ de co mo pitOcede« no ~Ult
so da inve~tigação". (5, p. 35) A~ltedito que., e.m pe.~qui~a s o
~ial, a limitação a um ~Õ in~tltume.nto pode toltnã-la in~omple.ta,
na medida em que ~apta paltte~ de. um Ite.al,~alte.~e.ndodo geltal. t
óundamental um ~ontltole. da~ te~ni~~ tanto ao ~Zvel do~ plte.~~upo~
to~ te8lti~0~, quanto do di~po~itivo ~o~ial no qual a pe.~qui~a ~e.
de.4e.nvolve.,palta e.vitaltque o ~o de. vãJtia~ te~ni~a~ ~e.ja, metodo
logi~amente., ineontltolave.l.

Ve.ntltoda~ limitaçõe~ - pe.~~oai~ e me.todolõgi~a~ - i~
p04ta~ R minna pltãti~a pude. utilizalt e. anali~alt o u~o de. ~in~o
in~tltume.nto~ (ob~e.ltvação, di~~u~~ão e.m gltUpO, hi~tõltia. de. vida,
que~tionaltio e. entltevi~ta),que. ~e.ltãotltabalhado~ aqui, ob~e.ltvando
o ~on~e.ito de que. a~ té~ni~a~ de pe.~qui~a ~ao "os 1te.~UIt~O~ d.i.n.o:

to~ ~mediato~, de. levantamento e Ite.gi~tltode. dado~, ~onóoltme exi
ge. o plt06lema em vi~ta". (19., p. 81)

4. 1 . 1 - Ob« e.ltvação

A ob~e.ltvação e uma tê~ni~a onde. o pe.~qui~adolt te.m po~
ibilidade.~ de. identiói~alt e. ~onhe.~e.1to ~ompoJttame.nto do~ indivZ

duo~, tal ~omo O~Oltlte.,~em telt ne.~e.~~altiame.nte.uma ~omuni~ação
e. balo Aqui a inteltação é mai~ Zntima, não ~e inve~tiga ~oblte.

indivlduo~, ma~ ~om o~ indivZduo~.

A ob~eltvação pode ~eltvilta obje.tivo~ ~óeltente.~ na
~ a: ~omo tê~ni~a exploltatõltia, a óim de. obte.1tdado~ que.

e. co p.'tovadM pos t:e Lo Jtm e.ni:e , c om OUtJtM tê~ni ~a~; ou
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eomo ~éeniea ~uplemen~ah, paha auxiliah na ob~enção e in~ehphe~~
ção de dado~ ob~ido~ pOh OU~hO~ in~~humen~o~.

Ao inieiah o phoee~~o de ob~ehvação, o pe~qui~adoh de
ve levah em eon~a o que deve ~eh ob~ehvado, eomo hegi~~hah a~ ob
~ehvaçõe~, eomo gahan~ih a exa~idão e men~uhaçao e que ~ipo de he
lação é po~~Zvel en~he ob~ehvadoh e ob~ehvando.

Na o6~ehvaçao o pe~qui~adoh a~~ume de~ehminado papel,
eonóohme o ~po de ob~ehvação adotada. Se ~omen~e ob~ehvadoh,
não pah~ieipa da ~n~ehação ex~~~en~e en~he o~ ob~ehvadohe~; qua~
do pauieipan~e, ~Obhe.~~aem a~ a~vidade~ eOhhe~ponden~e~ ã~ e.x
pee~a~iva~ ~nehen~e~ ao papel do ob~ehvadoh, in~ehagindo agoha eo
mo pahtieipan~e do ghupo de ob~ehvação.

Aq papel do oõ~ehvado~ opõe-~e o papel do ob~ehvado,
que pode ~eh um eompahtamen~o maheado pOh meeani~mo~ de deóe~a,
~ai~ eomo medo, eoopehaç~o ~upehóieial, ~il~neio e di~thação.
Va eoletividade pode ~u~gih uma deóe~a a~havé~ de boa~o~ que ~ao
e~palhado~, vi~ando a~hapalhah a ob~ehvação; a pehmi~~ão paha
ob~ehvaç.ã.(Jtdlvez s e].a va.ga, podendo s en.~u~pen~a a qualqueh mo
men~oi o oõ~e~vadQ~ ~ eoloeado em eon~a~o eom vãhio~ ghupo~ da
eomunidade que o coloca. dian~e de vãhia~ ~i~uaçõe~ de modo a eon
óundZ-lo.

A ob~ehvação di~~ingue-~e en~he ob~ehvação pah~ieipa~
-~e e nao pah~~eipan~e.

A ob~ehvação pah~~eipan~e ~em ~ido vi~~a pOh
aU~Ohe~, eomo ~e oh~g~nando no eampo da an~hopologia,
do« es tu dos de campo de Malinow~ ki; e pOh oU~hO~, eomo
inieiado peta E~eola Soeiológiea de Chieago, na déeada

algun~
a pah~ih

t.e.n do s Ldo
de vin~e.

A oó~ehvaçã.o pah~ieipan~e não ~em uma deóinição elaha
na.6 ei~neia~ s o ccai.s , IíAGUETTE anali~a a~ dióehen~e~ deóiniçõe~
c.l.ã~llieM da ob s env açà» pah~ieipan~e eon~~a~ando que "os Vãhio~
autohe.6 não v~em ineompa~bilidade en~he obje~ividade e in~ehven

o, ao conth~~io, a natuheza e qualidade do~ dado~ apehóeiçoam
uando o pe~qui~ado~ de~empenha um papel ativo na modióieação de
e ta.lleondiçõe~ do meio, em beneóZeio dos ob~ehvado1.).Il;·. (lI,

AGUI AR coLo ea que "e.xcs t:« uma po~ição ba~tan~e divul
e llociologia de que 0.6 dado~ de ob~ehvação pah~ieipan~e ~ao

, na medida. em que a~ng em nZvei.6 de eomphee~ ão dos
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6ato.6 .6oc.iu.6". Mu.6 a di.an te , "0.6 da do s a otLdos atJtavé.6 de. ob.6e.!1:
vaçao paJttic.ipante. pode.m c.aJte.c.e.Jtde. ge.ne.Jtalidade. na me.dida e.m que.
pO.6.6am .6e. ate.Jt de. 60Jtma mu~to e.xc.lu.6iva ao c.onte.xto inve..6tigado".
( 1, p . 1 2 5 - 6-)

A.6 _anotaçõe..6 da ob.6e.Jtvaçao de.ve.m .6e.Jt6e.ita.6, tanto
quanto p0.6.61ve.l, o mai~ Jtdpido e. de. 60Jtma de.talhada a 6im de. .6 e.
e.vitaJt e..6que.c.ime.nto de. 6ato4 ~mpoJttante..6. A e.xatidao da ob.6e.Jtva
çao pode. .6e.Jtme.lhoJtada c.om mu~ de. uma pe..6.6oa ob.6e.Jtvando, pode.ndo
de.po~4 se.Jt comp~~~dO.6 QS ne.gi4tJt04. O ob.6e.JtvadoJt pode. e.vitaJt uma
~g~~e de. e.JtJto~que. podem ~nte.Jt6eJt~Jt ne.ga~vame.nte. na validade. e.
pJtec,ê.6 íi,o de. .6 ua~ e» n C.lu'4Õ' e.s , q ua~.6 .6e.j am : "v alo Jtiz aç ao pJte.c.ipitE:.
da, ~de.nti6ic.~ç~Q COm paJtt~~pante..6, 6al.6i6ic.açao atJtavé.6 de. pJto
c,e..dime.ntl!J.6c.ogn.-<..".tivo~,..6'flõ,êtaaostJtaçao, 6alta de. 6amiliaJtidade.
com a cultuJta gJtupal, aval~aç&o da Jte.alidade. c.om c.onte.Gdo.6 e.x5g!
no s , nao ace.~taçaQ de. ~nd~Ç.açõ·e..6, apo ntame.nto.6 e.JtJtône.0.6 r o b.6e.JtvE:.
ç~;e p Jte. e.-<stJtutuJtada, 6al.6~6 i c.açao da .6ituaçao .6o c.ial p e.lo o b s e.Jtv a
dOJt, e..6tJtutuJta pJte.matuJta da ob.6e.Jtvaçao e. e..6c.olha ale.at8Jtia do.6
re./~!êC1dos de. oõ.6e.Jtvaça.o". [27, p.26)

Ante..6 da ob~e.Jtvaçao, e.xi.6te. toda uma pJte.paJtaçao dq
c.ampQ a ~e.Jt oO.6e.Jtvado, a ó~m de. e.vitaJt e.JtJtO.6e. e.ngano.6 do ob.6e.JtvE:.
dOJt, que. ve.nham a pJte.judic.aJt toda a pe..6qui.6a. t impo~tante. o pe..6
qu~~adoJt Jte..6olve.Jt a mane.~Jta de. 6aze.Jt .6ua ide.nti6ic.açao, pe.Jtante.
a.6 p e..6.6o a.6 da co mu ni da de.,

A ob.6e.Jtvaçao pJtopbe.-.6e. a c.ompJte.e.nde.Jtme.lhoJt 0.6 6e.nôme.
no.6 s o c.i.ai:» de. uma dada comunidade., e. paJta que. i.s s o o c.on.n.o: é ÓíÜ:!:.
c~ um~ r~~.tic-<..~aç-~(:Jati'va. do oõseJtvadoJt. Ma.6 o mai~ impoJttante. é
C(ue..e.-4'tapanticipaçã:e nâ'o pode. .6 en. ~mpo.6ta a uma c.omcinidade. Jte..6i~
ten.te. d e..6te.tipo de. tJta6alho. O ob.6e.JtvadoJt pJte.c.i.6a.6e.Jt c.on.6ide.
Jtado c.omo paJttic.ipante. pe.lo pJtdpiio gJtupo.

A 06.6e.Jtvaçao .6i.6te.mãtica c.aJtac.te.Jtiza-.6e.pOJt uma maioJt
obje.tividade. c.om Jte.laçao ao.6 ~pe.c.tO.6 a .6e.Jte.mob.6e.Jtvado.6, de. ac.o~
do com o~ obje.tivo.6 da pe..6qu~.6a, pe.Jtmitindo-.6e. um plano de. Jte.gi.6
tJto paJta a cole.ta do.6 dado.6. E.6.6e..6 dado.6 .6e.Jtao pO.6te.JtioJtme.nte. a
naL-t.óado.6 .óe.gun.do c.ate.goJti.a.ôc.Jtiada.6 e.m 6unçao do obje.to de. pe.~.-
qtii.6a.

0.6 pJtoble.ma.6 paJta obte.nçao de. dado.6 átJtavé.6 da ob.6e.Jt
ação pJte.ci.6a, .6ituam-.6e. na c.onc.eitaação inade.quada do.6 tipO.6 de.

poJt.tame.n.to que. de.ve.m cOJtJte..6ponde.Jta de.te.Jtminado.6 padJtõe..6 pJte.-
_~ be.le.c.ido.6, Õe.m como no gJtau de. c.on6iança do ob.6e.JtvadoJt e.m
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eu p~âp~o julgamento ante~ de e~colhe~ dete~minada catego~ia, o
que pode ~e~ p~ejudicado pela~ pe~cepçõe~ de valo~e~ do ob~e~va
do n •

A~ catego~a~ de anâli~e ~ão ~igni6icativa~ pa~a o ~!
gi~t~o de compo~tamento~ e~pecZ6~co~, dent~o do contexto ge~al da
ob~e~vação, ~endo nece.~.~R~.ioe...~tabelece~uvu.da de.s de tempo e mft~
do~ p~~~ o ~egi~~~a d~ pe~~oa que...Lnicia a ação e a que ~ecebe.
p~~~ que o~ dado~ pO~4am ~e...~ u~iizado~ quantitativamente é nece~
~a~~o o ~eu ~eg~~t~o 6o~mal.

4.1.1.1 - Algun~ d~lema~ da p~atica da ob~e~vação

Na p~8p~a conceituação de aos env açàa. e~tã impl-Ccita
a nece~~idade de um contato e~t~eito e p~olongado do pe~qui~ado~.
Ent~etanto, a ~ealidade de condiçõe~ de t~abalho, 6inanciado ou
não, do pe~qui~ado~ b~a~ilei~o ca~acte~iza um p~oblema pa~a ~eal~
za~ a ob~e~vaçao pa~ticipante. I~to po~que e~te pe~qui~ado~ deve
de~envolve~ ~ua~ pe~qui~a~ em pa~alelo ao t~abalho diã~io e, a~
~im, nao di~põe do tempo nece~~d~io pa~a uma longa pe~manência no
campo e uma imeMão inten~a no~ âa.do s .

A que~tão da validade to~na-~e, a~~im, g~ave ~e não e
po~~Ivel pe~manece~ um tempo mZnimo - nunca in6e~io~ a um ano--na
comunidade, quando o pe~qui~ado~ te~a opo~tunidade de co~~igi~
6al~a~ inte~p~etaçõe~ ou e~cla~ece~ inte~p~etaçõe~ duvido~a~.

A oó~e~vdção pa~ticipante ge~a uma in~tância de ação
e o 6az at~av~~ de uma l.inguagem ~imple~, coloquial, t~avando com
o ~ujeito pe~qui~ado uma ~elação de t~oca e ~e~peito.

Pa~a ~e acompanha~ todo o ciclo de, po~ exemplo, acon
tecimento~ 6e~tivo~ de uma comunidade 6az-~e nece~~ã~io uma pe~m~
nência maio~ na comunidade. Enquanto ob~e~vado~, temo~ que te~
cla~a o que que~emo~ cOfthece~, pe~cebe~ o cotidiano, o que é ~oti
nei~o, ~em e~quece~ o pito~e~co. A~ 6o~a~ de exp~e~~ão das pe~

oa~, no 6ala~, ve~ti~, alimenta~, etc. ~ão 6undamentai~ pa~a am
ia~ o conhecimento do luga~ no ~eu todo.

E 6undamental ao pe~qui~ado~ elimina~, tanto quanto
lvei, a~ ba~~ei~~ que ~e c~am li ~ua penet~!Lção na~ e~6e~a~

Intima~ da vida do~ g~upo~. Ent~etanto, ele nunca ~e liv~a
eu papel de eht~anho e não deve 6azê-lo, poi~, algumah ve
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ze~, dete~minada~ in6o~maçõe~ valio~a~ ~ao obtida~ pelo e~t~anho,
~imple~mente po~que é um e~t~anho.

NOGUEIRA, no~ mo~t~a t~ê~ eondiçõe~ que podem ~e~ en
t~ave à p~ã.tiea da oas e.nvaçâo pa~tieipante: "a di~tâ.neia eultu
~al, a a6inação tempe~amental do inve~tigado~ eom o g~upo, a ~ela
tiva homogeneidade ou hete~ogeneidade de~te, ~ua ~egmentação pela
e~t~ati6ieação e ~ua ~elação eom out~o~ g~upo~ e eom g~upo~ maio
~e~; ~exo e idade do inve~tigado~ e a 6alta de pa~ente~eo eon~an
guZneo ou po~ a6inidade c.om uma pe~~oa do luga~". (19, p.98J

Ainda o me~mo auto~ eoloea a~ vantagen~ da ob~e~vação
pa~tieipante: "ma-to~ opo~tunidade de ob~e~vação e maio~ objetivi:
dade e exatidão na ob~e~vaçao de ee~o~ a~peeto~; o emp~ego de~te
m~todo 6o~neee~a um equ-t126~~o de~ejavel ent~e o tipo de inve~ti:
gação mai~ pu~amente "6enavio~i~ta" e o tipo que p~oeu~a alguma
vi~ão inte~io~ L-tn~ightL do s ~igni6ieado~ eo~~ente~ na eomunida
de" ~ II 'L, p. 'L9l

Na ~ituação de o6~e~vação é ext~emamente impo~tante
nao e~ia~ expeetativa.~ que leva.m o~ memb~o~ do g~upo a eompo~t~
mento~ ~imulado~ eom o 6im de ag~ada~ ao pe~qui~ado~. Pe~eebe~ o
papel ou pap~i~ que a eomunidade e~tã. no~ at~ibuindo e impo~tante
pa~a que a eonviv~neia ~eja de ap~endizagem bilate~al, i~to é,mo~
t~a~ de~ejo de ap~ende~ eom o~ memb~o~ da eomunidade, o~ modo~ de
eompo~tamento que e~te~ aeham adequado~, ~ua~ hi~tó~ia~, ~eu~ eo~
tume~t e~ença~t ete. A ob~e~vação pe~mite um eontato maio~,ab~i~
do aee~~o ~~ eonve~~a~ in6o~mai~ onde ~e obtêm in6o~maçõe~ pa~a
eOYlneee..~os g~upo~, que sii o ~e~ultado de ~ituaçõe~ nea.Ls , Es t:a:
~elação t~az a po.ó.ó-tb-tlidadede eapta~ o~ movimento~ do~ indivZ
duo~ eom ~elaçã.o ao g~upo; a.ó ~elaçõe~ de pode~, na~ ~elaçõe.ó .óO
eiai.ó, pe~mitindo ob~e~va~ não .óÕ a~ palav~a~, ma~ também o~ eom
pOJt.t(lme.Vl.to.6 q ue, a..6 c.c.ompc.nhum • Ve.óta. noJUY\a., eonv-Lve.-.óe. c.om a.1.:l

pe~.óoa~"eomun.6" da eomunidade e não neee.6.6a~amente, cem a.6 atlp:!:..

ea~ .

A pa~ti~ de..6taeonv~veneia tem-~e e.6tudado e obtido
in6o~maçõe~ a um nlvel que ja não .6ati.66az, po~que o ap~o6undame~
to não e amplo, ape.6a~ do eonvZvio ~e~ inten~o. Po~ out~o lado
e~iam-.6e a.6 eondiçõe.6 pa~a emp~ega~ out~a~ téeniea~ de eompleme~
tação do.ó dado.6 obtido~, pelo 6ato de a.6 pe~.6oa~ jã. eonheee~em o
pe.óqui.óado~ e .óua p~opo.óta de t~abalho na eomunidade.

Finalmente, a ob.óe~v~ção pode ~e~ eon~ide~ada eomo a
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~éeniea de eap~ação de dado~ meno~ e~~~u~u~ada da~ eiêneia~ ~o
eiai~, uma vez que não ~eque~ qualque~ in~~~umento e~peeI6ieo pa
~a di~euona~ a 06~e.tLvaçao. Pa~ e.st:o: ~azão~ a ~e~pon~abilidader4.e.
~eu .suce.s so pe~a qua~e que. e.x.elu~ivamen~e s oon.e:os omb no» do o.!2
~e~vado~ ~alva, ooviame.n~e.~ naquele~ a~pe.e~o~ que ~ão 6on~e~ de
vi~~e~ e que emanam da p~3p~a ~ituação da ob~e~vação.

4.1. Z - Vi~eu~~ão de. g~upo

A di~eu~~~o de g~upo nào eap~a p~io~ita~iamen~e o eo~
po~~amen~o, ma~ opiniõe~ e a~i~ude~. Apliea-~e. e~~eneialmen~e a
e~~udo~ de uma eole.~ividade ou a um p~odu~o do homem. SCHARAVER
a6i~ma que e~~a ~eeniea pode. medi~ a p~op~edade de uma eole~ivi
dade ~e~ opiniao ~ob~e de~e~minado~ obje~ivo~, ou a p~op~iedade
de uma opinião Ceomo oõje.~oJ ~e~ ~ep~e~en~ada po~ dive~~o~ g~upo~
de. p e.s ~ o a~ ". (Z 7, p. 9:.8I

O objeto de. e.stu.do da di~eu~~ão de g~upo ~ao a~ f)Opi
niBe~ g~upai~t i~~o po~que. de.n~~o de de~e~minado~ g~upo~ que v~

vem os me~mo~ ,6a~o~ s ocLo.L«, a~ opiniõe~ in6o~ai~ ~ão ab~ange!!
~e~ e, havendo in~e~eomunieação en~~e e~~e~ g~upo~ ~ob~e e~~e~ 6~
~o~, o~ me~mo~ ~e imp~e.m, in6luindo no eompo~~amen~b da~ pe~~oa~.

O de.4e.nvolv~me.nt0 da di~eu~~ão de g~upo deve aeon
~e.ee.~e.mluga~ ne.u~~o, 6ae~l~~ando o e6ei~o de a6a~~amen~o e ~edu
zindQ a,4 6ah/l,e~~a4 de c.()mun~eaçã:odo eo~idiano. t u~il o 6e~eee~
um "e.~t!l!.mulo"'õa,.Qe."C6~"tme> g~a,vação, ~lidel vi~ando 6aeili~a~ a
eole.~a de. dadQ4 ~oo~e. a di.Qeu~~ão.

A ~euni'a'('Jtem um e~t2mulo ba~e que indica o~ema a
~e~ o õ s en.vado , Re'e'orrienda-~euni6o~iza~ a di~eu~~ão en~~e um 00.01

v4d~ftadQ~~e o g~upo. I~~o po~que o~ deba~e~ podem 6ugi~ do ~ema
e obje~ivo~ p~opo~~o~.,

Pa~a eomplementa~ o~ dado~ eole~ivo~ na di~eu~~ão de
y upo é ú~l ~ealiza~ ob~e~vaçõe~, que podem ~e~ 6ei~a~ po~ pe~

Ls a.don e.s aux.ilia~e~ du~an~e a di~eu~~ão. A anâ.li~e da di~eu~-
-o éJueede-~e em ~~ê~ e~apa~: no inleio, quando oeo~~e uma anâ.li

quali~a~iva de eada di~eu~~ão; em ~eguida eompa~am-~e a~ opi
i-e. gJtupai~, o de co nne:« das di~eu~~õe~ e a~ e~~~u~u~a~ da.s

de gJtupo~ idên~ieo~; e, po~ ul~imo, eompa~am-~e a~ opi-
de g, upo dtitin~o~.
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o p~obtema da di~Qu~~ão de g~upo e~tã em Qomo medi~
dado~ quatitativa~. Ve~envotvem-~e e~Qata~ nominai~ e o~dinai~
pa~a um ~i~tema de Qatego~ia~ (Qa~aQte~Z~tiQa~.de men~u~ação p~
~a anãti~e e inte~pnetação). E 6undamentat que e~te in~tnumento
de men~u~açao ~eja de~envotvido ante~ de ~e iniQia~em a~ di~Qu~
.ó o e~ .

E~ta teQniQa e Qapaz de ~eveta~ Qonteudo~ de
QiênQia mai.ó p~o6unda~ devido à inten~idade da QomuniQação
di~Qu~~õe~ de g~upo.ó, atem de po~~ibitita~ uma vi~ão de
do~ tZde~e~ de opinião e to~na~ t~an~pa~ente~ o~ meQani~mo~
QO~ de identi6iQação.

papet

tZp~

o in~t~umento e timitado na ~ua unive~~atidade po~
te~ Qomo medida o Qompontamento ~oQiat - a di~Qu~~ão - não neQO
nheQido em toda.ó a~ e.66e~a~ Quttu~ai~. Po~ out~o tado, ab~e po~
~ibitidade~ in6inita~ pa~a a pe~qui~a ~oQiat.

PEREIRA Qon~ide~a a di~Qu~~ão Qomo e.ópaço pana a
~e6texão e bU~Qa onde a~ expe~iênQia~ .óe aQumutam e a hi~tõ~ia
~e Qon~t~õi dent~o do~ gnupo~ a que ~e pe~tenQe. A di.óQu~~ão
e vi~ta não ~õ Qomo in~t~umento pana Qoteta de dado~, ma~ Qomo
uma "6e~~amenta" de t~abatho pa~a a Qomunidade ~e~otve~ ~eu~
pnobtema.ó, QonheQe~-.óe methon, ~e6teti~ o Qotidiano e i~to .óe~
vi~ Qomo tuz na tonga Qaminhada da p~õp~ia tibe~tação. E~~e au
to~ ap~e~enta atguma~ ~uge~tõe~ de Qomo neatiza~ a~ ~euniõe~ Qom
dinâmiQro de 6o~te Qunho p~iQo-~oQiat: exe~QZQio~ de QomuniQação
no g~upo; ~euniõe~ ent~e g~upo~ da Qomunidade, muti~ão, enQon
.oco s , exe~QZQio.6e teQniQa~ dcv ensas , (21, p.169)

4.1.3 - Hi~tõ~ia de vida

A hi~tõ~ia de vida nao e Qon~~de~ada teQniQa QientZ
6iQa, ma~ pode auxitia~ na 6a~e iniQiat da pe~qui~a de 6enômeno
da natu~eza humana.

A utitização da hi~tõ~ia de vida em pe.óqui~a ~oQiat
teve .6ua o~igem na ~oQiotogia ame~iQana, Qom a pubtiQação da
ob~a de W. I. Thoma~ e Fto~ian ZnanieQQi - The Poti~h Pea~ant ~n
Eu~ope and Ame~iQa, em 1972, ~eguida de uma ~e~ie de out~o~ auto
e.6 e t~abatho~.

A hi.6tõ ia de vida não n.eon.e.s enr.a dados convencLo nacs
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iência ocial, nem é uma autobiog~ania eonveneional. Ela ate~

~ ao~ p~opõ~i~o~ do pe~qui~ado~ que e~~á p~eoeupado eom a nidel{
dade da~ expe~êneia~ e in~e~p~e~açõe~ do au~o~ da na~~a~iva ~o
b~e o mundo.

A~ nunçõe~ da hi~~õ~ia de vida ~ao ba~ieamente:~e~vi~
eomo ponto de ~ene~êneia pa~a avalia~ teo~ia~ que ~~atam do me~mo
p~o blema, pa~a ,.eujo pll.opõ~itQ lL6 in no~maçõ e.s na ~am ~omada~; aj~
da~ em a~e~ de pe~qui~a que t~atem da hi~~8~~a de vida apena~
tangeneialmente, eamo po~ exemplo, a~ea~ de pe~qui~a~ anin~ ã de
linquêneia juvenil ~e~am ~elaeionada~ eom a eidade, a namZlia, a
e~eola; one~eee~ ~uge~~õe~ ~ob~e o lado ~ubjetivo de muito~ e~tu
do~; ~uge~i~ nova~ va~1ãvei~ e nova~ o~entaçõe~ na~ â~ea~ de e~
~udo que ~e eneont~am e~~agnada~.

A hi~tõ~~a de vida, eomo t~eniea de eaptação de dado~
é ge~almente de~e~ta pelo p~õp~io auto~, que na~~a ~ua~ expe~e~
eia~, utilizando ~ua p~dp~a linguagem, a qual não deve ~e~ ~~adu
zida pa~a a l1nguagem do pe~qu1~ado~. Pode ~e~ obtida, também,
a~ll.av2~de ent~ev~~ta~ ou de pedido ao pe~qui~ado pa~a que e~e~e
va ~06~e ~ua vLd«, O pe~qui~ado~ deve inte~6e~i~ o mZnimo po~~:r
vel no de~envolvimen~o de~ta na~~a~iva.

o~ doeumento~ pe~~oai~ eon~tituem a non~e p~ineipal
de dado~ pa~a a e~ação de hi~~õll.iade vida, e~ão obtido~ o~al
mente ou po~ e~e~ito. O~ doeumento~ biog~ânieo~ e autobiog~ân{
eo~ também ~ão nonte~ impo~tante~ ne~te eontexto. Ne~~e~ doeumen
to~ o pe~qui~ado~ eonheee a pe~eepção que o indivZ4uo tem do mun
do em que vive e a ~ua po~tu~a n~en~e ao~ g~upo~ de que pa~~ie{
pa. Ap~ende ainda ~oõ~e o~ a~peeto~ ~ubjetivo~ da euftu~a e da
o~ganização ~oe1at, da~ in~t-ltuiçõe~ e movimento~ ~oeiai~.

p~a eompfementa~ a hi~~õ~a de vida, deve-~e utili
zall.dado~ eolhido~ em out~a~ nonte~, tai~ eomo, ee~tidõe~, depoi
men~o~ de. pe~~oa~ que tenham eonheeime.nto ~ob~ec'o pe~qui..~ado,e.t:«,

NOGUEtRA 6az afguma~ e~;(~iea~ ã hi~tõ~a de vida: "0
pe~qu~~adQ~ pode in6lu~n~a~ o pe~qui~ado, de no~ma que e~~e e~
c.ll.evC(. o que o pe~qu-<..~a.dall.de.s e.i a , ou o que ele pen~a que se.iu:« o
de..~e.JfJ.vet;a p~o6ab-tl~dade de que. a pe~~oa pe~qui~ada a~~uma uma
po~tu~a de auto-ju~ti6ieação e ma-lO~ do que a po~~ibifidade de
uma a~itude obje~iva n~ente ~ua p~õp~ia hi~tõ~ia; à tendêneia do
lIe4ell.i:.~01l."erccan. e:.6ei:.~ot~te~8..Il.10de ~ua vida; o pe~qui~ado~ te~
de a vell.aquilo que de.~eja; ge~almente a~ pe.~~oa~ que no~neeem
~Ua h-t~t8Il.iade. vida ~ao pe.~~oa~ - p~oblema~ ou eon~ide~ada~ ano~
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a~ ~oe~almen~e; ~uhge pOh pah~e do pe~qu~~adoh uma po~~uha p~
~e.'lnal~~~a eom helaç.ão ao pe~ ou.i.s a.do , nan.ame.vd:« .s e. pode. eompahah
d~6e.he.n~e.~ea~o~; e, a ~e.hm~Vlolog~a e~e.Vl~Z6~ea Vla h~~~ôh~a de v~
da t.e.nde. a ~ e.h he.duz~da". (19, p. 14 7l

No Bha~~l, a h~~~ôh~a de. v~da VlUVlea~e.ve. mu~~o phe.~~Z
g~o. I~~o é ~Vl6e.h~do de.v~do a: 19) ~ua u~~l~zaç.ão de.Vl~hOda ph~
duç.ão e~e.Vl~Z6~ea Vla ~oe~olog~a bha~~le.~ha, que. ~e. pau~ava ma~~ p~
ia me.~odolog~a po~~~~va, e.mboha e.m um ~e.guVldo mome.Vl~O e.~~e.~~oe~~
logo~ ~e.Vlhamhe.6ohmulado ~ua~ eOVlv~eç.~e.~~eôh~ea~ e., 29) a Vla
~uhe.za do~ l~VhO~ ~Obhe. me.~odolog~a da pe.~qu~~a publ~eado~,e.m que.
~Vle.x~~~e.mmaVlua~~ e~pe.eZ6~eo~ ~obhe. me.~odolog~a~ qual~~a~~va~, e.x
ee.~o alguma~ publ~eaç.~e.~ ma~~ he.ee.Vl~e.~.

Não 6o~ me.u phOpÔ~~~o d~~eohheh ~Obhe. o~ phoee.d~me.~
~o~ phá~~eo~ da h~~~ôh~a de. v~da, ma~ ~ome.Vl~e.d~~~~VlgU~h ~ua Vla~u
he.za. AvaVlç.ah ma~~ ~e.oh~eame.Vl~e.Vle.~~a~éeVl~ea mo~~hou-~e. ~Vlv~a
ve.l, de.v~do a e.~ea~~e.z da l~~eha~uha bha~~le.~ha d~~poVlZve.l.

Tha~ahe.ida e.Vl~he.v~~tae do que.~~~oVláh~O e.m pah~e.~ e.~
pe.eZ6~ea~ a ~e.gu~h.

4.1.4 - Que.~~~oVláh~O

o que.~~~onáh~o é ~~do eomo uma e.n~he.v~~~a 6e.ehada. Ne
le. a~ ~Vl6ohmaç.~e.~~ão ob~~da~ a~havé~ de.~e.~po~~a~ 6e.ehada~ e./ou
abe.h~a~. Ex~ge. me.VlO~hab~l~dade. do e.Vl~he.v~~~adoh, que. Vlão phe.e~
~a ~e.h Vleee.~~ah~ame.Vl~e.o pe.~qu~~adoh, pOh ~e.he.m~ua~ pehguVl~a~ um
eahá~e.h ma~~ ~mpe~~oal. EVl~he.~aVl~o,he.gha ge.hal, a apl~eaç.ão
ma~~ e.6~e~iVl~e.~upoe. um he.lae~oVlame.Vl~o,e.Vl~he.e.Vl~he.v~~~adoh e. e.Vl
~he.v~~~ado .

o que.~~~oVláh~O eOVl~ém uma l~~~a de. pe.hguVlta~ que. eOh
he.~poVlde.ma uma "~haduç.ão" da~ h~pô~e~e.~ de. pe.~qu~.6a ~ob 60hma
~n~e.hhoga~~va. SCHARAVER mO~~ha que. ~al ~haduç.ão de.ve. le.vah e.m
eon~a o phováve.l VlZve.lde. ~Vl6ohmaç.ão do~ e.n~he.v~~~ado~ e. ~e.h ~ub
me.~~da a um h~goho~o eOVl~hole. VlO de.eohhe.h da e.labohaç.ão do que.~
~~onáh~o, paha e.v~~ah, ou pe.lo me.VlO~aval~ah, a.6 d~~~Ohç.~e.~ que. e.
ia ~n~hoduz". (27, p.32)

o phoee.~~o de. ~e.le.e~oVlaha.6 que.~~~e..6paha um que.~~~~
á.. i.o é um phO ee.~~ o lo Vlgo e. eomple.xo que. e.x~ge. es 6 on.c.o tiu.i.d ado» o

e pae~e.n~e., já. que. a exelu~ão de. que.~~~e.~ ehue~a~~ ne.~~e. e.~~ág~o
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pode vicia~ ~oda a pe~qui~a. Ê p~eei~o ~e~ ela~o que qualque~
que~~ionâ~io deve ~e~ limi~ado em ~ua ex~en~ão e 6inalidade.

A pad~oniza~ão do que~~ionâ~io pe~mi~e ee~~a uni6o~m~
dade na men~u~a~ão de uma ~i~ua~ão pa~a ou~~a. Pa~a i~~o ê 6ei~o
um ~~einamen~o do~ en~~evi~~ado~, a 6im de ga~an~i~ um eompo~~~
men~o uni6o~e na apliea~ão do in~~~umen~o. O anonima~o no que~
~ionâ~io pe~mi~e que a~ pe~~oa~ ~e~pondam,eom mai~ libe~dade e ~e
exp~e~~ em ~ em medo de ~ e~em ~ep~o vada~ .

O que~~ionâ~io pode ~e~ enviado pelo eo~~eio e o ~e~
ponden~e o devolve ou não. t indieado pa~a pe~~oa~ al6abe~iz~
da~; en~~e~an~o, pode ~e~ ~e~pondido po~ anal6abe~o~ eom a ajuda
de ~e~eei~o~. O que~~ionâ~o e aplieado a um eonjun~o de pe~
~o~, de aeo~do eom e~i~ê~o~ de ~ep~e~en~a~ividade da popula~ão
~ii~al.

O~ que~~ionâ~o~ ~ão dive~~i6ieado~ em 6un~ão do ~ipo
de pe~gun~a - abe~~a ou 6eenada. A pe~gun~a 6eehada ~em a van~a
gem de p~oduzi~ ~e-6po~~a~ em name~o limi~ado e de {d.eil eodi6iea
~ão e anâU~e. A pe~gun~a livlte não p~ede6ine aó..n.e.sposca:s , que
ge~almen~e siio p~Qee~~ada-6 po~ a..nâ.li~ede eon~eúdo. O u.s o da~
pe~gun~a~, ou ~ua eomoina~ão depende~â do~ obje~ivo~ a que ~e p~~
pêie.ape.6qu-<.".6ae dos ~eeu~.6O.6 di.ôponZvu~ pa~a ~eu p osr e.n.Lo»: p~Q.
ee.~~amen~o anall~i~o.

0.6 ob'je~ivQ~ da pe.óqu~a ineo~po~ado.ó no.ó que.ó~ionÉ:
~iQ.ó e e.n~~ev-<..".6~a.ódepende.m do eQn,~~ú.doda.s pe~gun~a~: SELTI Z

eon.óide~a que e~~e.ó eon~eado.ó ~ão p~ineipalmen~e di~igido~ pa~a:

- "a v e~i6iea~ão de 6 o.t.os ,

a ve~i6iea~ão de e~e.n~~ quan~o ao~ 6a~o.ó,

a ve~i6iea~ão de .óen~men~o.ó,
a de.óeobe~~a de pad~õe.ó de a~ão,

o e~~udo de eompo~~amen~o p~e~en~e ou pa.ó.óado,

a~ ~az~e.ó eon~eien~e.ó de e~en~a.ó, ~en~imen~o.ó, o~ien~a~~e.ó ou
eompo~~amen~o~". (28, p.273J

O.ó pe.óqui.óado~e.óenume~am alguma.ó de.óvan~agen.ó pa~a o
q ue.ó~ionâ~io:

" pedido de in6o~ma~õe~ que ê p~on~amen~e e mai.ó p~eei.óamen~e -
di.óponZvel em ou~~~ 6on~e~,
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inelu~ão de que~~õe~, que um ne~ponden~e podenia
não impon~an~e~,

inelMão de cue.sco es , a.6 aua i» ~ugenem ou de ou.t:»:« maneina en
eonajam ne~po.6~a.6, que óavoneeem o ne~ponden~e, podem ne~ul~an
em ne.s oosxo» engano~ a.6,

inc.lu.6õe~ de. que...6~õe.6equ-<?voea~ ou amb.:tgua.6,

o us o de que~~õe.ó, pana sene.m nupondida~ ~,tm ou não pon ne~
oosxas mí1l~ipla.6 e.~pee'[óieada~, quando não ~e pode e~penan que
o ne.~ponden~e ne~ponda ~em uma eon~idenável ponção de expliea
ção. Re~po~~a.6, pana .6enem anali~ada~, ~onnam a ~abulação ó~
eil, ma~ podem levan ã óal~a de ne~po~~a ou ã ne~po~~a ineonne
t:«,

pll,ome.:-4~a.se.. c,QmpnQI11,{.~·S.o~..•óei~o~ ,(Lmnelação ao~ ne~ponden~e~,
nao eumpnido~ po~~e.nionmen~e,

u~o de um que~~ionánio, euja óonma de ex~en~ão pode ~enden a
âesenco xa i a« os ne~1?onden~e.6 oeupado~". (26, p.l03-4)

E ,tmpon~an~e..eoloean o pnoblema da impo.6ição de pno
blem~~iea do que.6'~-<-ondni(!l,que eo nsLs t:« em c.oLo c.an:o en~nevi~~ado
6ne..n~e..a pno ô.tema~ que não .s ão os .s eu~ e a e~~imulan ne~ po st.o:s
nea.~~va~. E~~e..pnoulema ne~oma a que~~ão da di~~âneia ~oeial ou
eul~unal que. ex,[~~e en~ne o un,tve~o do~ pe~qui~adone~ que eniam
o que..6~,[ona.n-loe.. o un,{:ven.6Odo s ne~ponden~e~.

Segundo TffIOLLENT, o~ e.6~udo.6 que ~nazem impo~içõe.6
de: pnob-.te.ma.~iea.6110: a.[ est.udos .óobne a~ s o c.ceda.de.s di~a~ "~na
d~e~o na.~~", pana a.ó qu.ai.ss ~o t.na.nspo~ada~ ea~egonia~ de peneeE
ção, áe:sen-lçã.oou de. aç~o v-<-gen~e..~ em .s cc.ceda des de eapi~ali~mo~
"avan?'(q{b:Zi"e ó) um e.st.u.d o ~obne gnupo.6 s occai:« "de~óavoneeido.6"
pana a~ quai.6 .6ao ~nan.ópon~ado~ ea~egonia~ e eni~énio~ de ela.6~e
"média" ao.s quai.6, mu,[~a.ó ve z e.s o puqui.6adon aâen.e de maneina
eon~eien~e ou pneeon.óeien~e". l31, p.49)

E~~e..pn06le..ma ~onna-~e mai~ gnave, quando o pe.6qui~~
don vai ã comunidade .6e..muma pnopo~~a de ~nabalho, ~endo e.6~a di~
~~ncia ampl~ada quando o ~ema no que.6~ionanio não ~em nenhuma ~i~
ni ieação pana 0.6 ~uje,{:~o~.

Na.6 pengun~a~ e ne~po~~a~ já óiea evideneiada a di.6
~- .u.a cu1~unal ou .6 ocial en~ne pe~ q u.Ls a do n: e en~nevi.6r.ado . Co n
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~ide~ando-~e qu~ o~ indivZduo~ ~e~pond«m o que~tioná~io conóo~me
~eu ~eóe~encial de expe.~iênuM, o pe~qui~ado~ deve t.e»:em mente
que a cada cla~~e ~ocial co~~e~pondem pad~õe~ de pe~cepção e co
municação. A imaginação do pe~qui~ado~ deve ult~apa~~a~ o~ limi
t.es de .s eu univeMo e de ~eu meio s oc.Lár., e xe« uma posru:n.a. mai~
de que~tionamento do que de ob~e~vaç&o unilate~al.

O ut~a qu.e.6ta.o a ~ e~ ob~ e~v ada ne~ ta te.cnica diz ~e~
peito ao p~oblema OO~ de~n1vei~ de comunicação ent~e inve~tig~
do n: e J.:nve.6tJ.:gado.ExJ.:~temdióe~ença~ de vocabulá~io, além .das
limi,tÇ.çõ~.;.Sde pe~~pectiva,s e de ab~t~ação, concebendo-~e que ca
da, cla4.6e soC-<:alpOS.6u~ modo~ de comunicação pa~ticula~e~.

t óundamental uma cla~eza nM pe~gunta~, a óim de mi
nimiza~ M dióe~ençM de linguagem, ob~e~vando-~e que os a~ti{!:_
cio~ u~ado.6 pa~a to~na~ mai~ óamilia~ ou mai~ motivante o vocabu
lá~o do~ que~tiona~io~ não chegam a atingi~ o cent~o dQ p~oble
ma da ~elação ent~e. o .6ocJ.:ale a linguagem, me~mo po~que o u~o
da linguagem nunca pode ~e~ con~ide~ado como neut~o, poi~, dete~
minado ~oc~almente, p~oduz ~ignióicaçõe~ dióe~enuada~ ~egundo
o~ mQdâ~ de comunJ.:caç&o p~6p~J.:o~a cada cla~~e ou a cada ci~cun~
tE.f1c.iá.~

Out~o ponto ne.gativo abo~dado ~eóe~e-~e ã limitação
con6o~m~~ta do que..6t~ona~~o, i.6to e, no~ que~tionã~io~ de ca~á
te.~ emp~~~eo não .6e levam em con~ide~ação, dent~o da ~elação de
pe~qu~.6a,! a.6 ca~act~~1~t~ca~ cultu~ai~ do ent~evi~tado. E~~e
pO.6~C~Qnamente l~m~~ante do conhecimento ~ocial talvez de~ive
dás pa.6J.:çõe~ cult~ai~ das et.ct.esou da.s c.La.s s e.s que e.st.as explti:.
mem no campo cu.UMal da. so e.cedade.,

f~te. tipo de que~tioná~io nao atinge o pe~qui~ado a
lêm do 4en~o comum, ge~ando pOIt con~eguinte inóo~maçõe~ ba~eada~
na J.:deologia dom~nante., ~em atJ.:ngi~nZvei~ ~elevante~. No que~
tionáltio não há nada que chamea~atenção do entltevi~tado palta a
~upe~ação da ~e~po~ta óãcil, ja que tudo é óeito pa~a a~~egu~alt
a Itep~odução dás evid~ncJ.:M p~imã.~a~.

POIt ou~o lado, SELTIZ no~ mo~t~a a~ vantagen~ (p~~
blemática~) do que~tionã~io: "tende a ~e~ um p~oce~~o meno~ di~
pendio~o; exJ.:gemeno~ habJ.:lidade; a natu~eza do que~tionáltio-ó~~

e~ padltonizadM, o~dem pad~onizada~ de pe~gunta~, in~t~uçõe~ p~
,.J,,- i.z aâàs palta o ~egi~t~o de «es oosr as - a~~egMa unióo~midade

ituação de men~u~ação pa~a out~a; M pe~.6oa~ podem te~



maio~ Qonóiança em ~eu anonima~o e, po~ i~~o, ~e ~en~em
v~e~ pa~a exp~-<-m-<-~opiniõe~ que ~emem ve~ de~ap~ovada~
de~iam QoloQã-la~ em dióiQuldade~; o que~~onã~io óaz
~ao pa~a ne.s aos t». imedia~a". (28, (J. 26 8t

F~nalmen~e dian~e da~ inume~a~ óon~e~ de di~~o~ção ~
xi~.ten~e..~no U~Q da<S'..têQni'ca~de pe.6qui~a, os pe~qui~ado~e~ inve~
~a~am d~ve~~os .te~~e..~de Qon~~ole, ~ela~ivo~ ao que~~ionã~io, a
ó~m de ve~ió~Qa~ a iided~gnidade e a validade do~ ~e~ul.tado4. O
que~~onã~io ~ mui~o ~ilizado em Qi~nQia~ ~oQiai~ e ~ende a Qon
~inua~ a ~e~ a~~im no óU~u~o, .tan~o na~ pe~qui~a~ de Qunho Qien
~ZóiQo-~oQioldgiQo, quan~o n~ pe~qui~a~ de opin~ãQ
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mai~ li
ou que p~
meno~ p~e~

4.1.5 - En.t~e..vi~.ta

A en.t~evi~~a pode ~e~ deóinida Qomo um p~oQe~~o de i~
~e~aça.o so ual enoie. dua~ pe~~o ~ no qual uma de.r.as, o en~~evi~~E:
do~, ~em po~ obje~ivo a ob~enção de inóo~maçõe~ po~ pa~~e do ou
~~o, o en~~evi~~ado.

t o in~~~umen~o mai~ u~ilizado pelo~ pe~qui~ado~e~,no~
vã~io~ Qampo~ da~ ~ênQ~a~ humana~. En~~e~an~o, me~mo admi~in
do-~e o g~ande 4uQe.6~O da en~~evi~~a pa~a pe~qui~a~ ~oQiai~, exi~
~em vã~ia~ Q~Z.tiQa~ ao nZvel da óidedignidade e validade Qien~Zó~
c a dos da.dos oo~1.dol.$po~ ela.

A pe~qui~a de Qa~ã~e~ ~oQial ~eque~ a ent~evi~~a po~
~e~ um in.6~~umen~o que p~opiQia um Qon~a~o mai~ di~e~o Qom o ~n
~~evi~.tado Mui.ta~ ve..zel.$€ neQeee~~ã~io ve~ a pe~~oa, ouvi~ ~ua
voz, e ~iliza~ .tudo o que é p~iQologiQamen~e ine~en~e ã p~oximi
dade óZ~1.Qa. A ~i~uação ê de in.te~ação, i~~o e, en~~evi~~ado~ e
en~~ev~~~ado ~e ~nóluenQ~am não apena~ pela palav~a ma~ ~ambém
pela~ manióe~taçõe~ de Qompo~~amen~o.

A en~~evi~~a deve ~e~ u~ilizada, ~emp~e que ~e .tenha
neQe~~idade, de inóo~maçõe~ que não podem ~e~ enQon.t~ada~ em ~e
gi~~~o~ ou óon~e~ dOQumen~ã~ia~. E~~a deve ~e~ unidade óunQional
e obje~vo~ deóinido~, a óim de que ~e ~enha uma qualidade (p~~

undidade,óidedignidadeJ po~~Zvel de ~e~ Qon~eguida a~~avé~ de um
.'to~ei~omZnimo, ~em neQe~~a~amen~e de exigi~ 6o~mulã~o~ muLt:»
e ~ u~u~ado~.

Est:« in~.t umen.to pe~mi.te maioJ! óleubitidade pa~a e
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obte~ inno~mação, dando ao ent~evi~tado~ opo~tunidade de ob~e~va~
a pe~~oa e todo o c.onr.ext:o no qultl .s e de~en~ola a enr.s.evcs :a . Ê

indic.ada pa~a a~~unto~ mai~ c.omplexo~, emoc.ionalmente c.a~~egado~,
~endo útil pa~a ~e c.onhec.e~o~ ~entimento~ latente~ a c.e~ta~ op~
n~oe~ ap~e~entada~. Com ela é po~~Zvel c.apta~ o que o ent~evi~ta-
do pen~a e diz, ao invé~ de ~e obte~ um ec.o da p~õp~ia pe~gunta
do ent~evi~tado~. MICHELAT c.on~ide~a "que a ent~evi~ta pe~mite,m~
lho~ do que o~ out~o~ método~, a eme~gênc.ia de~te c.onteúdo ~õc.io-
anetivo p~onundo, nac.ilitando ao ent~evi~tado o ac.e~~o ã~ inno~m~
çõe~ que não podem ~e~ atingida~ di~etamente". (17, p . 194)

Na ent~evi~ta a 60nte de vié~ loc.aliza-~e tanto no~
6ato~e~ exte~no~ ao ob~e~vado~, tai~ c.omo o p~õp~io ~otei~o e o
ent~evi~tado, c.omo na ~ituação de inte~ação que oc.o~~e ent~e en
t~evi~tado~ e ent~evi~tado, ac.~e~c.ido~ do~ vié~e~ advindo~ do~ a~
pec.to~ téc.nic.o~ da c.on~t~ução da ent~evi~ta e que ~e o~iginam na
pe~~oa do pe~qui~ado~.

A ent~evi~ta pode ~e~ e~t~utu~ada e não di~etiva. A
ent~evi~ta e~t~utu~ada, onde ~e inc.lui o que~tionã~io, é no~mada
po~ pe~gunta~ uni6o~me~, de modo que toda~ a~ pe~~oa~ ~e~pondam
da me~ma 6o~ma. Podem ap~e~enta~ que~tõe~ 6ec.hada~ ou em abe~to_,
dando libe~dade ao ent~evi~tado pa~a ~e~ponde~ c.om ~ua~ p~õp~ia~
palav~a~. Cada tipo de pe~gunta c.o~~e~ponde a um objetivo e~pec.Z-
6ic.o: pe~gunta~ 6ec.hada~ ~ão indic.ada~ pa~a ~e~po~ta~ po~~ivelme~
te jã c.onhec.ida~ ou pa~a c.on6i~ma~ dado~; a~ abe~ta~ ~ão útei~ p~
no: assuru.o s c.omplexo~. Na ent~evi~ta 6o~mal, p~e~~upõe-~e que a~
hipõte~e~ jã 6o~am c.la~eada~, de no~ma que a~ pe~gunta~ ~ejam a
quela~ ap~op~iada~ pa~a te~tã-la~. A~ pe~gunta~ ~e~ao pad~oniz~
da~, vi~ando ã c.omp~ovação do~ dado~.

A ent~evi~ta esr.nu.run.a d.a, 9 en.ado: pelo pe~ ou i.s a.d on. de~
t~o de um quad~o teõ~ic.o ~Zgido, bloqueia o ~u~gimento de novo~
dado~, limitando-~e a c.on6i~ma~ ou de~menti~ hipõte~e~, ~em, en
t~etanto, ab~i~ e~paço~ pa~a elabo~ação de nova~ hipõte~e~. Tem
a de~vantagem de impo~ uma ~e~po~ta, me~mo quando o pe~qui~ado
não tem uma opinião 6o~mada ~ob~e o a~~unto t~atado. Pode ~u~gi~
também o p~oblema da inte~p~etação e~~ônea po~ pa~te do ent~evi~
tado c.om ~elação ao que lhe e~tã ~endo pe~guntado.

A ent~evi~ta não di~etiva é mai~ utilizada pa~a pe~
ui~a no c.ampo ~oc.ial onde o mai~ impo~tante é c.onhec.e~ a~

t adiçõe~ e inc.oe~ênc.ia~ ent~e o 6ala~ e o agi~ da~ pe~
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~oa~. Aqui exi~te um diálogo abe~to em que ~e e~timula a liv~e
exp~e~~ão, ouvindo não o~ 6ato~ e opiniõe~ bem delimitada~ ma~
também devaneio~, p~ojeto~, imp~e~~õe~, ~etiQênQia~, etQ.

MANN Qon~ide~a e~te tipo de ent~evi~ta Qomo téQniQa
explo~atõ~a, devido ã~ di6iQuldade~ pa~a avalia~ a~ p~ova~ po~
ela obtida~ . Ent~etanto I "tie.s p~e za~ e~ta. ,tê QniQa é de.s p~eza~,
~ PQ~4iail~dad~ de um~ Qomp~~en4ão m~i~ p~o6und~ e mai~ ve~dadei
~amente ~oQiol8gi.Qa da ~itua.ç.ã.o".(16, p.1061

A ent~evi~ta não di~etiva, 6~equentemente 6az pa~te
do~ e~tudo~ explo~atõ~o~ ou é utilizada Qomo 6o~ma de ap~o6unda~
qualitativamente a inve~tigaç.ão. Con~ide~a-~e que a não di~etiv~
da de: não Qon~titui. uma .~e~po~ta. ao p~oblema da impo~iç.ão de temá
tiQa, que .s e ampti.a.quando ~e pe~dem de vLs:« a~ di6e~enç.a~ so
Qiai~ que ex1~tem no nlvel da QapaQidade de ve~balizaç.ão do~ in
divZduo~ .

A~ l~m1taç.~e~ apontad~ na lite~atu~a em ~elaç.ão ã
ent~evi.~ta não di~e~va diz ~e~peito ao QondiQionamento da ~e~po~
ta, ã tendênQia ã aquie~QênQia. po~ pa~te do~ ent~evi~tado~, ã ten
dênQia ã p~iQologizaç.ão do~ dado~, ã de~igualdade de t~OQa~ e ao
mono~õlio do ~abe~ pelo pe~qui~ado~. Sob~e tai~ limitaç.õe~ da
ent~evi~ta, THI OLL ENT cem enta que: "a de~iguà.ldade ê ine~ente a
uma ~ituaç.ão de QomuniQaç.ão ~ob~e a qual o ~e~pondedo~ não tem
Qont~ole e pe~maneQe ~epa~ado da inte~p~etaç.ão e da utilizaç.ão ~~
Qial da in6o~maç.ão t~an~mitida ... a não di~etividade di~~imula,
~ob má~Q~~a de ~ecip~oQidade e libe~dade de 6ala, a hie~a~quia e
a monopolizaç.ão do ~abe~". (31, p.831

t p~eQi~o ob~e~va~ doi~ 6ato~e~ de Qontaminaç.ão da
ent~evi~ta, po~ pa~e do ent~evi~tado, quai~ ~ejam: di~tingui~
a~ in6o~maç.õe~ de Qa~áte~ objetivo daquele~ de Qa~áte~ ~ubjetivo
e e~ta~ atento a que a~ in6o~aç.õe~ ~ubjetiva~ e~tão Qa~~egada~
de ~eaç.õe~ p~iQolõgiQa~. A pe~~oa ent~evi~tada e~tá expo~ta ao~
e~tZmulo~ do ent~evi~tado~, de~6igu~ando de alguma 6o~ma, ~eu Qon
teúdo inte~no, que pode ~e~ ma~Qa~ado e de6o~mado a pa~ti~ de um
d.cscu cs o . ROVRIGUES expõe e.st:a.p~eoQupaç.ão indagando: "Ve que
manei~a o di~Qu~~o e o Qompo~tamento podem no~ in6o~ma~ ~ob~e o~
meQani~mo~ de inte~nalizaç.ão e o~ Qonteúdo~ inte~nalizado~? O
di~Qu~~o pode ~eh Qon~i.de~ado o limia~ da exte~o~izaç.ão? Que
de6o~maç.õe~ e~tão cont.c do.s í " (24, p.501

pe~Qebido ,
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na medida em Que o enthevi~tadoh ~ida com indivlduo~ hephe~entat~
v os de uma c~Uha dÚehminada e Que, pordard»; deve ~eh c.onscdenadocomo he
v e.Lado»: tanto da c~ e ~UbC~UhM phÔpUM a cada um ddu, Quanto da
cu~tuha da comunidade. Ef.,ta:~ee'Xp'Jt~.oa1.pe~alinguagem, modos de 6~ahe
vest c«, ut.,{lizaç.ãode uteheoUpo~ soccac«, Que demonstnam ~igrU.Mcilivamen-
te a~ di6 ehenç.a~ entn»: enthev~tadoh e enthev~ta.do.Abw..v'i6das pahticu~~
n.cda.de s dos indivlduM ê pM~lve~ apheendeh-~e o ~~tema, phuente de um mo
do ou de ou.i.n o em todos os indivlduo~, utilizandoM paJr.ticulaJúdadudas
expehiê..ncia~ soei.ai» dos indivlduo~ heve~adotLu da C~Uha t~ como é v-<..v-<..
da.

SCHRADER c~a~~i6icou a~ inibiç.õe~ do~ enthevi~tado~
em cu~tuhai~, ~ociai~ e p~lQuica~. Diz e~e Que ~ão cu~tuhai~ a~
"Que n C!.6 cem da auto -imag em pe~~ oai: phedominante em uma .so c.i.ed.a.d.e,
do conceito de vehdade, da ~lngua e ~emãntica, da e~thutuha de
pheconceito~ e da e~thutuha da~ demai~ 6ohma~ comun~ de inteha
ç.ão; a~ inibiç.õe~ ~ociai~ co~ocam-~e ao nlve~, con6ohme o~ ghupo~
ou camada~ ~ociai~, do~ phob~ema~ ~emdntico~, con~ciê..ncia de noh
ma~ ou haciona~izaç.õe~. Na~ inibiç.õe~ p~lQuica~ podem ~eh con~i
dehado~ o~ ~eguinte~ a~pecto~: memôhia, inte~igê..ncia, emoç.ão,
can.6aç.o,e ~uge~tionabi~idade". (27, p.70S)

Quanto ã. Qua~idade do~ dado~ obtido~, ob~ehva-~e Que
a~ ~ituaç.õe~ ~igada~ ao enthevi~tado, pa~~lvei~ de inteh6ehih na
enthevi~ta, tê..mhe~aç.ão com motivo~ u~tehiohe~, Quando e~e pen~a
Que ~ua~ he~po~ta~ podem in6~uenciah ~ua ~ituaç.ão 6utuha ...; com
Quebha de e~pontaneidade, com a phe~enç.a de outha~ pe~~oa~ pOh
oca~ião da. enthevi~ta ...; com o de~ejo de aghadah ao pe~Qui~a
doh; com 6atohe~ idio~~inchatico~, tai~ como 6ato~ OCOhhido~ no
intehva~o enthe a~ enthevi~ta~ (no ca~o de enthevi~ta~ ~onga~),
Que eventua~mente a~teham a atitude do enthevi~tado com he~aç.ão
ao 6enõmeno ob~ehvaç.ão ... ) e conhecimento ~obhe o a~~unto da en
thevi.6ta, habi~idade em he~atah o~ evento~, habi~idade e~~a Que
pode e~tah he~acionada tanto ã. capacidade de ~embhah o~ 6ato~ pa~
~ado~, como a ó~uê..ncia.

O pe~Qui~adoh deve e.st.a»:atento também, paha a phôpua ~i
tuaç.ão da enthev~ta, Que ê uma ~ituaç.ãoupeu~ paha o enthev~tado, o Que

ode.in6~uenuah na narunezo:das in6oJrmaç.õuphutadM. E~ta obs e.nva.çiio
~e mai.6 .6ignióicado, Quando ~e pe~Qui~a junto ã. c~a~~e thaba~ha
- ~aJ comunidade~ de baihho, en6im, aQue~a~ Que não conhecem ain
- ~ _e diheito~ de /I não he~ po ndehem ã. enthevi~ ta ri •
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A ~ituação d~ ent~evi~ta ap~e~enta alguma~ e~peei6iei
dade~ que, eon6o~me HAGUETTE, podem leva~ o~ ent~evi~tado~ a um
e.st.ado de ne~vo~i~mo: "a~ ent.nevLsro» ~ep~e~entam ~ituaçõe~ p~i
eoldgiea~ nova~ pa~a o ent~evi~tado ... algun~ ent~evi~tado~ não
go~tam da natu~eza auto~ta~ia do ~elaeionamento ent~e ele e o
ent~evi~tado~, oos.s s e ~entem de alguma 6o~ma ~ubjugado~; ou

~o~ ent~evi~tado~, e~peeialmente aquele~ que 6azem pa~te de o~ga
nizaçõe~ eomo eomunidade~, ~indieato, ete, pe~eebem a ent~evi~ta,
eomo uma a~madilha pa~a 6azê-lo~ 6alaâ ~o6~e eoi~~ ou pe~~oa~, o
que pode eomp~ometê-.to~; os pe~qui~ado~e~, na maio~ia das v e z e s
\úneulado~ a..u.rr.-<..venscdo.de s , ~,Ro mui.t~ ve z es p en.ee.oc do: eomo in
div2duo~ ~o6i~tieado~ e de alta edueação, o que pode e~ia~ uma~~
ção de de6e~a po~ pa~te dos ent~e vcs t.asio s ..." (11, p. 79 J

Ag~upo ~uge~tõe~ de vá~a~ au.rone.s ~ob~e a têeniea de
ent~evi~ta, ~ quai~ eon~ide~a impo~tante~ depoimento~, embo~a
~e~~altando que e at~avê~ da p~ã.tiea que o p~oee~~o da ent~evi~ta
e me.tha~ pe~eebido ~ que o u~o da têeniea ê no~eado pela po~t~
~a metodolõgi~a e epi~temolõgiea do pe~qui~ado~:

aJ P~epa~o da ent~evi~ta: a ent~evi~ta deve ~e~ pl~
nejada delineando-~e euidado~amente o objetivo a ~e~ aleançado;ob
te~, ~emp~e que po~sZvel um eonheeimento p~êvio a ~e~pe~to do en
.:C,:~yi..~.:Cado; .s e, p04,~~Ve.,f.ma~ea~ a ent~evi~ ta eem anteeedêneia;

c~~a~ uma ~itu.aç~o d~se~eta pa~a a ent~evi~ta; e~eolhe~ o ent~e
vi~tado de aeo~do eom ~ua 6ami.lia~idade ou auto~idade em ~elação
ao~ 6ato~ que .s e, e~,tRi.nve~t~gando; p~epa~a~ um e~quema ou li~ta
de que~tb'e~ que, dev cdo li J::mpolttaneia~não devem ~e~ omitido~.
A~~egu~a~ um núme~o ~u6ieiente de ent~evi~tado~, o que depende~á
da va~iabilidade da in6o~mação a ~e~ obtida. Ve~envolvimento de
ent~evi~~a: obte~ e mante~ a eon6iança do ent~evi~tado; p~oeu~a~
~ituaçõe~ 6avo~ávei~ pa~a a ent~evi~ta; pô~ o ent~evi~tado ã.
vontade, p~e~e~vando e 6aeilitando-lhe a e~pontaneidade;di~po~-~e
a ouvi~ mai~ do que a 6a.ta~; da~ tempo b~tante a que o ent~evi~
r.a.do d.cseonn:a:~ati~6ato~iamente, m~ ~eeonduzindo-o ~emp~e, eom
tato, ao Qõjeto da ent~ev~~ta; n~o 6aze~ di~eta~, não julga~ o
ent~evi.~tado p~onto pa~a da~ a in6o~ação de~ejada; deixa~ o en
t~evi~tado 6af.a~ e depoi~ ajudá-lo, eom pe~gunta~ a ~e~peito de
detalhe, a eompletalt o que dis~e; ap~e~enta~ p~imei~o a~ pe~gu~
ta~ que tenham meno~ plto6a6ilidade de p~ovoea~ ou p~oduzi~ qual

ue o~ma de negativi~mo; 6aze~ uma pe~gunta de eada vez, a 6im
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de não ~onnundi~ o en~~evi~~ado; evi~a~ pe~gun~~ que impliquem
ou ~ugi~am a p~õp~ia ~e~po~~a;. da.n: ao en~~evi~~ado a opo~~unida
de pa~a ~e~~~ingi~ ou delim~~a~ ~ua~ p~õp~ia~ deela~açõe~ ou ~e~
po~~a~; eonne~i~ a~ ~e~po~~a~; man~e~-~e a~eri~o em ~elação ao~ e~
~o~ eomun~; negi~~~a~ O~ dado~ imedia~amen~~; ao enee~fta~ a en~~e
vi.s r a, 6.{.ea.~ale.~~a pa~a .{."nóo~maçõe.6adieionu~ •..

ôL QuandQ dee~~~-.6e pelo ~o da en~~evi~~a: ve~ini
c.a~ an~e..Q'de ruâe , s-e, n;i'o,na o~~a~ non~e~ mai.6 ~egu~a~ pa~a a in
noltmação, de..-6.ej ada, U.6a.~a e..n;t~ev.{.'!S~ac omo meio auxilia~ pa~a o a~
~olamen~o de..ou~~~ nQn~e8 e pa~a ob~enç;io do aee~~o ~~ me.6ma.6;
u-6.a~a en~~ev~.ô'~a eoma meio de ob~e~ opo~~unidade pa~a ob.6e~va
ção, poi.6 no deeo~~e~ da en~~evi.6~a pode-.6e ob.6e~va~ a apa~êneia,
o eompo~~amen~o e a~i~ude.6 do en~~evi~~ado; U.6a~ a en~~evi.6~a p~
~a eon~~a~a~ na~o.6 que va~am de pe.6~oa pa~a pe.6.6oa e de ei~eun.6
~âneia, eomo .6alã~o, aluguei, e~e.; u~a~ en~~evi.6~a pa~a eonhe
ee~, opiniõe.6, a~i~ude.6 e e~ença.6; evi~a~ a en~~evi.6~a pa~a a ob
~enção de dado.6 de valo~ inee~~o, poi.6 uma eom6~nação de e~~o.6
não no~ma uma ve~dade; ev~~a~ a en~~evi.6~a pa~a a ob~enção de in
no~maçie~ ge~a~.6 ou dado.6 eomun.6 euja validade. de..pende~ia da pe.6
qui.6a ou obs env o.eào J.yj,Á,'te.mã~~eac.omo dara:s, ~elaçõe.6 numê~iea.6,
e~e. t e.6.6eneialque o mo~~vo que a de~e~mina .6eja plftu.61vel ao.6
olho.6 do p~õp~~o en~~evi.6~ado; quando o en~~evi.6~ado~ não ê o p~õ

..•
p~io planejado~ da pe.6qui.6a, e p~eei~o que e.6~e .6eja po.6~O a .pa~
do obje~ivo da ~nve.6~igação.

eL A anâli.6e quali~a~iva da.6 en~~evi.6~a.6 não di~e~i
va.6 pa~~e do p~e.6.6Up08~0 de que ~udo elemen~o do "eo~pu.6", inelu
.6ive 0.6 de~alhe~, ~êm uma .6ign~nieação. E.6~a anãli.6e impliea
num p~oeed~men~o de exau8~~v~dade do~ dado.6,indo do eon~eildo ma
YLióe~;to ao c.oYl~e.RdQla.~e.YL;teLeonj UYl.~Ode ~ignióieação ao qual che
ga a a,nEi.(j.'.6e..de uma. p~odução do ineon.6eien~el que ~e.6ul~a~ã num
modelo c.ul~u~al do ~nd~vZduo no global, que ee~~amen~e 6a~ã apa~~
ee~ a palt~e do .6i-6~ema eul~u~a~ ligado ao ~.6un~o explo~ado.

E.6~a.anttli.6e exi.ge um p~oeedimen~o de lei~u~a.6 e ~e
lei~~u~ do ma~eMal di·.6ponZvel~ pa~a se ehega~ a uma e.6pêeie de
imp~egnação. A.ô'Itelei·~u~a.ô'vão .6~~ in~e~p~e~açõe.6 * pelo ~e

~ O autor conceitua interpretação como o destacamento, pela in
vestigação analttica, do sentido latente, a partir do conteúdo
mani es to.
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lae~onamen~o de elemen~o~ de d~veh~o~ ~~po~, ~en~ando-~e ~econ!
- -~hU~h nao ~o o ~~gn~6~eado l~~ehal da~ 6ha~e~, ma~ ~ua~ ~~gn~6~e~

çõe~. Ne~te ~~po de anãl~~e a ~n~ehphetação de 6ha~e~ ê 6e~ta
em 6unção do eon~ex~o e deve ~eh 6e~~a ma~~ de uma ~n~ehphet~
ç ao .

A pah~~h de~~a ~mphegnação, ê ~n~ehe~~an~e
o~ momen~o~ da~ enthev~~~a~, a~ ~en~açõe~, paha peheebeh
eonteúdo do que e~ta e~eh~~O. Ne~~e pon~o ê ~mpoh~an~e
ghavado a~ eonveh~a~ a 6~m de loeal~zah o eon~ex~o de
da~ eoloeaçõe~ do en~hev~~~ado.

helembhah
melhoh o

tehem-~e
de~ehm~na

A atenção a eada enthev~~~a em paht~eulah deve ~eh
eoneom~~an~e a um helae~onamen~o da~ d~veh~a~ en~hev~~~a~ en~he
~~. I~to pOhque ~ a pah~~h do ~~~~ema que ~e e~~abeleee que a~
~n~ehphe~açõe~ ~ehão po~~1ve~~. Teoh~eamen~e, a anal~~e não ~em
6~m, dev~do ã po~~~b~l~dade de mod~6~eaçõe~ do e~quemd ob~~do.
Ent4e~an~o, ê de~ejãvel pahah quando ~e eon~~deha que o modelo o~
~~do a~~nge uma de~ehm~nada e~~ab~l~dade. A e~~a anãl~~e al~
nha-~e uma anãl~~e ma~~ ~~~~ema~~zada e ~had~e~onal do~ dado~,
que pode da:n: "var.Ldade" ao~ he~ul~ado~ ootLdo s , em tehmo~ do tema,.
phOpO~~O.

No d~zeh de MICHELAT, a "en~hev~~~a não d~he~~va, ~an
~o quan~o qualqueh Ou~hO mê~odo, não pode ~eh um 6~m em ~~ e ba~
~ah-~ e a ~~ me~mo i ê apena~ um dos me~o~ dos ou.a.Ls d~~ pomo~". (17 ,
p. 210)

No e~paço de _~empo em que a b~bl~o~eea man~~nha ~ua~
a~~v~dade~ eom a eomun~dade, paht~e~pe~ da v~da do~ ghupo~ e da.
ho~~na do lugah, a~havê~ de heun~õe~, v~~~~a~, ete. M~nha PhOPO!
~a aeadêm~ea eomeçou a ~Ohnah-~e po~~Zvel a pah~~h de~~a v~vêne~a
d~ãh~a.

Ne~~e momen~o, 6az~a-~e neee~~ãh~o um-eohpo de
paçõe~ que 6o~~em eab1ve~~ de eon~~~~U~h um phoblema de
~a, a 6im de te~~ah aquela~ ~êen~ea~, obje~~vo do e~tudo.~
~nqáti~ação eha quan~o ao eonee~to de ~n6ohmação e ã 60hma
e a ~n6ohmação e~heulava no~ ghupo~ da eomun~dade. I~~o

pheoe~
pe~qu~

M~nha
eomo

teh~a
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-que ~e~ eap~ado eonóo~me a eoneep~ao vigen~e no meio, ou ~eja, pe~

qui~a~ no eo~idiano, ~endo eomo p~emi~~a que a inóo~ma~ão ei~eula
de manei~a inóo~mal e que ~eu eoneei~o ê dióu~o. Co~idiano óoi
aqui ~omado, eonóo~me NORONHA, eomo "o e~pa~o que ~ephe~en~a um mo
men~~ de ~Zn~e~e da~ p~a~iea~ humana~ na~ in~~i~ui~õe~, no ~~aba
lho e na~ ~ela~õe~ dele o~iunda~". (20, p.28) Ph~a o aela~amen~o
do p~oblema deve~ia e~~abeleee~ a vineula~ão de~~e eo~idiano, vivi
do em eonjun~o pela eomunidade, eom a individualidade de eada mem
b~o do g~upo.

Inieialmen~e ~eleeionei pa~a e~~udo algun~ in~~~umen
~o~ que po~~ibili~a~~em a inve~~iga~ão e que ~ive~~em viabilidade
p~~~iea eon~ide~ando que uma de~e~minda t~eniea ~6 deve ~e~ u~ili
zada em óun~ão de ~eu g~au de adequa~ão ao óenômeno e~~udado. Ven
~~e o~ in~~~umen~o~ de eole~a de dado~ ~eleeionado~, a p~opo~~a ~
nieial e~a a u~ili~a~ão de ~odo~ na pe~qui~a, pa~a óin~ de ~e~~e.
En~~e~an~o, po~ que~~õe~ de viabilidade e ~empo, algun~ dele~ não
óo~am u~ilizado~.

P~oeu~ei ~epen~a~ a~ ~êQniea~ Qonveneionai~, eom a~pee
~o~ quan~i~a~ivo~ e quali~a~ivo~, pa~a que pude~~e ve~ ~ea~ limi
~e~ e ~en~a~ ~upe~~-lo~. F~equen~emen~e oeo~~e eonóundi~em-~e ~
deologia~ que pe~meiam o u~o de um in~~~umen~o eom o p~6p~io in~
~~umen~d. A~~im, a al~e~na~iva e~a que~~iona~ o in~~~umen~o, pe~
cebendo que e~~e in~~~umen~o deve ~e~ elabo~ado euidado~amen~e ~e
gundo a e~peeióiQidadedo p~oblema e, p~ineipalmen~e, ~egundo a
ela~~e ~oeial a que ~e de~~ina. E~~a~ a~ ~azõe~ po~que op~ei pe
lo~ in~~~umetl~o~ j~ meneionado~, a ~abe~: ob~e~va~ão pa~~ieipan~e,
di~eu~~ão de g~upo, en~~evi~~a não e~~~u~u~ada inóo~mal, que~~ion~
~io óeehado e hi~~6~ia de vida.

Pa~a óin~ de apliea~ão da~ ~êeniea~, ao longo do p~~
~en~e e~~udo, deóini a eomunidade e~~udada eomo eon~~i~úida pelo~
G~upo~ de Reólexão e O~dem do~ ViQen~ino~: ~o~al 104 indivZduo~
que mo~am na me~mo bai~~o, ~êm a me~mo nZvel ~6Qio-eeonômiQao, ~e~
lizam alguma a~ividade eonjun~a e po~~uem p~~~iea~ que vi~am o eo
nheeimen~o e ~elaeionamen~o pe~~oal, bem eomo in~e~e~~e e obje~~
o~ eomun~.

Fo~am óei~a~ ob~e~va~õe~ na~ ~euniõe4 do~ g~upo~ pa~a
a p~imei~a ~omada de eonheeimen~o ~ob~e a eomunidade. A ~egui~,

ieamo~ - eu e lZde~e~ do~ g~upo~ - que~~ion~~io~ a 104 ~uje~
, eob,~ndo a popula~ão ~o~al do~ g~upo~, pa~a ob~e~ ~ua ea~ae~e



~iza~ão e dado~ ~ob~e a ~itua~ão do bai~~o, eom ~ela~ão ã
~ão pela eomunidade do~ p~oblema~ exi~tente~ e ~e~vi~o~
ve.i~ loealme.l1te.

82
pe~eeE

di~pon;

Também ~ealizamo~ di~eu~~ão de. g~upo eom o~ mo~ado~e~

em· ge~al e po~te~io~mente eom o~ ~ujeito~ da pe~qui~a, pa~a eo
nhe.ee~ a~ neee~~idade~ da eomunidade eom ~ela~ão ã in6~a-e~t~ut~

~a bá~iea e ã demanda po~ in6o~ma~ão.

Bu~eando dado~ eompleme.nta~e~ e e~ela~eee.do~e~, 6o~am

~ealizada~ 17 ent~evi~ta~ eom o~ ~ujeito~ do~ g~upo~ eatólieo~,

e.~eolhido~ eomo popula~ão ~igni6ieativa da eomunidade total.

A~ hi~tó~ia~ de vida 6o~am ~ealizada~ eom 12 pe~~oa~J

e~ite~io~amente e~eolhida~* pela idade avan~ada, nlvel de pa~tie~

pa~ão na vida da eomunidade. e nlvel de lide.~an~a. E~~a ati~idade

vi~ou ã aqui~ição de eonheeime.nto ~ob~e o luga~, ~e~gatando a me
mó~ia da eomunidade, uma vez que o bai~~o Aa~ão Rei~ não te.m ~ua

eon6igu~a~ão ea~aete~zada na P~e6e.itu~a de Belo Ho~izonte, o que

anula um~ po~~lvel di~ponibilidade de dado~ o6ieiai~ ~ob~e a ~e
gião. A e~eolha da amo~t~a do~ indivlduo~ deu-~e ob~e~vando um

e~ité~io qualitativo, i~to é, eon~ide~ei um indivlduo eomo ~e
p~e.~entativo pe.lo 6ato de ~e~ ele detento~ de. uma imagem pa~tie~

la~ da eultu~a loeal.

Com ~ela~ão ao~ in~t~umento~ de eoleta de dado~, devo
admiti~ que a e~eolha de~~a~ téeniea~ eon~titui-~e em de~a6io,eo~

6igu~ado eomo ob~táeulo de. aleanee. te.ó~ieo. Apó~ e.~tudo de~~a~

téeniea~, ve.~i6iquei ~e~em toda~ pa~~lvei~ de e~ltiea~ que, ~e~u
mida~, levam ã eon~tata~ão de. que não exi~te uma téeniea úniea

que ap~e~e.nte um lndiee de ope~aeionaliza~ão eon~ide~ado ~u6ieie~

te; ela~ deve.m, neee~~a~iamente., ~e.~ u~ada~ em eonjunto.

A pe~qui~a que de.~envolvi ea~aete~izou-~e po~ doi~ mo

mento~ di~tinto~: e~ia~ão da bibliote.ea, a2 ineluida a que~tão da

in6o~ma~ão e ~e.u~ eanai~, e e.~tudo da~ téeniea~ de pe~qui~a. Con

eomitante.me.nte ao t~abalho de~envolvido pa~a ~ealiza~ a p~opo~ta

de bibliote.ea e já di~pondo do eon~entimento da eomunidade., ~n~

;e ta fase3 contei com a colaboração das lideranças da co

~~r.~iaàe na indicação dos nomes das pessoas a serem en~re
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c~e~ a apl~cação do~ ~n~~~~men~~~ de pe~q~~~a, o~ q~a~~, me p~op~~
a anal~~a~, e q~e 6o~am de6~n~do~ a pa~~~ da ~eal~dade conc~e~a e
po~~Zvel.

A ob~e~vação pa~~~c~pan~e 6o~ 6e~~a no~ G~~po~ de Re
6lexão e G~~po~ do~ V~cen~~no~, onde, de ~nZc~o, 6~cava ~omen~e a~
~~~~~ndo ã~ d~~c~~~õe~. Po~~e~~o~men~e pa~~e~ a pa~~~c~pa~ de 6o~
ma ma~~ e6e~~va, ~~~o e, dando m~nha op~n~ão no~ a~~~n~o~ d~~c~~~-
do~.

A ob~e~vação d~~e~a da ~eal~dade 6o~ 6e~~a de mane~~a
~~~~emã~~ca e ~n~en~~va, e p~e~end~a ge~a~ ~m ~o~e~~o de q~e~~õe~
q~e p~de~~e con~~~~~~~ ~m elenco ~n~c~al do~ ~n~e~e~~e~ e nece~~~
dade~ do~ g~~po~ ob~e~vado~.

U~~l~ze~ ~m "cade~no de campo", onde ~eg~~~~ava o~ 6E:
~o~ q~e me pa~ec~am ~mpo~~an~e~ pa~a a pe~q~~~a, bem como aq~ele~
~nd~cado~e~ de como ~e~~a po~~Zvel ~~~~a~-rne al~ como, ~~je~~o ~~
ve~~~gado~. E~a ~mpo~~an~e ~abe~ po~ onde começa~, a q~em p~oc~
~a~, como p~ocede~ no~ con~a~o~ com a pop~lação de modo ge~al, e,
em pa~~~c~la~, com o~ pa~~c~pan~e~ do~ g~~po~ e~colh~do~ como ~~
je~~o~ da pe~q~~~a.

Ve ~nlc~o, e~~a ~e~~a ~ma ap~een~ão p~ecã~~a e l~m~~a
da, 6e~~a a pa~~~~ da 6~~ca de ~ma pe~~oa "de 6o~a", pa~a q~em e~a
e~~~anha aq~ela ~eal~dade. Em p~~ncIp~o, p~oc~~e~ ve~ o~ 6a~o~
~al como ~e ap~e~en~avam, ma~, no momen~o de ~eg~~~~ã-lo~, ~en~ava
e~~náe-lo~ con~~de~ando a~ cond~çõ es conc~e~a~ q~e de~e~m~nava a
~~a man~6e~~ação.

Sen~~ a nece~~~dade de conca~ena~ o~ 6a~o~ ob~e~vado~,
de mane~~a q~e v~e~~em a po~~~bl~~a~ ~ma ap~een~ão global da ~eal~
dade, conceb~da como ~ma ~o~al~dade conc~e~a. En~~e~an~o, ~en~~
~ambêm ~e~ nece~~ã~~o ~den~~6~ca~, em cada 6a~o ob~e~vado, a~pe~
~o~ ~elac~onado~ com a~ q~e~~õe~ a~~olada~ na p~opo~~a de pe~q~~
~a.

Ao 6~nal de cada d~a de ~~abalho,anal~~ava a~ ob~e~va
çõe~ ~eg~~~~ada~, o q~e ~e mo~~~o~ ba~~an~e po~~~~vo, po~~ ab~~~
pe ~pec~~va~ pa~a o planejamen~o de a~~v~dade~ a ~e~em de~envolv~

~ pela b~bl~o~eca, den~~e o~~~a~ l~nha~ de ação. Com ba~e no
e Ia ob~e~vando, ã~ veze~, ~o~nava-~e nece~~ã~~o ~ede6~n~~ c~~~ê

~ de eécolha do~ l~ga~e~ a ~e~em v~~~~ado~, da~ pe~~oa~ a ~e~em
,'-ada e de O~~~Oé p~oceümen~o~ a ~e~em adocado s na c.o ndu.çiio

I:-·'-_,,"U'U..{._:1..
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o e..6pa.co de. te.mpo emJ que. .s e d o.s e.n.n.oLo u: a. ob.6e.Jtva.cão
do.6 gJtupO.6 pO.6.6ibi.titou um ~onta.to ma.i.6 diJte.to e., poJt que. não d~
ze.Jt, ma.i.6 a.6e.tivo e.ntJte. mim e. a..6pe..6.6oa..6da. ~omunida.de., pO.6.6ibi.t~
ta.ndo-me. ta.mbém uma. pe.Jt~e.pcão ma.i.6 a.guda. e. pJt06unda. da..6 ~ondicõe..6
~on~Jte.ta..6 de. vida. no .tuga.Jt. A pa.Jtti~ipa.cão da..6 Jte.uniõe..6,6a.~i.titou
ba..6ta.nte. minha. Jte..ta.cão ~om a..6 pe..6.6oa..6,qua.ndo, pO.6te.JtioJtme.nte., e.m
.6itua.cão de. e.ntJte.v i.6ta., e..ta..6.6e. Jte.6e.Jtia.ma. a..6pe.~tO.6 que. e.u tinha.
podido ob.6e.Jtva.Jtde.ntJto da..6 Jte.uniõe..6.

De.poi.6 de. 6e.ita..6 a..6 ob.6e.Jtva.cõe..6pJte..timina.Jte..6,Jte..6o.tvi
~ha.ma.Jt a..6 pe..6.6oa..6da. ~omunida.de. e.m ge.Jta..t,a. pa.Jtti~ipa.Jte.m de. di.6
~U.6.6õe..6 e.m gJtupo. E.6.6a..6di.6~u.6.6õe..6 6a.~i.tita.Jta.m ba..6ta.nte. a. obte.n
cão de. in60Jtma.cõe..6 .6obJte. o .tuga.Jt, ~omo ta.mbém .6obJte. o inte.Jte..6.6e.e.
di.6po.6icão do gJtupo pa.Jta.o tJta.ba..tho ~omunitáJtio e. e.m e..6pe.~ia..tp~
Jta. a. ~Jtia.cão da. bibliote.~a.. Na. ob.6e.Jtva.cão diJte.ta. da. Jte.a.lida.de., a.
vi.6ão que. e.u, a.té e.ntão, tinha. e.Jta.uni.ta.te.Jta.l, poi.6 não ha.via. in
te.Jt6e.Jtên~ia. a.tiva. do.6 indivZduo.6 pe..6qui.6a.do.6 na. minha. pe.Jt~e.pcão,o
que. pa..6.60U a. O~OJtJte.Jt ne..6.6a..6di.6~U.6.6õe..6. Ne..6.6e..6~onta.to.6 diJte.to.6
~om 0.6 indivZduo.6 da. popu.ta.cão .to~a..t, 0.6 inte.Jt.to~utoJte..6 não e.Jta.m
a.pe.na..6obje.to.6 de. inte.Jte..6.6e.da. pe..6qui.6a. ma..6 .6e. ~olo~a.va.m ~omo .6u
je.ito.6.

A Jte..ta.cão diJte.ta. ~om pe..6.6oa..66a.voJte.~e.u uma. .6onda.ge.m
ini~ia..t de. .6ua. 60Jtma. de. ~on~e.be.Jt e. e.xpJte..6.6a.Jtidéia..6 a. Jte..6pe.itodo.6
a..6.6unto.6 que. obje.tiva.me.nte. me. inte.Jte..6.6a.va.m.Muito impoJtta.nte., p~
Jtém, 60i pe.Jt~e.be.Jtne..6.6a..6di.6~u.6.6õe..6 a..tgun.6 ponto.6 que. não ~on.6ta.
va.m do me.u Jtote.iJto de. que..6tõe..6, ma..6 que. .6e. e.vide.n~ia.va.m ~omo a..6
.6unto do inte.Jte..6.6e.da.que..ta..6pe..6.6oa..6.A.tiá.6, a. pJtôpJtia. Jte.6e.Jtên~ia.
do.6 pa.Jtti~ipa.nte..6 a. e..6.6e.ou a.que..te.a..6.6unto já ~ontinha. indi~a.do
Jte..6~on~Jte.to.6, 0.6 qua.i.6 não .6e. pode.Jtia. de..6pJte.za.Jt, na. a.va..tia.cão
que. .6e. te.Jtia. de. 6a.ze.Jt da. .6ua. vi.6ão de. mundo.

A.tém di.6.6o, ~om e..6.6e..6~onta.to.6 60i pO.6.6Zve..t ~otlheee.Jt
a..6_Jte..ta.cõe..6d e.ss e.s indivZduo.6 no t.no.:» ~om e..te.me.nto.6"de. 60Jta.", ~
JtigináJtio.6 de. c e rd.n os uJtba.no.6 ~u.ttuJta..tme.nte. di6e.Jte.nte..6 de. .6e.umuo.

De. um modo ge.Jta..t,não houve. muita. di6i~u.tda.de. e.m a.bo~
da.Jt a..6 pe..6.6oa..6pa.Jta.a..6Jte.uniõe..6, que. a.~onte.~ia.m a. noite.,no .6a..tão
pa.Jtoquia..t da. IgJte.ja..Tinha. a. pJte.o~upa.cão de. 6a.ze.Jta.nota.cõe..6pMa não
e..6que.~e.Jta..6 óa..ta..6da..6 pe..6.6oa..6,.6e.u.6ponto.6 de. vi.6ta.,.6uge..6tõe..6,e.t~.
E~ta. pJte.o~upa.cão a.dvinha. ta.mbém de. inte.Jte..6.6e.e.m 6a.mi.tia.Jtiza.Jt.- me
co a. lingua.ge.m pe..ta.popula.cão .to~a..t.A~Jte.dita.va. que. o ~~nhe.~ime.nto
.J aspectas pe.c.u.lia.Jte,~a.o"dia.le.to"lo~a..t na.~ilita.Jtia. a..6 Jtwcõu estn. e.
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leeida~ na~ di~eu~~õe~, que iam-~e ~ueedendo, bem eomo na gnavaçã~
da~ entnevi~ta~ pnevi~ta~ pela metodologia da pe~qui~a. Vepoi~, em
outno momento, a linguagem ~enia uma ne6enêneia impontante que p~
denia detenminan a eompneen~ão de muito~ a~peeto~ do univen~o pe~
qu'~ado e da nepne~entação do~ indivZduo~ aZ ~ituado~, levando-~e
em eonta que o u~o da linguagem nunea pode ~en eon~idenado neu
tno.

Ve~de a~ pnimeina~ eonven~a~ in6onmai~, tive pontanto
o euidado de atentan pana detenminado~ a~peeto~ linguZ~tieo~ que
julgava nelevante~ no di~eun~o do~ intenloeutone~. pnoeunei tam
bêm identi6iean outna~ pantieufanidade~ no~ diâfogo~ que a~ pe~
~oa~ mantinham entne ~i no ~eu eotidiano e que tive opontunidade
de ob~envan em d.Lv e.nsos fugane~ (na~ 6e~ta~, ncs oan.e.s, na~ zs cc
fa~, na Igneja, ete.). I~to ~em 6afan na~ entnevi~ta~, a~ quai~
po~tenionmente também 60nneeenam um matenial venbaf ba~tante ex
pne~~ivo .

Na~ di~eu~~õe~, que oeonnenam em numeno de tnê~, pude
ob~envan que a~ pe~~oa~ que eompaneeiam enam, em ~ua maionia, a~
que 6aziam pante de outno~ gnupo~ já exi~tente~. U~uafmente o~
pantieipante~ de gnupo~ da Igneja ~ão o~ que mai~ eolabonam eom
o~ evento~ da eomunidade, o que deixa de 60na uma paneefa que não
e~tá motivada pana o~ a~~unto~ foeai~. A~~im, vánia~ pe~~oa~ que
6azem pante de~~e univen~o, mo~tnanam-~e intene~~ada~ e, eom afg~
ma~ fidenança~ pne~ente~, 60i po~~Zvef neafizan neuniõe~ quafitat~
vamente expne~~iva~. E~~a pantieipação demon~tnou o intene~~e pe~
~oal de tai~ indivZduo~ pefo~ pnobfema~ da eomunidade, bem eomo a
impontâneia que ~e dava ao a~~unto - biblioteea e in6onmação - no
lugan.

Naquefa~ neuniõe~ veni6ieou-~e que o eoneeito de in6o~
maçao é muito nelaeionado ao de novidade; nanamente, no ~entido de
~e in60nman pana ne~olven uma dúvida ou neee~~idade. Quando ~e 6~
lava em pnoblema~, ~ungiam explieitamente o~ do bainno; eom o de
~ennolan da eonven~a é que ~e ehegava ao~ pnoblema~ mai~ dinetamen
te figado~ ã~ pe~~oa~ e ã 60nma eomo a bibfioteea podenia atuan na
eomunidade pana a ~ofução de~~e~.

Vánia~ ~uge~tõe~ 60nam apne~entada~. Entne efa~ a de
que o~ livno~ na~ e~eofa~ 6o~~em, a eada 6inaf de ano, entnegue~
ã biblioteea, pana que a~ eniança~ eanente~ pude~~em utifizá-lo~;
: e ac.oltec.e~,~empale~t:z.a~in6onmativa~ soone. pnob:temM 6amilialLe ,
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~ducacão pa~a adol~~c~»t~~, ~tc.; qu~ a bibliot~ca ab~i~~~ ~m ho
~á~io mai~ amplo, a 6im d~ qu~ a~ c~ia»ca~ tiv~~~~m como ocupa~
~~u t~mpo d~ 60~ma ~ducativa.

Em toda~ a~ di~cu~~õ~~ p~~c~bi qu~ a~ ~~clamacõ~~ ~
~ug~~tõ~~ ~~tavam p~~m~ada~ p~lo ~~»tim~»to da c~u~za da ~ob~~vi-
vê»cia, t~aduzida ~m mai~ t~abalho d~ toda a 6amIlia ~ m~»o~ co»
dicõ~~ d~ vida, ~m d~~ampa~o, ~m pa»~la vazia, ~m 6adiga, ~m ~~
6~~midad~, ~m 6alta do~ b~»~ mai~ p~õximo~ ã ~ati~6acão d~ »~c~~-
~idad~ ~ ã ~~po~icão d~ ~ua~ no~ca~ ~ da namIlia. Mai~ além,a p~~
vacão do ~ab~~ ~ a co»~ciê»cia da imp~~tã»cia d~ luta~ po~ ~l~.

Ob~~~v~i ~~~ a bibliot~ca uma i»~tituicão qu~ »ão ~-
xi~t~ pa~a ~~~a~ p~~~oa~; »0 máximo admit~m ~~~ »~c~~~á~io ao ~~
tuda»t~, »umca como um ~~paco cultu~al ~ i»no~mativo útil ã comu
ncda de .

A~ di~cu~~õ~~ d~ g~upo ôo~am ai»da impo~ta»t~~ pa~a
amplia~ a~ i»ôo~macõ~~ ~ p~~c~pcõ~~ com ~~lacão ã lid~~a»ca, a~
di6~~~»ca~ ~»t~~ g~upo~, ã~ ~~lacõ~~ d~ domi»acão ~ pa~~ividad~,
ã diniculdad~ d~ ~~lacio»am~»to, ã ~~lacão da comu»idad~ com a p~
IItica ~ o pod~~. Além di~~o, ôicou »Itida a co»t~adicão »0 com
po~tam~»to col~tivo: ao m~~mo t~mpo ~m qu~ ~~p~~am ~~c~b~~ tudo
p~o»to, ~~m a ~~alizacão d~ qualqu~~ ~~no~co, d~mo»~t~am i»t~~~~
~~ ~m qu~ a comu»idad~ ~~ d~~~»volva p~lo t~abalho comum d~ todo~,
com m~lho~ia~ pa~a o luga~.

Com o d~~~»volvim~»to d~~~a~ ~~u»iõ~~, »~m ~~mp~~ 60i
po~~Iv~1 ma»t~~-m~ calada. AIguma~ p~~~oa~ ~~ mo~t~avam i»t~~~~~a
da~ ~m co»h~c~~ po~m~»o~~~ do m~u t~abalho ~m g~~al ~ ~m ~~p~c~
aI, da p~~qui~a. P~~gu»tavam p~lo obj~tivo da p~~qui~a,qu~~iam
~ab~~ o qu~ ~~~ia ô~ito do~ ~~~ultado~, ~tc. Aqu~la~ qu~ ôica~am
~ab~»do da mi»ha c.ondcçii o de. "iio u.t.ona" p~diam ~ug~~tõ~~ qu~ a~ a
juda~~~m d~ algum modo, p~i»cipalm~»t~ com ~~lacão ao~ ~~tudo~
do~ nilho~. E i~~o aco»t~cia, m~~mo t~»do-Ih~~ ~xplicitado qu~
»ão ~~tava ali com ni»alidad~ d~ ~»~i»a~. A v~~dad~ noi ~~mp~~
a ~~im~i~a p~~ocupacao »o~ co»tato~ com o~ g~upo~. E, ~mbo
~a »ão bu~ca~~~ obj~tivam~»t~ aqu~l~ tipo d~ ~»volvim~»to, t~~
mi»~i po~ at~»d~~ ã~ ~olicitacõ~~ n~ita~, ~~mp~~ d~»t~o do~ m~u~
limit~~. P~»~o qu~ ~~~~ compo~tam~nto da~ p~~~oa~ po~~a ~~~ ~xpl~
cada p~lo i~olam~»to ~m qu~ viv~m »a p~~iô~~ia ~ p~la~ po~
cas opo~tu»idad~~ qu~ ~la~ têm pa~a t~oca~ idéia~ com p~~~oa~ d~
, ~a do luga~. ~~ta ~tapa, d~~~»volvi uma ~~cala d~ a~~u»to~ a

a di~cu~~õ~~ (bibliot~ca,i»~o~macão, p~ l~ a_,
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Ac~edi~o que e~~a di~c~e~a pa~~icipação na~ di~cu~~õe~
-nao invalide o~ dado~ ob~ido~ nem comp~ometa ~ua análi~e po~~e~{

o~. Pelo con~~á~io, po~~ibili~ando maio~ in~eg~ação en~~e o inve~
~igado~ e o pe~qui~adoJ po~ meio da empa~ia e~~abelecida, e~~e
p~ocedimen~o, na~cido no âmago de ~i~uaçõe~ vivenciada~ conc~e~a
men~e, ab~iu caminho pa~a um conhecimen~o quali~a~ivamen~e melho~
de a~pec~o~ pe~~inen~e~ ao obje~o de e~~udo.

Tendo em vi~~a a nece~~idade de conhece~ a hi~~õ~ia de
Aa~ão Rei~, come~ei a ouvi~ e ~egi~~~a~ a hi~~õ~ia de vida da~ pe~
~oa~ da ~egião. Lemb~o Que a ~i~~emá~ica de u~o da~ ~~cnica~ e~co
lhida~ não 60i um p~oce~~o e~~á~ico, ma~ um exe~cZcio de con~inui
dade den~~o da ~ealidade conc~e~a.

A hi~~õ~ia de vida 60i aplicada quando o ~~abalho na
comunidade já e~~ava ba~~an~e avançado, i~~o po~que en~endia que
~e~ia de~a~~~o~o ~en~a~ conhece~ a vida de pe~~oa~ que não me co
nheciam. A ~~aje~õ~ia do inve~~igado~ a~é o momen~o da hi~~õ~ia
de vida, ~eque~ que e~~e ~enha alcançado c~edibilidade, ~e~pei~o e
con6iança jun~o ao~ ~ujei~o~ da pe~qui~a.

Ob~ive a hi~~õ~ia de vida a~~avê~ de en~~evi~~a~ g~ava
da~, que 60~am ~~an~c~i~a~, ~e~pei~ando a linguagem da~ pe~~oa~,
den~~o da p~eocupação com a que~~ão linguZ~~ica. Não 60i po~~Zvel
comple~a~ a hi~~õ~ia com documen~o~, devido a inexi~~ência de~~e~
na comunidade, ma~ a~ in60~maçõe~ ~e c~uzavam e ~e con6i~mavam en
~~e o~ dive~~o~ depoimen~o~ ob~ido~, legi~imando o con~eúdo da~ 6~
la~. A~ ~oincidência~ de ~on~eúdo ju~~i6icam-~e pelo 6a~0 de a~
pe~~oa~ envolv~da~ ~e~em ba~~an~e conhec~da~ da comunidade.

A ~eal~zação da h~~~õ~ia de vida, que ~e~ul~ou no ~e~
ga~e e ~egi~~~o da hi~~õ~ia do luga~, 60i uma expe~iência . mui~o
g~a~i6ican~e ao nZvel a6e~ivo, pela~ ~elaçõe~ que ~e e~~abeleciam
en~~e mim e o~ en~~evi~~ado~. O~ ~eg~~~~o~ ~e~ul~a~am em uma ba
gagem in60~ma~~va exp~e~~~va ~ob~e a ~egião, a qual 60i ~epa~~ada
pa~a o~ joven~ e demai~ pe~~oa~ da comunidade. O p~oce~~o de ~ea
lização da~ hi~~õ~ia~ de vida e~~á comen~ado ne~~e ~~abalho, no ca
pZ~ulo que di~co~~e ~ob~e a bibl~o~eca.

Con~ide~ando o elevado núme~o de pe~~oa~ pa~~icipan~e~
do G~upo~ de Re61exão e da O~dem do~ Vicen~ino~, bem ~omo a impo~
~-1 ia de e~~ende~ a inve~~igação a um núme~o ~ep~e~en~a~ivo de
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la~, u~ilizei a ~ê~ni~a do que~tioná~io, que me po~~ibili~ou a oh
~enção de dado~ de 6o~ma mai~ obje~iva e ~i~~ema~izada.

O que~~ionã~~o 60i p~epa~ado de 6o~ma a ab~ange~ ~~~
e~apa~:

19 - ~a~a~~e~iza~ a~ pe~~oa~ da ~omunidade quan~o a
~exo, idade, e~~ado ~ivil, nlvel de e~~ola~idade, p~o6i~~ão, ~ipo
de emp~ego, núme~o de 6ilho~ e ~enda 6amilia~;

29 - ~onhe~e~ a pe~~epção de~~a~ pe~~oa~ ~ob~e o~ p~~
blema~ do bai~~o, en~idade~ gove~namen~ai~ que ali p~e~~am ~~viço
e ~omo ~ao ~e~olvido~ o~ p~oblema~;

39 - e~~la~e~e~, ~om ~elação ao~ ~ujei~o~: ~ua~ a~ivi
dade~ no bai~~o, nlvel de lei~u~a, in6lu~n~ia do~ meio~ de ~omuni
~ação de ma~~a ~ob~e o~ me~mo~, 6o~ma~ de laze~ e ~on~ei~o de bi
blio~e~a. A v e~~ ão 6inal 6i~o u ~om 3 O pe~g urd:o:s , 18 6 ec.h.a da» e 1 2

abe~~a~.

Apõ~ a elabo~ação do que~~ioná~io, e~~e 60i levado p~
~a ~e~ di~~u~ido no~ g~upo~. Na o~a~ião expliquei o ~eu obje~ivo
e a ne~e~~idade que ~inha de ~on~a~ ~om a ~olabo~ação de ~odo~. A
~egui~ ~ealizei umRn-[~jzeJ.J.té~om alguma~ pe~~oa~ do g~upo,~endo phi.
~i~o 6aze~ alguma~ modi6i~açõe~ ~e6e~en~e~ ã linquagem e a quan~~
dade da~ pe~gun~a~, a~ quai~ 6o~am,en~ão, ~eduzida~.

. )
Ob~e~vei Que o 6a~o de e~~a~ in~e~ida na ~omunidade

há já algum ~empo, dava-me ~~edibilidade pa~a ~oli~i~a~ a ~olabo
~açao da~ pe~~oa~.

Um p~oblema bá~i~o Que ~ive - e que o~o~~e na apli~~
çao de qualQue~ ~ê~ni~a - 60i a di~~ân~ia ~ul~u~al, ~om ~on~eQuen
t.es di6 e~ença~ de-: linguag em entn.e. o inve~~igado~ e os su]e.Lt.os da
pe~qui~a. O~a, em ~e ~~a~ando de uma ~ê~ni~a Que u~ilizá a lingu~
9 em e sen.Lt.a, eMM di 6e~ença~ ~~m que .s e~ con~o~nada~ c o:n cuLdo.do ,
Vuhan~e a elabo~ação da~ Que~~õe~ ~ive, poi~, a p~eo~upação de nao
U.6a~ palav~a~ "di{l~ie~" nem uma ~in~axe Que i.o n.nasse oos~u~a a~
pe~gun~a~.

Embo~a a inve~~igação p~o~~egui~~e em uma linha de p~
Qui.6a Quali~a~iva, en~endi .6e~ ne~e.6~á~io in~lui~ qUeJ.Jtõ~que po~

ibili~a.6.6em o levan~amen~o de ~e~~o.6 dado.6 quan~i~a~ivo.6, o que
'eio a elu~ida~ mui~o~ do.6 a.6pe~~o.6quali~a~ivo~ ~on.6ide~ado~ na

~ .ã i e da~ ~ondiçõe~ de vida do luga~ e na~ nO~ma.6 ~omo a innotm~
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-çao c.i.nc ut:«,

Na elabo~ação da~ que~tõe~ não tive p~eoc.upação c.om
po~~Zvei~ "e6eito~ de c.ontaminação", evLr.àd o: pelo~ qu~tionáJúo~
c.onvenc.ionai~ de pe~qui~a~ me~amente quantitativa~. Na ve~dade,
alguma~ da~ que~tõe~ p~e~~upunham uma c.ontinuidade ou uma a~~oc.i~
ção c.om o a~~unto c.ontido em out~a~ que~tõe~. E~~a~ pe~gunta~ c.o~
t~ibuZ~am pa~a uma tomada de c.on~c.iênc.iada ~ealidade po~ pa~te
do~ ~e~pondente~. lmplZc.ita ou explic.itamente, ele~ tive~am opo~
tunidade de ~e po~~ic.iona~ em ~ua~ ~e~po~ta~. A p~opô~ito, alg~
ma~ pe~~oa~, ob~e~va~am que nunc.a tinham ~e~pondido a que~tion~
~io e não entendiam po~que ~e~em ela~ a~ e~c.olhida~ já "que nãb
tinham in~t~ução nenhuma".

Out~a vantagem de~~e que~tioná~io 60i po~~ibita~ a e~
c.olha da~ pe~~oa~ que vie~am a ~e~ po~te~io~mente ent~evi~tada~,
tomando-~e po~ ba~e o c.onjunto de ~ua~ ~e~po~ta~ ã~ que~tõe~ nele
p~opo~ta~.

A aplic.ação do que~tioná~io 60i dividido em dua~ 6o~
ma~: no~ G~upo~ de Re6lexão, o~ lZde~e~ 6ic.a~am ~e~pon~ávei~ p~
la aplic.ação individual de ~eu g~upo. Na O~dem do~ Vic.entino~,
e.t.e:s .s ug e~i~am que eu 6i(Zl€.~~e r a. aplic.ação, poi.: ~ec.eavam não
te~em c.ondiçõe~ de ~e~ponde~ ~ozinho~.

O~ que~tioná~io~ ~e~pondido~ pelo~ Vic.entino~, ~ob mi
nha o~ientação, ap~e~enta~am alguma~ di6ic.uldade~ c.om a lingu~
gem, devido ao ~entido teô~ic.o da pe~qui~a e~ta~ di~tante da ~ea
lidade do~ ~e~pondente~. Com o~ G~upo~ de Re6lexão, o enc.aminha
mento da~ ~e~po~ta~ teve um nZvel de c.omp~een~ão melho~, g~aça~
ao nZvel de e~c.ola~idade e pe~c.epção de mundo mai~ aguçada po~
po.n.t:« de.Le.s • Es t:« di6ic.uldade leva ã que.ótão da ,_ ,iVl.te~p~etaçã'O
que c.ada indivZduo dá ã pe~gunta 6o~mulada, me~mo, que e~ta~ .óe
jam pad~onizada~, po~que c.ada um ~e.óponde~á c.on6o~me .óua expe~~
ênc.ia pe.ó.óoale nZvel de c.onhec.imento ~ob~e o tema. l.ó~o ~eque~.
do pe.óqui.óado~ uma explic.ação ante~io~ ~ob~e o a~~unto a ~e~ t~a
tado no que~tioná~io.

P~ec.edendo a.ó que~tõe~, c.oloquei uma pequena nota, em
que me ~eap~e.óentava e expunha, ~e.óumidamente, o~ objetivo~ do
que~tioná~io. Em 60lha ~eguinte, vie~am a~ in~t~uçõe.ó, ba~tante
.óimple~ e objetiva.ó, quando 6ic.ou e~c.la~ec.ido que não havia nec.e.ó
.óidade de o ~e~pondente identi6ic.a~-~e pelo nome. Veixei em abe~
~ que, ~e c ~e.ópondente tive.ó.óe inte~e~~e em 6ala~ ma~~,al~m da6
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~e~po~ta~ dada~ ã~ pehgunta~ phopo~ta~, podehia 6azê-fo. Paha i~
~o, 60ham deixado~ e~paço~ em bhaneo que podehiam ~eh utifizado~
a ehitêhio de eada um. Afguma~ pe~~oa~ utifizaham e~~e~ e~paço~
eom phopõ~ito~ di6ehente~.

Vo que 60i aehe~eentado pefo~ he~pondente~, vafe a p~
na meneionah o~ ~eguinte~ ponto~, que não e~tavam expfieitado~ no
eonteüdo da~ que~tõe~ phopo~ta~ no que~tionãhio: ~ofieitação de
in60hmaçõe~ ~obhe euh~o ~upfetivo, eon~ufta~ ~obhe que~tõe~ hefa
tiva~ a diheito~ thabafhi~ta~, heefamaçõe~ diveh~a~ ~obhe o baih
ho. Também ~uhgiham phopo~ta~ paha a e~eofa 6uneionah mefhoh,ef~
mento~ ~obhe a 6afta de opohtunidade paha a eomunidade.

A~ 30 que~tõe~ phopo~ta~ 60hmafmente no que~tionáhio
(veh anexo) vi~avam obteh he~po~ta~ que eahaetehiza~~em a eomuni
dade athavê~ do~ ~eguinte~ ponto~:

a) idade, ~exo e e~tado eivif do~ efemento~ do~ gh~
po~ eom o~ quai~ thabafhavámo~.

b) tempo de mohadia no baihho.

e) nZvef de e~eofahidade.

d) tipo de ph06i~~ão e tipo de emphego.

e) henda 6amifiah e númeho de 6ifho~.

6) phobfema~ do baihho e eomo ~ão he~ofvido~.

g) 60nte~ de in60hmação no baihho.

h) hãbito~ de feituha, tipo de feituha, tipo~ de ph~
ghama~ (TV e hádio), eoneeito de bibfioteea.

i) outha~ 60hma~ de fazeh.

Meu pfano ohiginaf eha enthegah, pe~~oafmente o que~
tionáhio a eada pe~~oa he~pondente. Enthetanto, pOh di6ieufdade
de tempo, o~ que~tionáhio~ 60ham enthegue~ ao fZdeh de eada gh~
po, que ~e he~pon~abifizou pefa apfieação. Vepoi~ de h~pondido~,
o~ que~tionáhio~ 60ham devofvido~, e 6eita~ a~ ob~ehvaçõe~ neee~
~ahia~ em eada um (pOh exempfo ~e e~tava ineompfeto, ~e eontinha
ob~ehvaçõe~ do he~pondente, ete.).

FOham
do~ eom he~po~ta~.
tiona~io~ demandou

di~thibuZdo~ 104 que~tionáhio~, todo~ devofv~
O phoee~~o de apfieação e hetohno de~~e~ que~

muito tempo, pOhque 60i 6eito eon6ohme a di~p~
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nibilidade do~ ~ujeito~ da pe~qui~a.

T~abalhei Qom 76 mulhe~e~ e 28 homen~, Qom idade va~i
ando ent~e 11 e mai~ de 50 ano~, p~evaleQendo uma 6~equênQia média
de 31 a 45 ano~.

o g~au de in~t~ução va~iou de p~~ma~~o inQompleto (30
pe~~oa~) e Qompleto (37 pe~~oa~), pa~~ando pelo gina~ial (20 pe~
~oa~) até o ~egundo QiQlo (17 pe~~oa~), onde 6iQa evidenQiado __ a
baixa e~Qola~idade de 75% da amo~t~a.

A ~enda 6amilia~ do~ ent~evi~tado~ tem uma média de
doi~ a t~ê~ ~alá~io~ m2nimo~. A~ mulhe~e~, em ~ua maio~ia, ~ão do
na~ de Qa~a, po~~uindo alguma~ p~o6i~~õe~ de6inida~ - Qabele~ei~a,
Qo~tu~ei~a, lavadei~a. Sei~ do~ homen~ ~ão apo~entado~, va~iando
o~ ativo~ ( 22 ) n~~ p~o6i~~õe~ de moto~i~ta, ped~ei~o, ajudante
de açougue e ajudante de e~Q~itó~io. Toda~ e~ta~ p~o6i~~õe~ - 6~
minina~ e ma~Qulina~ - de baixo n2vel ~ala~ial, que não exigem uma
e~Qola~idade maio~, Qomo também não o6e~eQem ~egu~ança.

o tempo de mo~adia no bai~~o ~itua-~e na média de 16 a
25 ano~. Pe~2odo de tempo exp~e~~ivo pa~a a~ pe~~oa~ QonheQe~em
e luta~em pelo ~eu bai~~o.

A~ di6iQuldade~ enQont~ada~ na apliQação do que~tion~
~io 6o~am ~e~olvida~, na medida do po~~2vel, p~inQipalmente pela
ajuda imp~e~QindZvel do~ g~upo~ que Qonto~na~am o~ p~oblema~ de
6o~ma a não p~ejudiQa~ a obtenção de in6o~maçõe~ e análi~e 6inal.

Mai~ uma vez a~ que~tõe~ ~e6e~ente~ ã biblioteQa e ã
leitu~a 6iQa~am QoloQada~ Qomo muito di~tante~ da ~ealidade do~ ~~
pondente~. Com ~elação ao hábito de leitu~a - leitu~a vi~ta de
aQo~do Qom SILVA Qomo "modo de exi~ti~, no qual o ~nd~v2duo Qomp~i
ende e ~nte~p~eta a exp~e~~ao ~eg~~t~ada pela e~Q~~ta e pa~~a a
Qomp~eende~-~e no mundo" (30, p.45) - e a t~po~ de p~og~ama~ (tv e
~ádio) que a~~~~te, ve~~6~que~ que a que~tão do le~ não 6az pa~te
do Qot~d~ano da Qomun~dade, nem em uma QonQe~tuação meQaniQ~~ta da
le~tu~a, nem dent~o de uma QonQepção de le~tu~a Qomo ato de de~Qo
be~ta do mundo. O ~e~ultado do Qon6~onto ent~e le~, ve~ telev~
~ão, ouv~~ ~âdio, ap~oveita~ o 6im de ~emana pa~a ~e6o~ça~ a ~ob~e
vivênQ~a, ~uge~e que a~ pe~~oa~, QonQ~etamente, ~ão ~ugada~ pelo~
meio~ de Qomun~Qação, pa~a o~ qua~~ o POUQO tempo d~~ponZvel é ~e
~e~vado. Não ent~a~e~ aqu~ na d~~Qu~~ão ~ob~e o~ e6e~to~ que o~
meio~ de QomuniQação de ma~~a têm ~ob~e o~ ~nd~v2duo~, ma~ ~uge~{
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n.e.i.,c.on60Jtme. BOSI que. "a c.omunic.ação de. ma.ó.óa.óe. diJtige. ao tJtaba
lho nao c.omo me.mbJto de. um gJtupo e..ópe.c.ial,ma.ó c.omo a um c.on.óumi
dOJt anônimo, de.bilitando e.m .óua c.on.óc.iênc.ia o .óe.ntido e. a .óigni6i
c.ação de. .óua c.la.ó.óe.". (3, p . 174)

O pJtoc.e..ó.óame.ntoda.ó Jte..ópo.óta.ódo.ó que..ótionáJtio.ó 60i
6e.ita e.m dua.ó e.tapa.ó. PJtime.iJto, tJtan.óc.Jte.viinte.gJtalme.nte. c.ada Jte..ó
po.óta dada pe.la.ó 104 pe..ó.óoa.óa c.ada uma da.ó 30 que..ótõe..ó. Em .óe.gui
da, .óe.paJte.ia.ó Jte..ópo.óta.óc.omun.ó, indic.ando a 6Jte.quênc.ia c.om que.
c.ada tipo de. Jte..ópo.ótaapaJte.c.ia numa me..óma que..ótão.

A inc.idênc.ia ob.óe.Jtvada e.m Jte.Apo.óta.ó dada.ó a de.te.Jtmina
da.ó que..ótõe..ó60Jtam auxiliaJte..ó paJta a avaliação de. algun.ó a.ópe.c.to.ó
que. vie.Jtam a .óe.Jt anali.óado.ó. Todavia, o que. .óe. pJtivile.giou na an~
li.óe. 6inal do.ó dado.ó obtido.ó pOJt e..ó.óe. que..ótionáJtio 60Jtam O.ó c.ovtte.ú
d os da s Jte..ópo.óta.ó.E.ó.óe..ó c.ord.eiuio s é que. po.ó.óiblitaJtam, e.ss enc L:
alme.nte., o c.onhe.c.ime.nto do.ó a.ópe.c.to.óe..ópe.c.I6ic.0.óque. vie.Jtam a .óe.Jt
po.óte.JtioJtme.nte.anali.óado.ó.

VUJtante. o pJtoc.e..ó.óame.ntodo.ó dado.ó obtido.ó, c.on.ótate.i
que. o e..ótabe.le.c.ime.nto de. c.ate.goJtia.ó paJta análi.óe. de. dado.ó,oom qu~
tionáJtio c.om pe.Jtgunta.ó abe.Jtta.ó1 não pode. .óe.Jt 6e.ito apJtioJti.ótic.~
me.nte.. Ê c.laJto que. alguma.ó da.ó c.ate.goJtia.ó te.mátic.a.ó que. 60Jtam uti
lizada.ó ne..ó.óaanáli.óe. já e..ótavam c.ontida.ó na pJtôpJtia 60Jtmulação
da.ó pe.Jtgunta.ó. No e.ntanto, outJta.ó c.ate.goJtia.ó de. análi.óe., que. vie.-
Jtam a .óe.Jt utilizada.ó, e.nc.ontJtavam-.óe. impllc.ita.ó não na.ó pe.Jtgunta.ó
do que..ótionáJtio, ma.ó na.ó Jte..ópo.óta.ód a da s pe.lo.ó Jte..óponde.nte..ó. O.ó

gJtupo.ó, obje.to.ó pJtinc.ipai.ó da pe..óqui.óa, pa.ó.óaJtam, também, a .óuje.i
to.ó, poi.ó de.te.JtminaJtam a inc.lu.óão de. novo.ó e.le.me.nto.ó na diJte.ção
que. te.ve. que. .óe.Jt dada ã análi.óe. do.ó dado.ó.

A e.ntJte.vi.óta 60i a última têc.nic.a que. c.on.óe.guiapli
c.aJt, de.ntJto da.ó po.ó.óibilidade..ó e. di6ic.uldade..ó ine.Jte.nte..óao tJtaba-
lho de. c.ampo. A que..ótão de. te.mpo pJte.me.nte.paJta 6indaJt a pe..óqui.óa
e. a c.ompatibilidade. do u.óo de. outJta.ó téc.nic.a.ó ne..óte.tipo de. tJtaba
lho, 60Jtam a.ó Jtazõe..ó de..óte..ólimite..ó.

A e.ntJte.vi.óta .óe.guiu um Jtote.iJto bá.óic.o (ane.xo). A e..óc.o
lha do.ó e.ntJte.vi.ótado.ó de.u-.óe. a paJttiJt de. c.JtitêJtio.ó qualitativo.ó ,
que. nao c.on.ótitue.m uma amo.ótJta Jte.pJte..óe.ntativano .óe.ntido e..ótatI.ó-
tic.o. FOJtam Jte.alizada.ó 17 e.ntJte.vi.óta.ó, e.le.ita.ó a paJttiJt do que.!
tionáJtio, c.om lIde.Jte..óda c.omunidade. e. pe..ó.óoa.óapaJte.nte.me.nte. .óe.m
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ca~ac~e~Z~~~ca~ e~pec~a~~ que óo~am e~colh~da~ po~ ~e enquad~a~em
10~ c~~té~~o~ ge~a~~ da pe~qu~~a. Fo~am en~~ev~~tado~: o pâ~oco
ge~al da ~eg~ão ã qual Aa~ão Re~~ pe~tence, o d~~e~o~ do Cen~~o So
c~al onde ~e ~~tuava a b~bl~o~eca, a ó~e~~a que d~~~g~a o~ G~upo~
de Reólexão, o p~e~~dente ge~al da O~dem do~ V~cen~~no~,lZae~e~ de
algun~ g~upo~ e ou~~a~ pe~~oa~ pa~t~c~pan~e~ da comun~dade.

A~ ent~ev~~~a~ óo~am ~nd~v~dua~~ e ~~nham como obje~o
6undamental a colocação da que~~ão da noção e óo~ma de c~~culação
da ~nóo~mação em Aa~ão Re~~, dent~o do obje~~vo de anal~~a~ a apl~
cação da p~5p~~a ~écn~ca. T~abalhe~ o conce~~o de ~nóo~mação l~g~
do ã »~dé~a de ~eleção e e~colha. Inóo~mação ~eóe~~ndo-~e a que
"e~pic~e de ~nóo~mação" e não a "quan~a ~n60~mação". (22, p.40J

ca~a do~ ent~ev~~~ado~, na Ig~eja, na e~cola e no
E~am p~ev~amen~e ma~cada~ com a~ pe~~oa~, o que não
c~l pelo óato de ante~~o~men~e ~e~em-~ e u~abele.c.ido
va~.

,C e.nrn.o S o c~al.

óO~ mu~to d~6!:
~elaçõe~ a6et~

A~ ent~ev~~ta~ e~am g~avada~ e, em alguma~ ~~tuaçõe~, a
6ala do ent~ev~~tado tend~a a ~e~ ma~~ ten~a com o g~avado~ a ~ua
v~~~a. Te~m~nada a g~avação, a pe~~oa punha-~e ã vontade, 6alando
~nclu~~ve da~ co~~a~ que ma~~ ~n~e~e~~avam ã pe~qu~~a e que acaba
vam não ~endo ~eg~~~~ada~ no g~avado~, Em algun~ ca~o~, po~ém, a
en~~ev~~ta ~a pe~dendo p~og~e~~~vamente o tom de 60~mal~dade; e~a
quando o en~~ev~~~ado a~~um~a a cond~ção de ~uje~to do p~oce~~o,
pa~~ando a d~~co~~e~ com ma~~ 6luênc~a, conduz~ndo a na~~ação, ~em
nece~~~dade de mu~~a~ ~n~e~6e~ênc~a~ po~ pa~~e do en~~ev~~~ado~.
En.a. Lnr.en.essan t:« ob~e~va~, ne~~a~ ~~tuaçõe~ que ~Mg~m nO-,depo~ento
do~ ent~ev~~tado~, a~~un~o~ ~mpo~~an~e~ que não con~~avam no ~o~e~
n.o de que~~õe~.

A ent~ev~~ta e~a p~eced~da de uma expl~cação do ~eu ob
~~vo e ~e ~n~c~ava com uma que~tão que ~e~v~a de elemen~o "deton~
do~". E a ~equênc~a da~ ~dé~a~ daZ deco~~en~e~, até ~e chega~ ao
~ema "~n60~mação", de.pendco: ma~~ do p~5p~~0 ent~ev~~tado. No papel
de en~~ev~~~ado~a, en~~e~anto, p~ocu~e~ ~mp~~m;~ alguma d~~e~~v~d~

e na condução de~~a~ en~~ev~~~a~. Enquan~o o ent~ev~~~ado ~a ~e
endo ~eu d~~cu~~o, eu p~ocu~ava a~t~cula~ o~ a~~unto~ nuclea~e~ ã

-e~qu~~a, que ~am a6lo~ando. E, na med~da da ~mpo~~ânc~a de cada
Ul~O pa~a a pe~qu~~a, p~ocu~ava ~ncen~~vã-lo pa~a que 6ala~~e

~ a e~~e . e6pe~to, ~em, con~udo, de~v~â-lo daquele~ a ~u te



Re~umidamente, o~ a~~unto~ p~edominante~ ne~~a~ ent~e
vi~ta~ 6o~am tigado~ ao~ ~eguinte~ tema~:

- ~omunidade: di6i~utdade~ e p~obtema~ do bai~~o, ne
~e~~idade~ ~uttu~ai~ e e~onômi~a~;

~etação da ig~eja ~om a ~omunidade: ~ua atuação, o~

p~obtema~ ~om o~ mo~ado~e~ mai~ antigo~;

- in6o~mação: ~etação da ~omunidade ~om o~
mento~ do tuga~ e de 6o~a, 6o~ma~ de ~omuni~ação, tipo~
mação, ~anai~ de in6o~mação e atuação da bibtiote~a no
da c.omu.n.cd a.áe .

a~onte~i
de in6o!!:
~otidiano

V~ modo ge~at, n~o 60i di61~it obte~ in6o~maç~e~ mai~
po~meno~izada~ a ~e~peito do~ a~~unto~ em pauta. Ent~etanto, ~om
~etação ã que~tão ig~eja e ~omunidade, atguma~ pe~~oa~ 6o~am ~eti
cenz ee . Pôde ~ e~ ob~env ad o um tom de nev or.t». e ~~~eYLUmento qua!!:.
do ~e ~e6e~iam ã~ di6i~utdade~ do bai~~o e ã~ ~ua~ em pa~ti~uta~,
de~o~~ente~ da ma~ginatização potZti~o-e~onômi~a e ~o~iat em que
vivem.

A~ 6~eq uen t.e» ~e~tamaç~ e~ já o bs e~vada~ em atgymM ~~
po~ta~ do que~tionâ~io e~~~ito, inten~i6iaa~am-~e na totatidade
da~ ent~evi~ta~. Ei~a~ ~e~tamaç~e~ ~e6e~iam-~e, inva~iavetmente ã
p~e~a~iedade da~ ~ondiç~e~ de vida do tuga~, ã 6atta de in6~ae~
t~utu~a do bai~~o, ã 6atta de uniãoent~e o~ mo~ado~e~ e a~~im
po~ diante.

Ne~~a~ ent~evi~ta~, 60i po~~lvet pe~~ebe~ a ~etação
de pode~ que ~e e~tabete~e peta duatidade ent~e quem tem ~abe~ e
quem não tem ~abe~, ~~iando, até ~e~to ponto, ~ituaç~e~ ~on~t~an
gedo~a~ e ~e6o~çando a que~tão ideotógi~a do u~o do in~t~umento
pa~a dominação at~avé~ da p~odução de ~abe~/~onhe~imento de un~
~ob~e ou.tn.o s .

Con~ide~ando que uma da~ p~eo~upaç~e~ da pe~qui~a e~a
ob~e~va~ a que~tão da in6o~mação no bai~~o e inve~tiga~ a utitiza
ção da~ té~ni~a~ de pe~qui~a~, ~on~tui da ne~e~~idade metodotógi

a de ~epa~a~ o ~onjunto da~ ent~evi~ta~ ~eatizada~ em ~o~pu~
-i~tinto~, pa~a e6eito de anáti~e.

Um do~ ~o~pu~ é 6o~mado peta~ ent~evi~ta~ ~om o~ tIde
de. que. p' ete.ndia conhe.~e.'tos inte.~e~~e.~ e. e.xpe.c..tati:o c..ai



va~ ~~~a~~va~ ã b~bl~o~~Qa, ~m 6unção d~ ou~~o~ ~n~~~~~~~~ d~ o~

d~m ma~~ g~~al qu~ ~~ ~~laQ~ona~~~m Qom o ~~po d~ a~~v~dad~ ~ m~
l~~ãnQ~a qu~ d~~~nvolv~am na Qomun~dad~.

Do ou~~o QO~PU~, 6az~am pa~~~ a~ ~n~~~v~~~a~ da~ p~!

~oa~ HQomun~H do~ g~upo~, a~ qua~~ obj~~~vavam ~~un~~ dado~ qu~

~v~d~nQ~a~~~m a~ Qond~çõ~~ d~ Q~~Qulação da ~n60~mação na Qomun~

dad~, b~m Qomo a ~ob~~v~vênQ~a ~ po~~~b~l~dad~ d~ a~uação da b~

bl~o~~Qa, ~omando-~~ Qomo p~~nQ~pal ~~6~~ênQ~a o ~~u p~ôp~~o po~

~o d~ v~~~a.

o~ a~~un~o~ Qon~~do~ na~ ~n~~~v~~~a~ não ~ao ~xQlud~n

~~~ ~n~TL~ ~~. P~lo Qon~~â~~o: ~Õ 6o~ po~~Zv~l Qh~ga~ a uma Qom

p~~~n~ao da~ 60~ma~ d~ Qomun~Qação p~ôp~~a~ao luga~, b~m Qomo ~n

~~nd~~ o pap~l da b~bl~o~~Qa na Qomun~dad~, Qom ba~~ no qu~ 60~n~

Q~~am ~~~a~ ~n~~~v~~~a~.

A ~~pa~ação da ~o~al~dad~ da~ ~n~~~v~~~a~ ~m QO~PU~

d~~~~n~o~ ~mpô~-~~ p~la n~Q~~~~dad~ d~ ~~~ab~l~Q~~ Qa~~go~~a~ ana

lZ~~Qa~ d~~~~n~a~, qu~ a~~nd~~~~m ã ~~P~Q~6~Q~dad~ p~ôp~~a d~ Qa

da QO~pu~.

o ~~~ab~l~Q~m~n~o d~ Qa~~go~~a~ d~ anâl~~~ 6o~ ~~al~z~

do Qom ba~~ no~ do~~ ~~mai' g~~a~~ qu~ Qon~~~~u~am a p~~qu~~a:

éQ~ma~ ~ Qana~~ d~ ~n60~mação do~ g~upo~ d~ Aa~ão R~~~, ~ u~o da~

~eQn~Qa~ d~ p~~qu~~a ~m ~~~udo~ qual~~a~~vo~, ~~~~al~ando qu~ não

60~ m~nha p~~~~n~ão anal~~a~ a qu~~~ão qual~~a~~va da ~n6o~mação

na Qomun~dad~, ma~ ~ão ~om~n~~ u~~l~za~ ~~~a Qa~~go~~a pa~a apl~

Qação da~ ~eQn~Qa~ ~m ~~~udo.

Uma v~z ~~an~Q~~~a~ ~n~~g~alm~n~~ ~ ~~pa~ada~ ~m QO~-

~ d~~~~n~o~, ~~l~ Qada ~n~~~v~~~a, ã m~d~da ~m qu~ ouv~a a~ 6~
~a~ g~avada~. Em algun~ Qa~o~, na~ h~~~ô~~a~ d~ v~da po~ ~x~m

plo, 60~ n~Q~~~â~~o 6az~~ a~ê Q~nQo ou ~~~~ l~~~u~a~. E~~~ p~~

Q~~~O ~~p~~~~~vo Qhamado d~ "~mp~~gnação", ~U~Q~~OU ~n~~~p~~~~

çõ~~ qu~ 6o~am 6aQ~l~~ada~ p~lo 6a~0 d~ ~~~ ~~do ~u m~~ma a ~n

~ ~v~~~ado~a. Alem d~~~o 6u~ ~~~pon~âv~l também p~la ~~an~Q~~ção

d~ ~oda~ a~ 6~~a~.

Ã m~d~da ~m qu~ p~oQ~d~a ã~ l~~~u~a~, ~a V~~~6~Qando a

ec~ ~idad~ d~ um ~~QO~~~ ~~mâ~~Qo po~ Qa~~go~~a~, uma v~z qu~ a

~~~v~~~a, ~nquan~o um ~odo, Qon~~i~u~ 6on~~ ~n~~go~âv~l d~ ~n

~~açõ~~ ~ in6~~ênQ~a~. Em ~~~Qho~ pa~~~Qula~m~n~~ ~~gn~6~Q~

, a exp~~~6Õ~~ ~ 6~a~~~ qu~ 6~ ~~laQ~onavam Qom o~ ~~ma~ g~
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~ ~ e,am, en~ão, de~~aQada~ e daI iam ~u~gindo a~ Qa~ego~ia~. E~

a~ Qa~ego~ia~ de análi~e óo~am neQe~~á~ia~ ~ambem pa~a ~e bU~Qa~
a vi~ão de Qonjun~o da~ ~ep~e~en~açõe~ do~ en~~evi~~ado~ a ~e~

pei~o dos t.ema s. mai~ ge~ai~ ( Ig~eja e inóo~mação) enquan~o c.aiio:
en~~evi.6~ado po~~uIa ~ua~ p~ôp~ia~ Qondiçõe~ de di~Qu~~o.

No~ ~~eQho~ de en~~evi~~a~ Qi~ada~ no deQo~~e~ da di~
s e~~ação, ma.n.i.i:»e a~ QO-M~~UÇÕe s ~in~á~iQa~ o~iginai~ c om a me~ma
~ep~odução óone~iQa. Como algun~ en~~evi~~ado~ pedi~am pa~a não
~e~em iden~ióiQado~ nominatmen~e, op~ei po~ um ~~a~amen~o unióo~
me pa~a ~odo~, u~ilizando, na~ Qi~açõe~,a ~eóe~ênQia "homem" ou
"mulhe~" .

Foi neQe~~á~io p~omove~ um Q~uzamen~o do~ dado~ ob~i
do~ na~ ~eQniQa~u~ilizada~, a 6im de Qon~~a~a~ a op~~4ci~~~~id~
de e e6iQáQia de Qada uma, já que a p~opo~~a e~a uma di~Qu.6~ão ~o
b~e o u~o de ~ai~ ~eQniQa~, em Qon~exto.6 de pe~ióe~ia u~bana, p~
~a óin~ de pe.6qui~a biblio~eQonômiQa. A.6 QonQtu.6õe.6de o~dem g~
~at, bem Qomo aquela.6 e~peQióiQamen~e ~elaQionada~ Qom Qada ~eQ
niQa, .são a ~ eg u.I.n.ap~e.6enr.a.d a:s , den~~o dos limi~e~ (e limi~a
çoe~ da e.6~~u~u~a aQadêmiQa. A ~ealidade da p~á~iQa - po~que e
vida - ~~an~bo~da o QonQei~o e o modelo e.6te~éo~ipado.
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5 - UMA CONCLUSÃO POSSTVEL: TENTANVO RECUPERAR O TOVO

A pe~qui~a, da óo~ma ~omo óoi p~opo~ta, levou-me a ~e
pen~a~ a p~âti~a bibliote~â~ia em ~omunidade~ de pvúfi-e'Jc&a,~om g~!:!:
po~ ma~ginalizado~ do ponto de vi~ta e~onômi~o, ~o~ial e pollt~
~o. Senti, então, a ne~e~~idade de ve~ ~eve~tido o e~paço no qual
o bibliote~â~io tem t~abalhado, a~ populaçõe~ ã~ quai~ ele tem
~e~vido no~ último~ ano~ e o papel que ele tem de~empenhado de~
t~o da ~o~iedade b~a~ilei~a. E~~a~ que~tõe~ to~nam-~e ~ep~e~ent~
tiva~ na medida em que, dent~o de uma pe~qui~a ~omo e~~a, p~e~~
be-~e que a~ ~la~~e~ ma~ginalizada~ e~tão ~ompletamente - ou qu~
~e-e~que~ida~ pelo bibliote~â~io. E~te tem-~e p~eo~upado mai~ em
de~envolve~ ~eu t~abalho no~ gabinete~, voltado pa~a um te~ni~i~
mo que leva a da~ p~io~idade a um ~egmento da ~o~iedade, em det~i
mento de out~o; a volta~-~e pa~a o ~eóo~ço da~ ~elaçõe~ ddminan
te~, ao invé~ de p~o~u~a~, junto ~om o povo, uma p~âti~a ~o~ial
que mude o ~otidiano, que ~onduza ã t~an~óo~mação da vida ~o~ial.

A po~tu~a adotada ne~te t~abalho, impli~a em não ~e ~he
ga~ a ~on~lu~õe~ óinai~ ou a tipologia~ de té~ni~a~ de pe~qui~a
pa~a a bibliote~onomia. Ma~ ~uge~e a pe~qui~a ~ontinuada junto
ã ~ealidade ~o~ial e a g~upo~ popula~e~, o~ quai~ ap~e~entam p~~
blemâti~a~ e~pe~l6i~a~, ~om o objetivo de de~vela~ p~o~e~~o~ ~on
~~eto~ de pa~ti~ipação e, a pa~ti~ dal, 6o~mula~ alte~nativa~,
também metodolõgi~a~, de ação ~onjunta bibliote~â~io-povo.

Não po~~o gene~aliza~ a~ po~~lvei~ ~on~lu~õe~ de~te
t~abalho pa~a o ~onjunto da~ ~la~~e~ popula~e~ b~a~ilei~a~, ma~
t.e». um diagnõ~ti~o ~evelado~ de cem o uma pa~~ela ~igniM~aUva de~
~e~ ~egmento~ ~e ~ompo~ta diante da bibliote~a. t ainda, po~~l
vel demon~t~a~ que out~a~ gene~alizaçõe~, Ó~equentemente 6eita~
~em maio~e~ ~~ité~io~ e ~em emba~amento, não ~ão vâlida~; ~e e~te
t~abalho ~on~egui~ demon~t~a~ que muita~ de~~a~ gene~alizaçõe~,
que ~ão a6i~mada~ ~ob~e o ~ompo~tamento da~ ~la~~e~ popula~e~ di
ante da bibliote~a, não ~ão apli~âvei~ pelo meno~ ã ~omunidade e
~ujeito~ que inve~tiguei e que, po~tanto, ~ão de~p~ovido~ de va
lo~ glo balizante, jâ t.ene.; dado uma c o nt~ibuição ã )Le~Q..e.o:ca.çãodos
te~mo~ em que ~e di~~ute o p~oblema da bibliote~a em ~omunidade~
de pe~ióe~ia no B~a~il.
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~~~ul~ado~, do qu~ QO~~~~ o ~~~QO d~ ~up~~~~mpl~6~Qa~ p~obl~ma ~ão
Qompl~xo, qual ~~ja o da 6o~mação d~ Qon~Q~ênQ~a Q~Z~~Qa da~ p~~
~oa~ ~m ~~lação ã b~bl~o~~Qa. Em um ~~abalho Qomo ~~~~, o qual
p~~~~nd~ ~~gu~~ o~ mold~~ da p~~qu~~a pa~~~Q~pan~~1 o~ dado~ ~~QO
lh~do~ não ~ão 6~u~o d~ ~~~po~~a~ ap~~~~ada~ d~ ~n~~~v~~~ado~ ~nd~
6~~~n~~~; não ~ão apon~am~n~o~ d~ um ob~~~vado~ ~x~~~no ~~m ~nvol
v~m~n~o a6~~~vo ou p~o6~~~~onal Qom o »un~v~~~o» p~~qu~~ado. São,
~~~o ~~m, p~odu~o d~ uma ~~lação Qo~~d~ana Qon~~~uZda ao longo d~
vã~~o~ m~~~~, Qom o Qomp~om~~~m~n~o d~ ~odo~ o~ pa~~~Q~pan~~~ na
bU~Qa d~ uma ação QonQ~~~a d~ m~lho~~a pa~a a Qomun~dad~.

O mê~odo d~ p~~qu~~a u~~l~zado ê, ~m ~~, um m~~o de QO~
Q~~n~~zação ~ d~ d~6u~ão d~ ~dê~a~. A~~~m, m~nha 6unção ~nquan~o
p~~qu~~ado~a 6o~ d~, a6o~a ob~~~va~ o~ Qompo~~am~n~o~ da~ pM~OM,
qu~~~~onã-la~ d~ modo qu~ o~ p~obl~ma~ po~ ~la~ l~van~ado~ ~ a~
~n6o~maçõ~~ po~ ~la~ p~~~~ada~, p~oduz~~~~m ~6~~~o~ d~ d~~bloqu~~
m~n~o ou d~ d~~loQam~n~o d~ ~ua P~~~p~Q~~va, Qom p~obab~l~dad~ d~
Qonduz~~ ã 6o~maçãoda Qon~Q~ênQ~a ~ d~~p~~~a~ aqu~la~ p~~~oa~ p~
~a a ~mpo~~ânQ~a do u~o da ~n6o~mação ~ da b~bl~o~~Qa ~m ~ua~ v~

da~.

R~QoloQO o ~~abalho Qomun~~ã~~o Qomo 6undam~n~al pa~a a
Qam~nhada da p~~qu~~a. Id~n~~6~Qo a ~~lação d~ pa~~~Q~pação Qom o

povo Qomo um ~n~~~um~n~o ~mpo~~an~~ da ação do p~o6~~~~onal b~bl~~
t~Qã~~o. Pa~a a Qomun~dad~ ê um mom~n~o d~ ~~6l~xão Qonjun~a v~

~ando uma p~ã~~Qa ma~~ o~gan~zada qu~ pod~l~va~, ~m algun~ Qa~o~,
a uma mudança no d~a-a-d~a ~m d~~~ção a ~~laçõ~~ ~oQ~a~~ ma~~ QOO
p~~a~~va~.

Pa~~Qe-me que Qabe hoje ao b~bl~o~eQã~~o vol~a~-~e ma~~
pa~a a Qomp~een~ão da ~eal~dade QonQ~e~a que o Qe~Qa, do~ g~upo~
~oQ~a~~, ~ua~ ~elaçõe~ e ~~u~ ~~gn~6~Qado~, pa~a a elabo~ação de
uma p~ã~~Qa que de~emboque numa ação ge~ado~a de mudança~.

A Qomp~een~ão da v~~ão de mundo da~ Qla~~e~ popula~e~,
que ~e de~vela nQ Qo~~d~ano, Qon~~~~u~-~e em um pa~~o ~mpo~~an~e,
~nQlu~~ve pa~a ~e ~eve~ a p~ã~~Qa p~o6~~~~onal e pa~a bU~Qa~ nova~
6o~ma~ de ação que ~e~pondam ma~~ ã ~eal~dade e ao~ obje~~vo~ da
população do que ao~ obje~~vo~ de p~og~amaçõe~ ~n~~~~uQ~ona~~ ela
bo~ada~ ~em ~ua pa~~~Q~pação.

A pe~qu~~a, Qomo 6o~ QonQeb~da, p~e~endeu uma a~~~Qul~
ção do QonheQe~ Qom o ag~~, bU~QOU un~~ QonQe~~o~ me~odolôg~Qo~ de
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pe~qui~a a uma p~á~ica com con~eúdo ~ocial ~~an~6o~mado~. Ven~~o
da p~á~ica, a di6iculdade em a~~ocia~ a~ exigência~ da ~ealidade
conc~e~a com a~ exigência~ cien~Z6ico-~écnica~ dimen~ionou o~ ~e
~ul~ado~ ob~ido~.

Em ~elacão ao p~oblema e~peci6icamen~e levan~ado po~
e~~e ~~abalho - adequabilidade da~ ~écnica~ a pe~qui~a~ biblio~!
conômica~ - po~~o a6i~ma~ que 60i ~e~pondido, embo~a a~ ~e~po~~a~
dada~ ~ejam ainda me~ecedo~a~ de novo~ e~~udo~, já que minha p~~
po~~a não é a de a6i~mac5e~ conclu~iva~, ~eja no plano da ~eo~ia,
~eja no da p~áxi~.

Embo~a a que~~ão da in6o~macão em ~i - concei~o, 6o~
ma~ de comunicacão, e~c. - com ~elacão ao~ ~ujei~o~ da pe~qui~a
não 6o~~e o eixo cen~~al de~~e ~~abalho, ~ive a p~eocupacão de o~
~e~vá-la no deco~~e~ da pe~qui~a e po~~o in6e~i~ que a~ pe~~oa~,
que compunham o~ g~upo~ com o~ quai~ ~~abalhei, ob~êm in6o~mac5i&
de manei~a in6o~mal, a~~avé~ do~ canai~ in6o~mai~ exi~~en~e~ na
comunidade. Com ~elacão ã in6o~macão, enquan~o ~abe~, ~en~i que
a~ pe~~oa~, no in~e~io~ de ~ua~ p~á~ica~, ap~oximam-~e do~ eleme~
~o~ de~~a p~á~ica e o~ ~~an~6o~mam em um novo ~abe~. Sen~i ainda
que in6o~macão não é ~omen~e pa~~e do conhecimen~o 6o~mal, dado
na~ e~cola~, ma~ que, ne~~e~ g~upo~, há ~odo um p~oce~~o de in6o~
macao e con~equen~emen~e de educacão in6o~mal.

Ob~e~vei que o nZvel c~I~ico da~ pe~~oa~ não pe~mi~e
uma u~ilizacão mai~ di~igida da~ in6o~mac5e~ de que di~p5em. Ba
~icamen~e, in6o~mac5e~ pa~a a cidadania p~a~icamen~e não ~ao u~i
lizada~ pelo g~upo. A~ in6o~mac5e~ a que ela~ ~êm ace~~o ce~~a
men~e 6azem pa~~e da~ p~á~ica~ ~ociai~ da comunidade, ma~ em nZ-
vel u~ili~á~io imedia~o, não em um nZvel de u~ilizacão polZ~ica.
Fal~am a ela~ el~men~o~ i in6o~mac5e~ que lhe~ pe~mi~am pen~a~ a
~empo, bem como a di~~ãncia e6e~iva en~~e a~ cla~~e~, de uma ma
nei~a globalizan~e; ~e~-lhe~-ia p~eci~o di~po~ do~ in~~~umen~o~
que lhe~ po~~ibili~a~~em ul~~apa~~a~ a dominacão, bem como ~e~
con~~ole e ace~~o ã hi~~ô~ia. E~~a con~e~~acão denuncia como a~
cla~~e~ popula~e~ con~inuam ~endo excluZda~ do~ ben~ e _~e~vico~
da ~ociedade. Ã 6al~a de in6o~macão mai~ ~i~~emá~ica, a~~ocia-~e
a 5al~a de ace~~o ao en~ino, a ~~abalho ~egula~, a mo~adia, a~
condic5e~ de ~aúde. I~~o ~e deve e~~encialmen~e ao ~ipo de de~en
volvimen~o in~~au~ado no paI~ e não po~ ca~ac~e~Z~~ica~ cul~u~ai~

ociai~ ptôptia~ de~~a~ camada~.
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Ê ve~dade que o~ me~e~ de ~enlexão ~onjunto ~ob~e a
que~tão da bibliote~a e impo~tân~ia da inno~mação, p~ovo~a~am mu
dança~ na manei~a pela qual o~ pa~ti~ipante~ da expe~i~n~ia hoje
en~a~am a bibliote~a. Ê ~la~o que, no nim da pe~qui~a, a~ pe~~oa~
não ~e to~na~am "n~equentado~a~ a~~Zdua~ da bibliote~a", nem ~ap~
ze~ de entende~ todo o p~o~e~~o de a~ultu~ação e ~onegação de ~n
no~mação que ~on~em. Não pe~~ebe~am que o~ g~upo~ dominante~ ~on
~eguem impo~ ~eu~ go~to~, pad~õe~, e e~tilo de vida, al~m de ga
~anti~ pa~a ~i o a~e~~o ao~ ben~ ~ultu~ai~. Não al~ança~am que o
exe~~Z~io de pode~ po~ e~~e~ g~upo~ ga~ante ã ~la~~e dominante a
manipulação do~ ~e~u~~o~ e a ~onegação ao~ dominado~ do a~e~~o ã
inno~mação e ao~ ben~ ne~e~~ã~io~ a uma p~odução ~ultu~al mai~
qualini~ada. O p~o~e~~o noi de ap~endizagem, que p~o~~egue. O que
ap~endi e~tâ expo~to ne~te t~abalho; o que ap~ende~am deve e~ta~
~endo t~an~mitido e viven~iado ~om out~a~ pe~~oa~. C~e~~emo~ todo~.

Ent~etanto, ~ impo~tante te~-~e p~e~ente que a~ pe~
~oa~ ~abem, me~mo que intuitivamente, que o a~e~~o ao~ meio~ e
u~o da inno~mação ~ impo~tante. Po~~uem ~e~ta ~la~eza de que a
po~~e do ~onhe~imento ~ valio~a ~omo in~t~umento de ~idadania, p~
~a elabo~acão de me~ani~mo~ de dene~a e pa~a a ~upe~ação do e~ta-
do de manipulação e de pob~eza em que ~e en~ont~am. Ve~iniquei
ainda, que ã p~opo~ção em que a~ ~elaçõe~ ~o~iai~ ~e de~envolvem
~om mai~ no~ça na ~omunidade, ~eno~ça-~e a bu~~a po~ inno~mação,
~omo apoio ã ~idadania e ~omo in~t~umento de dene~a de ~eu~ di~ei
to~.

Não ~e deve te~ ilu~ão, ent~etanto, de que a~ ~la~~e~
popula~e~ deninam a bibliote~a que lhe~ ~onv~m e o~ganizem a b~
bliote~a que melho~ atenda a ~ua~ ne~e~~idade~ ~eai~. Não pod!
mo~ e~que~e~ que a~ p~õp~ia~ ~la~~e~ popula~e~, pela~ ~ondiçõe~
de ma~ginalização a que ~ão ~ubmetida~, t~m, via de ~eg~a, po~
~a~ ~ondiçõe~ de ~eagi~ ã manipulação do ~i~tema. Po~ i~~o, t~m
demandado apena~ uma bibliote~a que lhe~ ga~anta algum benenZ~io
do ~i~tema, ao inv~~ de exigi~em uma bibliote~a que viabiliza~~e
a pa~ti~ipação do~ indivZduo~ nà no~mação de uma ~o~iedade mai~
ju~ta. Ou ~eja, tal mudança impli~a em ~etoma~ uma pe~~pe~tiva
mai~ ~i~a da pa~ti~ipação e ~e~pon~abilidade do bibliote~â~io no
ato de edu~a~ o indivZduo pa~a a ~o~iedade. Sem modelo~ p~~-den~
nido~, poi~ e~te~ te~minam ~endo algo impo~to, a ~e~viço de inte
~e~~e~ de algun~ elemento~ da ~o~iedade. Ê p~e~i~o avança~ ua
p,âti~a bibliote~â~ia, ~om ~~iti~idade, a nim de ~e e~tabele~e~ u
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ma ~elação madu~a em to~no da b~bl~ote~a e do~ g~upo~ ~o~~a~~ até
então ma~g~nal~zado~, v~~ando 6o~tale~e~ a ~ultu~a popula~ e a no
ção de ~~dadan~a.

I~to ~mpl~~a em ~omp~omete~ a b~bl~ote~a ~om a memõ~~a
v~va da~ ~la~~e~ popula~e~ que, de 6o~ma ~~len~~o~a pa~t~~~pa do
p~o~e~~o h~~tõ~~~o de~te paZ~. Ex~ge o ~e~gate de~~a ~ultu~a que
~e d~lu~ no tempo po~ não ~e~ ~eg~~t~ada e ~e~ontada, 6ato e~~e
que ~ont~~bu~ pa~a aumenta~ ~ada vez ma~~ o p~o~e~~o de a~ultu~a
ç~o de~~a~ ~la~~e~.

Ree~~~eve~ a h~~tõ~~a das da:óM_4- popula~e~ no B~a~~l é
v~tal pa~a da~ d~gn~dade a um povo e~pol~ado de ~eu~ d~~e~to~. S~
mente a~~~m é po~~Zvel pen~a~ um p~o~e~~o de pa~t~~~pação demo~~ã
t~~a do povo b~a~~le~~o. T~ata-~e de pen~a~ a ~eal~zação da dem~
~~a~~a, ~omo um ~~~tema de v~da ~o~~al t~an~6o~mado~ da~ ~elaçõe~
~o~~a~~ ex~~tente~ hoje. Ne~ta mudança, ~n~e~e-~e a ~~~ação de
uma pollt~~a ~ultu~al con.se.qu erd:e., que não pode de.i.x a.n: de ,.::_toma~
~omo ~eu ponto de pa~t~da a ~dé~a de que ~eu ~omp~om~~~o é pa~a
~om a p~odução de uma ~o~~edade demo~~át~~a, ~om a e6et~va demo
~~at~zação da ~ultu~a e de todo~ o~ ~n~t~umento~ ~ultu~a~~, ent~e
ele~ o l~v~o e a b~bl~ote~a.

Enquanto ~~~o não a~onte~e e p~o~u~ando ~ont~~n~~~ na
bu~~a de uma pe~~pe~t~va ma~~ ~~~a do ~e~ b~bl~ote~á~~o e na ~on~
t~ução de uma ~o~~edade ma~~ humana, é que e~te t~abalho ~e de~e~
volveu. I~to ~e deu quando p~o~u~e~ ~dent~6~~a~ a 6unção da b~
bl~ote~a, a~ 6o~ma~ de ~n6o~mação da~ ~la~~e~ popula~e~ e p~~n~~
palme~te quando, junto ~om a ~omun~dade, ~on~t~uZmo~ uma b~bl~o
te~a, e~paço de ~n6o~amção e ~ultu~a. Ne~ta ~am~nhada, e~tava a
tenta ao que d~z BOSI: "Vepo~~ de de~~ob~~~ ~a~ê.n~~a, pe~~ebemo~
que ela~ no~ ~omp~ometem. Ê p~e~~~o ~onhe~e~ o p~oblema de pe~
to, to~a~ no~ 6ato~. Ma~ ~~~o não ba~ta pa~a que ~e 6ale em nome
de alguém: devemo~ também enxe~ga~ de ~ua pe~~pe~t~va a ~eal~d~
de... A~~um~~ uma vLsiio o:p~~a do mundo é um exe~~Z~~o d~6Z~~l,
um l~m~te a al~ança~, um ~am~nho a pe~~o~~e~". (3, p.179)

A b~bl~ote~a de Aa~ão Re~~, me~mo ~om toda~ a~ d~6léu~
dade~, tem ~on~egu~do ~ob~ev~ve~ ~ob a ~e~pon~ab~l~dade da ~omun~
dade e o~~entação de p~o6e~~o~e~ da UFMG. Atualmente de~envol
vem-~e t~abalho~ na ã~ea de teat~o,~om peça~ ~endo en~a~ada~ e
ap:l.e~e.n r.ádo:« po~ g~upo~ do luga~. O jo~nalz~nho da c.omunidade6o~
·eat~vado com a ajuda da b~bl~ote~a e pa~t~~~pação do g~upo de j~
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ven~, Qom o objetivo de Qi~Quta~ a~ notZQia~ do tuga~ pa~a todo~
e tamb~m ~evetando o~ vato~e~ da Qomunidade, Qomo poeta~,de~enhi~
t.o:s , e.t:c., Foi. ~eatizado um audio vi:« uat (a pa~ti~ da wtô~a onai.,

que já óazia pa~te do aQe~vo da bibtioteQaJ, mo~t~ando toda a ~e
gião e ~ua hi~tô~ia.

o p~obtema Qent~at de~~e t~abatho ~ituou-~e no~ in~t~u
mento~ de pe~qui~a aptiQado~ ã bibtioteQonomia pa~a e~tudo~ de QO
munidade u~bana~ pe~ió~~iQa~. Impo~tante temb~a~ que e~~a~ t~Qni
Qa~ não di~pen~am uma po~tu~a QientZóiQa po~ pa4te do pe~Qui~~
do~, uma vez que Qada t~QniQa int~oduz di~to~ção no ~eat. Ê p~e
Qi~o mante~ o Qont~ote metodotogiQo, a óim de ~e te~ o Qont~ote
do Qontexto ~oQiat em que a pe~Qui~a ~e de~envotve.

t p~eQi~o Que ~e entenda que Qada uma da~ t~QniQa~ tem
~ua e~peQi6iQidade. O exame Q~ZtiQO da~ t~QniQa~ não ~ignióiQa
o abandono de ~ua utitização, eta ~eduz ~impte~mente o ~eu emp~i
go a dete~minada~ ~ituaçõe~ e a dete~minado~ objetivo~ em 6unção
de Qondiçõe~ Que devem ~e~ exptiQitada~. Ê p~eQi~o e~ta~ Qon~Qi
ente dos timite~ e ab~ang ~nQia de.s sa~ t~QniQa~. t a pa~ti~ da
aQeitação de Qada timite da t~QniQa Que ~e pode te~ Qondiçõe~,ta~
b~m, de erd.e nde): os timite~ da.s in60~maçõe~ Que Qothemo~ no ~eat.

Pa~a 6aze~ e~ta ~e6texão apoiei-me, p~inQipatmente no~
t~abatho~ de THIOLLENT, que e~tão tange de Qon~titui~ o QQtljunta
da tite~atu~a ~ob~e e~ta que~tão, ma~ que têm a vantagem de Qot~
Qa~ Qom vigo~ p~obtema~ e~~enQiai~, dema~Qando o Qampo da~ t~Qni
Qa~ a ~e~em expto~ada~.

Sem p~etende~ Qob~i~ toda a p~obtemátiQa e po~~ibitid~
de~ da~ t~QniQa~ utitizada~ ne~~e t~abatho, en6atizei o~ a~peQto~
p~átiQo~ e metodotogiQo~, 6attando ainda muito~ a~peQto~ a ~e~em
abo~dado~. Con~tituem exempto de tai~ omi~~õe~ o Qunho p~iQotôg~
QO da ent~evi~ta e da di~Qu~~ão de g~upo, devido a e~te a~peQto
não óaze~ pa~te do e~Qopo do p~e~ente t~abatho. No entanto, aQ~i
dito te~ iniQiado a di~Qu~~ão da~ t~QniQa~ aptiQávei~ ã pe~Qui~a
bibtioteQonômiQa em Qomunidade~ de pe~ióe~ia u~bana.
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~enho algun~ elemen~o~ indiQado4e~ ~ob4e ~ua apliQabilidade em bi

·lio~eQonomia. são ele~, den~40 da enume4ação da~ dive4~a~ ~~Qni

Qa~ u~ilizada~ pelo p4e~en~e e~~udo.

aI Ob~e4vação: U~ilizada no inIQio da pe~qui~a, obje~ivou a Qonh~

Qe4 a Qomunidade Qomo um ~odo e a da4-me a QOnheQe4. Pe4mi~iu um

Qon~a~o mai04 en~4e o~ g4Upo~ e ~ua~ 4elaçõe~ ~oQiai~. Ap4e~en~ou

um nZvel de Qap~ação de in604maçõe~ mui~o amplo, a~ quai~ demanda

4am mai04 ap406undamen~0 e ~i~~ema~ização no deQ044e4 da pe~qui

~a. t uma ~~QniQa que bU~Qa mai~ o~ ~en~ido~ do que a~ apa4e~

Qia~ da~ açõe~ humana~, daI ~e4 neQe~~á4io o equilIb4io en~4e neu

~4alidade e obje~ividade p04 pa4~e do pe~qui~ad04. Ê Qon~ide4ado

Qomo a ~eQniQa de Qap~ação de dado~ meno~ e~~4u~u4ada da~ QiênQiM

~oQiai~.

bl Que~~ioná4io: U~ilizado pa4a Qa4aQ~e4iza4 a~ pe~~oa~ do bai440

quanto ao~ dado~ ~õQio-eQonômiQo~. Po~~ibili~ou a ob~enção de d~

do~ de uma 604ma obje~iva e ~i~~emá~iQa, alem de ~e4 viabilizado

uma e~Qolha Q4i~e4io~a da~ pe~~oa~ que vie4am a ~e4 po~~e4i04me~

~e en~4evi~~ada~. I~oladamen~e, o QonheQimen~o adqui4ido a~4ave~
do u~o do que~~ioná4io ~, p04em, in~a~i~6a~a4io p04que ~upe46iQial.

Pa4a ~e Qheda4 a alguma QonQlu~ão balida e Qon~equen~e, do pon~o

de vi~~a da pe~qui~a biblio~eQonômiQa, e p4eQi~0 mai~ do que 6~
ze4 amo~~4agen~ ~eleQionada~, pe4gun~~~ Qom opçõe~ de 4e~po~~a~

limi~ada~, a~ quai~ ~e4ão 4e~pondida~ p04 en~4evi~~ado~ de 604ma

de~Qon6iada, ap4e~~ada e i44e6le~ida. Ê p4eQi~0 que o pe~qui~~

d04, p4eviamen~e, a6unde-~e na vida da~ pe~~oa~, Quja~ 4eaçoe~
p4e~ende QOnheQe4, ganhe ~ua Qon6iança a~e o pon~o em que po~~a

e~~a4 ~egu4o de que não há mai~ Qau~ela en~4e ele~, pa4~iQipe Qom

ela~ de a~ividade~QOnQ4e~a~ 4ela~iva~ ao objeto do e~~udo, di~QU

~a, en~ine e ap4enda. O que~~ioná4io ~e adequa apena~ àquelM 6u~

damen~açõe~ ~ea~iQa~ que Qon~ide4am o QOmp04~amen~0 global Qomo

uma ~oma~a4ia de 4e~po~~a~, que não ~êm en~4e ~i uma a4~iQulação

in~4Zn~eQa. Sua u~ilização pa4a ~4abalho~ de na~u~eza quali~a~i

va e limi~ada, em vi4tude de o que~~ioná4io iden~i6iQa4 ~omen~e
dado~ quan~i~a~ivo~ que não pe4mi~em »lei~u4a~" do QOnQ4e~0. O
u~o do que~~ioná4io ~omen~e e viável quando o pe~qui~ad04 e~~á

a~en~o pa4a evi~a4 ~ua~ limi~açõe~ e u~iliza ou~4a~ ~éQniQa~ Qom

plemen~a4e~ pa4a amplia4 e valida4 ~ua~ in604maçõe~,evi~ando, a~

im, di~~04çõe~ na in~e4p4e~ação do~ dado~ doque~~ioná4io.

I Vi~Qu~~ão de g4UpO: Ê impo~~Zvel de~envolve4 ~4abalho~ que p4~
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olham uma linha qualitativa, ~em ~onhe~e~ a ~oletividade e ~eú
contexto. Pa~a obte~ tal ~onhe~imento ôoi utilizada a di~~u~~ão
de g~upo, apõ~ algun~ me~e~ de pe~man~n~ia na ~omunidade,e~atamen
te pa~a ~apta~ a~ atitude~ globai~ da~ pe~~oa~ ~om ~elação ao~
p~oblema~ da ~omunidade e ~ ~~iação da bibliote~a. A dinãmi~a de
uma di~~u~~ãode g~upo ~ ~itaação ~omplexa, que impli~a em ap~~
6unda~ estu âo s teôlti~o~ da p~i~ologia, .tlnp'O.6.óZVelÜ. de ~ e~em aqui
abo~dado~. Ob~e~vei que a~ po~içõe~ dogmâti~a~ apa~e~em mai~ ô~
~ilmente na~ di~~u~~õe~ do que na~ ent~evi~ta~. Con~ide~o po~ i~
~o a t~~ni~a impo~tante pa~a ~onhe~e~ a~ pe~~oa.6 e ~ua~ op~~iõe~
~ob~e tema dete~minado. Ela ajuda na ~aminhada dent~o da ~omuni
dade, po~ ~e~ in~lu~ive no~teado~a da pO.6tu~a do pe~qui~ado~. E~

te tipo de t~~ni~a tem o ~i~~o de leva~ muita.6 pe~~oa~ (a.6 tZmi
da.s , a~ passi.v as , et~.) a di.z e.xem o me~mo que a~pfteQ.edeJ1te.6,mM,
po~ out~o lado, 6avo~e~e ~ não omi~~ão de algum dado impo~tante,
poi~, e~tabele~e-~e ent~e o~ pa~ti~ipante~ uma p~e~~ão mútua pa~a
que ~eja dito tudo a ~e~peito do tema que e~tá na di~~u~~ão. Con.6
tatei que a utilização de~~a t~~ni~a teve o m~~ito de aumenta~ a
6idedig ru.da de do.s inô o~maçõ e~ obtida~ at.nav ~-6 da.s demai.6 t~~ni~M:
a di-6~u~-6ãodá a pe~~ebe~ o ~oletivo, enquanto a-6 out~a~ t~~ni~a~
utilizada~ avaliam o~ ~ujeito~ e -6ua ~aminhada de ôo~ma mai-6 indi
vidual.

d) Hi-6tô~ia de vida: O ~a~áte~ de o~alidade de.6-6at~~ni~a ~ de u
ma ~iqueza eno~me, na medida em que lida ~om uma ~omunidade que
não utiliza .6i~temati~amente o ~õdigo e.scn.i.t.o pa~a ~table~~ ~UM
~elaçõe-6 ~om o mundo. Aumenta a inte~ação ~om 0.6 ent~ev~~tado~,
já que o -6ujeito pe~qui~ado ~ ~olo~ado totalmente ~ vontade pa~a
~onta~ ~ua hi-6tõ~ia. Tem a pO.6~ibilidade de amplia~ a pa~ti~ipa
ção do~ ent~evi~tado~ na bibliote~a, a pa~ti~ do momento em que
~eu~ ~õdigo.6 de exp~e-6~ão ~ão ~e~gatado~. A~~im, ~e a ~ultu~a ~
o~al, devem-~e utiliza~ tamb~m a~ ~euniõe~, o~ debate~ e a~ na~~~
tiva~. Utilizada apõ~ have~ e~tabele~ido ~elação ~om a~ pe~~oa.6,
a hi~tô~ia de vida deu-me a ~onhe~e~ a~ ~elaçõe~ na ~omunidade,a~
~alze.6, viv~n~ia~ e expe~i~n~ia~ da~ pe~~oa~.

e) Ent~evi~ta: Utilizada pa~a ~apta~ o ~on~eito de inôonmação do~
~ujeito~ e a~ 6o~ma~ de ~omuni~ação utilizada~ pela~ pe~~oa~. P&.6
.6ibilitou uma inte~ação ~o~ial mai~ ampla ~om o ent~evi~tado, on
de ~aptei não ~õ o tema ~ent~al ~omo tamb~m, a~ ~onexoe~ ~om o
~ontexto da pe.6~oa. Ob~e~vei que a ent~evi.6ta tem uma dupla ôin~
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idade: levan~a~ dado~ e ~on~~i~ui~-~e em ma~e~ial de anãli~e. Pe
~a po~ ~olo~a~ pa~a o indivZduo que~~õe~ que ele me~mo,~alvez,não
~e ~oloque. Ou pelo meno~, não naquela hie~a~quia e o~ganização
imaginada pelo pe~qui~ado~. Vã~ia~ dimen~õe~ do en~~evi~~ado ~e
ap~e~en~am na en~~evi~~a: di6i~uldade em 6ala~, ~en~imen~o de il~
gi~imidade, 6an~a~ia~ pa~anôide~ ... O maio~ de~a6io de~~a ~é~ni~a
e~~ã na ~apa~iddde do pe~qui~ado~ em de~en~adea~ no en~~evi~~ado
o di~~u~~o liv~e, ~om um mZnimo de in~e~venção. Aqui ~ambém, não
abo~dei o~ a~pe~~o~ p~i~olôgi~o~. A en~~evi~~a não di~e~iva, ~an
~o quan~o '~uatque~ ou~~a ~é~ni~a não pode ~e~ um 6im em ~i e ba~
~a~-~e a ~i me~ma; é apena~ um do~ meio~ do~ quai~ di~pomo~.

A~ ~é~ni~a~ e ~ua apli~ação no ~ampo da biblio~e~ono
mia e~~ão di~e~amen~e a~~o~iada~ ao nZvel de pe~qui~a que ~e de
~eja emp~eende~. t impo~~an~e ~e~-~e ~la~o que a obje~ividade é
um ideal ina~ingZvel ma~ que, me~mo a~~im, o pe~qui~ado~ deve ~en
~a~ a ap~oximação.

5.2 - Pen~ando no amanhã

E~~ou ~on~~ien~e do pou~o que 6iz, ma~ a~~edi~o que
deve t.e.n. ~igni6i~ação e~pe~ial a pa~~i~ipação dos g~upo~ n.~te tna.
balho. A~ la~una~ ~om ~elação ã biblio~e~a e a~ ~é~ni~a~, ~on~i
nuam. Po~ém e~pe~o ~e~ mapeado algun~ elemen~o~ bã~i~o~ que no~
6o~neçam indi~ado~e~ pa~a a ~omp~een~ao do u~o ~omp~ome~ido da~
~é~ni~a~ em pe~qui~a biblio~e~onômi~a~. Compa~~ilho da p~eo~up~
ção de algun~ au~o~e~ de que ne~e~~i~amo~ u~gen~emen~e de uma ve~
dadei~a ~eo~ia de que~~iona~ e en~~evi~~a~, que o6e~eça mai~ do
que alguma~ ~eg~a~ ~é~ni~a~.

Em ~uma, o obje~ivo da~ ~on~lu~õe~ dopfLe~en~e e~~udo
é p~opo~ indi~açõe~ a ~e~em di~~u~ida~ en~~e o~ pe~qui~ado~e~ da
ã~ea, ~om o 6im ~ni~o de ge~a~ uma biblio~e~onomia ~omp~ome~ida
~om a~ ~la~~e~ popula~e~ de~~e paZ~.

P~oponho ã~ e~~ola~ e ~u~~o~ de biblio~e~onomia uma ~e
6lexão ~ob~e o en~ino da~ di~~iplina~ denominada~ "me~odologia da
pe~qui~a" ou "mé~odo~ e ~é~ni~a~ de pe~qui~a" a~ quai~ não ~êm
pe~mi~ido ao aluno, ~om ~a~a~ ex~eçõe~, uma vi~ão ~~Z~i~a do a~o
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-e pe~qui~a~. Tai~ di~Qiplina~ ~~m-~e limi~ado, via de ~eg~a, a
e ina~, den~~o de um en60que po~i~ivi~~a, apena~ no~ma~ e p~oQed~

era.o s "neu~I1.O~"de pe~ qui~ a, c-omo~ e i.s t:» 6 osse possI» el, impo~~~
bili~ando o de~envolvimen~o de pe~qui~a~ - me~mo a nlvel de iniQia
ção - vol~ada~ pa~a a ~ealidade da biblio~eQonomia b~a~ilei~a.

Minha po~~u~a a~ual ~, de um lado, meno~ me~~iãniQa e
o~imi~~a que há QinQo ano~ a~~ã~, em ~elação ã e6iQáQia da biblio
~eQa Qomo in~~~umen~o de ~~an~6o~mação ~oQial a ~e~viço da~ Q~e~
popula~e~. Po~ ou~~o lado, aQ~edi~o po~~ui~, no momen~o, um Qon
jun~o de elemen~o~ que no~ indiQam alguma~ ~end~nQia~ bã~iQa~ p~!
~en~e~ na~ p~ã~iQa~ de biblio~eQa~ popula~e~ que de~pon~am hoj~ no
paI~ e na p~ã~iQa de algun~ pe~qui~ado~e~, p~eoQupado~ Qom a qual~
dade e u~o da~ pe~qui~a~ que ~e v~m de~envolvendo em biblio~eQono
mia.
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8 - ANEXOS

8.1 - Roteiho de enthevi~ta

1. Vado~ pe~~oai~.

2. Como o~ enthevi~tado~ veêm a in6ohmação

3. Fohma~ de obteh in6ohmaçõe~ na Qomunidade.

6. Phoblema~ da Qomunidade que podem ~eh ne~olvido~ Qom uma ~n
6ohmação detehminada.

7. Pe~~oa~ da Qomunidade que Qon~ideha in6ohmada~ e pOhque.

8. Atividade~ na BiblioteQa paha ajudah a Qomunidade a melhoh
~e in6ohmah.

9. Mudança~ ~oQiai~ e polZtiQa~ alQançada~ Qom o u~o de in6o~
maçõe~ útei~ ã~ pe~~oa~ e ã Qomunidade.



8.2 - Modelo de que~~ioná~io

Go~~a~ia de ~on~a~ ~om a ~ua ~olabo~ação, pa~a que ~~~
ponde~~em a e~~e QUESTIONÃRIO, pa~a que po~~amo~ ~onhe~ê-lo melho~
e ob~e~ ~ua pa~~i~ipação em no~~a pe~qui~a, que ~em po~ obje~ivo a
melho~ia da bibl~o~e~a e ~eu~ ~e~viço~.

Po~ 6avo~ ma~que ~om um X a ~e~po~~a que vo~ê a~ha~ me
lho~.

o 1 . Nome:

02. Sexo MASCU LINO (

03. Idade

Meno~ de 1 O ano~
de 1 O a 1 5 ano~
de 1 6 a 30 ano~
de 3 1 a 45 ano~
de 46 a 50 ano~
de 60 ou mai~

04. Qual ~eu e.st ado ~ivil?

FEMINHJO (

, -v.{.uvo~a~ado

05. Há quan~o ~empo mo~a no bai~~o?

06. Qual ~eu g~au de in~~~ução?

p~imá~io in~omple~o
p~imá~io ~omple~o
gina~ial in~omple~o
gina~ial ~omple~o
~e~undá~io ~omple~o
~e~undá~io in~omple~o

07. Já ~ealizou ou~~o~ ~u~~o~ 6o~a da e~~ola?
-nao

~epa~ado



08. S~ ~im1 noi QU~~O:

p~oni~~ional Qultu~al

09. VOQê t~m alguma p~oni~~ão?

Sim Não

10. S~ ~im 1 qual?

11. VOQê t~abalha no~a?

Sim Não

12. S~ ~im1 ond~ ~ o qu~ VOQ~ Ôaz?

13. S~ VOQ~ não t~abalha nO~a1 qu~m da ~ua Qa~a t~abalha?

14. Qual a ~~nda m~n~al da namZlia?

Até 1 ~alâ~io mZnimo
V~ 2 a 3 ~al. mZnimo~
V~ 3 a 5 ~al. mZnimo~
Mai~ d~ 5 ~al. mZnimo~

15. VOQê t.em nilho~?

Sim Não Quanto~ ?

16. Quanto~ ~~tudam?

17. Em qu~ ~~Qola ~ qual ano ~~tão Qu~~ando?

18. No bai~~o ~m qu~ VOQ~ mo~a t~m ~~~~~ ~~~viço~ qu~ o gov~~no (E~



água enc.anada
luz
e s gota
tfLan.6pofLte.6

pO.6to de .6aúde
hO.6pJ..tal
delegac.J..a
e.6c.ola públJ..c.a de 19 gfLau
e.6c.ola públJ..c.a de 29 gfLau

19. Com 0.6 .6efLvJ..çO.6 (e.6c.ola, tfLan.6pofLte, etc..
baJ..fLfLo,voc.ê ac.ha que exJ...6tem pfLoblema.6?

) que exJ...6tem
QuaJ...6?

no

20. Se exJ...6te pfLoblema.6 no baJ..fLfLo,c.omo voc.ê pfLOc.ufLa fLe.6oluê-lo.6?

J .6ozJ..nho l J atfLaV~.6 de polZtJ..c.o.6 atfLaV~.6 de
a.6.6oc.J..açõe.6 atfLaV~.6 do.6 gfLUpo.6 da IgfLeja ) atfLa
v e.s d os gfLupO.6 da c omuvu.da d e ) atfLaV~.6 de pe.6.6oa.6 do ba.{.fL

fLO ~ LZdefLe.6 Quem?

21. AtfLaV~.6 de que meJ..o.6 voc.ê toma c.onhec.J..mento do que
no baJ..fLfLo?

ac.ontec.e

IgfLeja
E.6 c.or.a
RãdJ..o

AmJ..go.6

LZdefLe.6
Quem? --------------------------
JOfLnal TV

22. Há quanto tempo voc.ê pafLtJ..c.J..pado.6 gfLupO.6?

fLe6lexão
vJ..c.entJ..no.6

23. CJ..te alguma.6 atJ..vJ..dade.6 6eJ..ta.6 c.om o gfLUpo pafLa a c.omunJ..dade.

SJ..m Não



25. Se ~im, que tipo de leituna?

Jonn.al Livno

26. Voc.~ a~~i~te televi~ão?
Sim Não
Que pnognama?

27. Voc.~ e s c u t:o: nâdio?

Sim Não
Que pnognama~?

28. Como voc.~ pa~~a o óin.al de ~eman.a e o~ óeniado~?

29. Qual o ~ign.ióic.~do da BIBLIOTECA pana VOc.~?

30. Qual ~eu en.deneço?

OBRIGAVA

OLGA


